
DE PRÉDIOS HISTÓRICOS

1 8 6 7

C o l e t â n e a  d e  C a s o s  d e  R e c u p e r a ç ã o
d e  E d i f i c a ç õ e s  P a t r i m o n i a i s

Alcio da
Costa Pereira & 
Alexandre da Costa
Pereira  (orgs.)



Natal, 2019

DE PRÉDIOS HISTÓRICOS
C o l e t â n e a  d e  C a s o s  d e  R e c u p e r a ç ã o

d e  E d i f i c a ç õ e s  P a t r i m o n i a i s

Alcio da Costa Pereira
& Alexandre da Costa Pereira

(organizadores)



INSTITUTO FEDERAL
Rio Grande do Norte

Capa, Projeto Gráfico e Diagramação 
Hanna Andreza Fernandes Sobral

Proposta de Capa (baseada em foto): 
Mauro de Macedo Pereira 

Capa inspirada em fotografia de capela er-
guida em 1867 no povoado de Igreja Nova, 
município de São Gonçalo do Amarante 
(RN), em homenagem a Nossa Senhora 
da Conceição, padroeira da localidade. A 
capela foi erguida pelo Sr. Joaquim Félix 
de Lima no ano de fundação do povoado, 
com a data de construção fixada na facha-
da principal e cruzeiro antigo implantado 

no adro, conjunto com relevante interesse 
arquitetônico.

Coordenação de Design 
Charles Bamam Medeiros de Souza

Revisão Linguística 
Laianni Vitória Cosme e Silva

Coordenação de Revisão 
Rodrigo Luiz Silva Pessoa

Prefixo editorial: 94137
Linha Editorial: Técnico-científica
Disponível para download em:
http://memoria.ifrn.edu.br

Contato
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692, Tirol. Natal-RN.
CEP: 59015-300. Telefone: (84) 4005-0763 l E-mail: editora@ifrn.edu.br

Presidente da República 
Jair Messias Bolsonaro

Ministro da Educação 
Abraham Weintraub

Secretário de Educação Profissional e Tecnológica 
Ariosto Antunes Culau

Reitor 
Wyllys Abel Farkatt Tabosa

Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação 
Márcio Adriano de Azevedo

Coordenadora da Editora IFRN 
Kadydja Karla Nascimento Chagas

Conselho Editorial
Albino Oliveira Nunes
Ana Paula Borba Costa
Anderson Luiz Pinheiro de Oliveira
Anisia Karla de Lima Galvão
Carla Katarina de Monteiro Marques
Cláudia Battestin
Emiliana Souza Soares Fernandes
Fabrícia Abrantes Figueredo da Rocha
Francinaide de Lima Silva Nascimento
Fábio Alexandre Araújo dos Santos
Genoveva Vargas Solar
Jose Geraldo Bezerra Galvão Junior
José Augusto Pacheco
José Everaldo Pereira

Jozilene de Souza
Jussara Benvindo Neri
Kadydja Karla Nascimento Chagas
Lenina Lopes Soares Silva
Luciana Maria Araújo Rabelo
Maria da Conceição de Almeida
Márcio Adriano de Azevedo
Nadir Arruda Skeete
Paulo de Macedo Caldas Neto
Ramon Evangelista dos Anjos Paiva
Regia Lúcia Lopes
Rejane Bezerra Barros
Rodrigo Luiz Silva Pessoa
Silvia Regina Pereira de Mendonca
Wyllys Abel Farkatt Tabosa



C o l e t â n e a  d e  C a s o s  d e  R e c u p e r a ç ã o
d e  E d i f i c a ç õ e s  P a t r i m o n i a i s

DE PRÉDIOS HISTÓRICOS



Os textos assinados, no que diz respeito tanto à linguagem quanto ao
 conteúdo, não refletem necessariamente a opinião do Instituto Federal

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. 
As opiniões são de responsabilidade exclusiva dos respectivos autores.

É permitida a reprodução total ou parcial desde que citada a fonte.

Esta obra foi submetida e selecionada por meio de edital específico para publicação
pela Editora IFRN, tendo sido analisada por pares no processo de editoração científica.



Prefácio 

O mundo editorial acadêmico brinda os profissionais da 

área da preservação dos bens culturais construídos com o livro 

“Obras de Restauro de Prédios Históricos: Coletânea de Casos 

de Recuperação de Edifícios Patrimoniais”. A edição surge em 

boa hora, pois aborda questões sobre a teoria e a prática de 

obras em edificações de valor histórico que vêm sendo discu-

tidas no âmbito das instituições nacionais e internacionais de 

preservação. 

As discussões sobre esse tema podem parecer paradoxais, 

pois a maioria dos teóricos e dos práticos concordam com o 

aforismo: “as boas práticas se sustentam em boas teorias”. As 

polarizações orbitam nas escolhas dos princípios emanados 

por esse ou aquele teórico, considerado mais importante para 

a atualidade. Os Brandinianos são loquazes quando advogam 

a mínima intervenção necessária e as garantias da integridade 

e autenticidade do bem cultural pela legitimação do restauro 

da sua materialidade. Os Muñozistas, equivocadamente consi-

derados liberais, buscam a preservação dos aspectos e funções 

simbólicas dos objetos, se preocupando com os gostos e as ne-

cessidades intangíveis dos usuários. As conciliações com essas 

antinomias nem sempre resultam soluções de intervenções 

que satisfaçam seus adeptos, configurando as práticas recortes 

de alguns dos aspectos desse, daquele ou de ambos teóricos. 

Por outro lado, há profissionais que não conseguem via-

bilizar aspectos fundamentais dos seus projetos, quando da 

realização das obras e dos serviços de conservação e restauro, 

devido às superveniências imprevisíveis que deflagram, às ve-



zes, perdas irreparáveis nos bens que procuram salvar. Nesse 

sentido, testemunham-se inúmeras situações de desperdícios 

de muitas horas dedicadas às instrumentalizações de projetos 

de restauro, no atendimento de normativas e manuais que de-

terminam como deve ser elaborado um projeto. 

Entretanto, na fase de análise do projeto nas entidades 

responsáveis pelos alvarás de aprovações, não há linhas ge-

rais de princípios que orientem os analistas sobre as condutas 

que devem prevalecer nos julgamentos. Assim, os projetistas 

ficam submissos, compulsoriamente, à autoridade do analista 

de plantão que firma sua simpatia por determinado gosto es-

tético ou viés teórico, sem que haja amparo normativo explíci-

to, mas apenas no reductio ad absurdum do “eu acho que fica 

melhor assim”. Aliás, há situações ainda mais absurdas quan-

do o projeto, já aprovado, é questionado após iniciadas as in-

tervenções. Essas situações vêm sendo observadas há mais de 

dez anos nas viagens de estudos e visitas técnicas pelos parti-

cipantes do Curso Gestão de Restauro/CECI/UFPE.

Esse livro apresenta a experiência dos autores em projetos, 

destacando-se a realização do projeto de reabilitação estrutu-

ral do antigo Grupo Escolar “Augusto Severo”, reconhecido pelo 

seu valor patrimonial, que se pautou no respeito à autentici-

dade e integridade da edificação. No seu estudo, são traçadas 

as principais técnicas disponíveis de reabilitação estrutural, 

associando-as às reflexões sobre conceitos de autenticidade e 

integridade e estudos de referência, de modo a obter subsídios 

para o embasamento e fundamentação teórica para a escolha 

da melhor solução a ser adotada. 

O livro está dividido em quatro capítulos: (1) Restauração 

do Patrimônio Edificado: Conceitos Fundamentais, (2) A Pre-



servação do Patrimônio Edificado, (3) Estudo do Caso de Recu-

peração do Edifício do Grupo Escolar Augusto Severo e (4) Es-

tudos de Referência: Casos de Obras de Reabilitação Estrutural 

em Edificações Patrimoniais.

No primeiro capítulo, é feita a revisão da literatura no 

âmbito da restauração do patrimônio cultural edificado, 

tergiversando sobre os principais aspectos e conceitos uti-

lizados pelos teóricos sobre autenticidade e integridade, 

que constam em documentos nacionais e internacionais 

de preservação. No capítulo seguinte, são abordados con-

ceitos e definições mais atuais sobre reabilitação de es-

truturas, mostrando a importância do conhecimento dos 

materiais e das técnicas construtivas utilizados na constru-

ção do edifício histórico, como os disponíveis no mercado, 

para possibilitar soluções inteligentes nas intervenções de 

reabilitação estrutural. Os autores discorrem sobre as ca-

racterísticas dos materiais e dos processos de deterioração 

dos componentes construtivos, como a madeira, o ferro/

aço, o concreto armado, compósitos de fibras naturais e 

sintéticas, concluindo com as questões sobre as variáveis 

que devem ser consideradas na escolha dos materiais e das 

técnicas. 

O caso da recuperação do prédio do Grupo Escolar Augus-

to Severo, localizado no Centro de Natal, na Ribeira, situado 

entre o prédio da antiga Escola Doméstica de Natal e o Teatro 

Alberto Maranhão, também é abordado.

Inicialmente, a obra traz considerações iniciais para a con-

textualização do caso, mostrando a ficha técnica com um bre-

ve histórico, as características arquitetônicas da edificação e 

seu valor como patrimônio protegido pelo Poder Público. Inú-



meras imagens, plantas e tabelas ilustram o conjunto cons-

truído do Grupo Escolar. São apresentadas as condições gerais 

do estado de conservação, apresenta as escolhas das áreas ob-

jetos da proposta de reabilitação estrutural e faz uma análise 

pormenorizada das possibilidades de intervenção restaurativa 

de reabilitação dos diversos espaços e componentes, levando 

em consideração as possíveis interferências na autenticidade 

e integridade da edificação. 

No quarto capítulo, o livro brinda os leitores com mais 

nove casos, que denomina de Estudos de Referência com a 

Igreja do Carmo em Olinda (PE), a Fortaleza dos Reis Magos em 

Natal (RN) o prédio do antigo BANDERN em Natal (RN), a Igre-

ja São Cristóvão em São Paulo (SP), a Capela dos Mártires de 

Cunhaú em Canguaretama (RN), o prédio da antiga Escola de 

Aprendizes Artífices em Natal (RN), o prédio da antiga Casa do 

Estudante em Natal (RN), as muralhas da Fortaleza Nossa Se-

nhora dos Remédios em Fernando de Noronha (PE) e o Adro da 

Igreja de São Francisco em Olinda (PE), e, conforme bem regis-

tra a obra, “tratam-se de situações em que as edificações fo-

ram submetidas a intervenções restaurativas, onde se tornou 

necessária a utilização de técnicas modernas e tradicionais 

diversas para a garantia da sua estabilidade por meio da reabi-

litação estrutural. São edificações consideradas monumentos 

do patrimônio histórico construído nacional, relevantes e de 

grande importância por apresentarem casos diferenciados de 

reabilitação estrutural”.

Este livro também ser visto como uma provocação aos 

profissionais que atuam no âmbito das obras e serviços de 

restauro e requalificação estrutural de edificações de valor 

cultural, uma vez que incentiva a publicação de suas experiên-



cias e exposição de seus pontos de vistas, tornando, assim, do 

conhecimento de todos o que vem sendo feito a nível de pes-

quisa e prática no país.

Boa leitura. 

JORGE EDUARDO LUCENA TINOCO, Arquiteto.
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O processo de restauro em prédios históricos tem sua rele-

vância confirmada por considerar, antes de qualquer premissa, 

que essas edificações são bens culturais, independentemente 

da existência de tombamento por órgãos oficiais de patrimô-

nio cultural, como bem ressalta Almeida (2013).

No tocante à sua estabilidade, todas as edificações, em 

especial as de grande porte e de uso público, são projetadas e 

construídas visando propiciar segurança estrutural e durabili-

dade para um determinado período, denominado pela enge-

nharia como “vida útil”. 

Entretanto, com o transcurso dos anos e a utilização des-

sas edificações, ocorre a degradação natural dos seus materiais 

constituintes, principalmente devido à ação das intempéries e 

à falta de comprometimento, por parte dos órgãos públicos, 

com os procedimentos de manutenção e reparos de eventuais 

patologias, acarretando, dessa forma, uma considerável redu-

ção de sua vida útil. Em alguns casos, são executadas obras de 

reforma e ampliações que podem, além de descaracterizar o 

seu valor histórico, ocorrer de forma equivocada e comprome-

ter a integridade estrutural de toda a edificação.

Interferir estruturalmente em uma edificação antiga con-

siste em tarefa difícil e sujeita a diferentes abordagens e opi-

niões críticas, em especial nas edificações possuidoras de valor 

patrimonial reconhecido, cuja intervenção é ensejada de preo-

cupações reais constantes, com foco no respeito aos materiais, 

técnicas e elementos (arquitetônicos) existentes. 

Observamos, em diversos estudos técnicos, a existência 

de uma quantidade cada vez maior de estruturas que atingi-

ram ou estão para atingir o fim de sua vida útil de projeto, sen-

do, portanto, a intervenção mediante reabilitação estrutural 
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cada vez mais solicitada e utilizada em edificações integrantes 

do patrimônio construído, com uma grande tendência de au-

mento nas próximas décadas. Essa tendência está diretamen-

te relacionada ao reconhecimento de uma maior quantidade 

de edifícios enquanto patrimônios históricos, bem como do 

próprio processo de envelhecimento (BORGES, 2001; COIAS, 

2002; COSTA, 2002; COSTA, 2005; TEOBALDO, 2004). 

De acordo com estudo da Global Heritage Found, mais de 

200 locais classificados como patrimônio cultural da humani-

dade estão em risco de ruína. O relatório Saving Our Vanishing 

Heritage1 mostra que o desaparecimento desses locais poderia 

representar para os países em desenvolvimento onde eles se 

situam a perda no montante de 72 bilhões de euros em re-

ceitas. O Anfiteatro Flávio, mais conhecido como Coliseu de 

Roma, é um dos monumentos em risco2. Numa altura em que 

se anunciam programas de reabilitação de grande amplitude, 

faz-se necessário desenvolver, divulgar e aplicar estratégias 

que permitam que as intervenções, sobretudo as que envol-

vam a estrutura, não sejam atentatórias da autenticidade 

e integridade dos edifícios que estão sendo reabilitados, em 

particular dos que constituam bens culturais. 

A reabilitação estrutural em patrimônio arquitetônico não é 

um fim por si mesmo, mas um meio para preservação do edifício 

como um todo, bem como das peculiaridades da estrutura do pa-

trimônio, com sua complexidade histórica, o que requer a orga-

nização de estudos e propostas segundo métodos semelhantes 

1 Tradução: Salvando nosso patrimônio da perda.

2 Informação obtida no site www.globalheritagefound.org <Acesso em 12 
jun. 2011>
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àqueles usados em medicina. Anamnese, diagnóstico, terapia e 

acompanhamento correspondem respectivamente à busca de 

dados e informações significativas, identificação das causas de 

danos e degradações, escolha de medidas de reparo e controle da 

eficiência das intervenções. Para obter adequação de custos e mí-

nimo impacto no patrimônio arquitetônico usando os recursos 

disponíveis de uma maneira racional, é normalmente necessário 

que o estudo repita esses passos em um processo interativo3.

Atualmente, existem inúmeros métodos para interven-

ções de reabilitação estrutural em edificações, porém, a com-

plexidade da geometria e a definição dos elementos estrutu-

rais, a constituição interna desses últimos, a caracterização e a 

variabilidade das propriedades mecânicas, os danos ocorridos 

no passado, as alterações episódicas e as fases evolutivas da 

construção ao longo do tempo devem ser considerados para a 

escolha mais fundamentalmente adequada do método a ser 

adotado para uma intervenção estrutural.

É nesse contexto que esta obra busca realizar uma refle-

xão através da realização de um projeto de reabilitação estru-

tural de um edifício de reconhecido valor patrimonial, o antigo 

Grupo Escolar Augusto Severo, pautado pelo respeito à auten-

ticidade e à integridade da edificação integrante do patrimô-

nio construído. Para tanto, foi realizado um estudo sobre as 

principais técnicas disponíveis de reabilitação estrutural, uma 

reflexão acerca dos conceitos de autenticidade e integridade e 

estudos de referência, de modo a obter subsídios para o emba-

samento e fundamentação teórica para a escolha da melhor 

solução a ser adotada no estudo de caso em questão. 

3 Fonte: 12ª. Assembleia do ÍCOMOS, Outubro, 1999. México.
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Esta produção é dividida em quatro capítulos. O primeiro 

se ocupa da revisão da literatura com ênfase na restauração do 

patrimônio edificado, no qual foi desenvolvida uma breve in-

trodução sobre a teoria da restauração. Em seguida, traz uma 

abordagem dos principais aspectos e conceitos a respeito da 

autenticidade e integridade fundamentada nos princípios 

propostos pelos restauradores e complementada pelas reco-

mendações contidas nas cartas patrimoniais. 

No segundo capítulo, trata-se da importância da tectôni-

ca em intervenções restaurativas no patrimônio edificado, o 

qual aborda as características dos materiais mais utilizados 

em intervenções de reabilitação estrutural. São apresentados, 

ainda, uma abordagem sobre definições e conceitos de reabili-

tação estrutural, o comportamento estrutural das edificações 

ao passar do tempo, as ações degradantes nas estruturas e a 

descrição de algumas técnicas de reabilitação estrutural co-

mumente empregadas. 

No terceiro, são abordadas questões específicas relacio-

nadas ao restauro da edificação do Grupo Escolar Augusto 

Severo. O quarto capítulo traz a análise de dez casos de inter-

venções de reabilitação estrutural em obras do patrimônio 

edificado, que serão utilizadas como estudos de referências, 

com a apresentação de considerações a respeito das interfe-

rências relativas à integridade e autenticidade do patrimônio 

edificado construído.



1
cap í tu lo

Restauração do Patrimônio Edificado: 
Conceitos Fundamentais

Alcio da Costa Pereira

Alexandre da Costa Pereira
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O início da discussão da teoria da restauração é marcado 

pela coexistência de duas correntes doutrinárias bem defini-

das e distintas sobre a restauração do patrimônio histórico:

i.	A corrente Intervencionista (nascida na França e com 

grande repercussão na Europa);

ii.	 A corrente Anti-intervencionista (na Inglaterra).

A primeira corrente é simbolizada por Viollet-Le-Duc4 e a 

segunda por Ruskin e Morris (FIGURA 1). 

A corrente anti-intervencionista portava-se de forma mais 

radical, na qual “não se tinha o direito de tocar nos monumentos 

antigos, que pertenciam, em parte, àqueles que os edificaram e, 

também, às gerações futuras”. Para os anti-intervencionistas, a 

“restauração é impossível e absurda”, pois equivaleria a “ressus-

citar um morto”, além de romper com a autenticidade da obra. 

Todavia, esses doutrinadores não excluem a possibilidade da 

manutenção, desde que imperceptível (CHOAY, 2003: 154-156).

Ruskin5 sustentava que a arquitetura era essencial à lem-

brança, sendo o meio mantenedor das ligações com o passado 

e com a identidade coletiva. Nos edifícios antigos, por exemplo, 

pode-se perceber o valor incorporado pelo trabalho das gerações 

pretéritas, desde as moradias humildes às mais luxuosas. Por ou-

tro lado, os intervencionistas consideram que restaurar um edi-

fício significa “restituí-lo a um estado completo, que pode nunca 

ter existido”. Sendo assim, se um edifício não continha todos os 

elementos necessários a compor um estilo, estes deveriam ser 

acrescentados no processo de restauração (CHOAY, 2003).

4 As teorias de Viollet-Le-Duc foram resumidas no verbete. “Restauração”, 
traduzido por Beatriz Mugayar Kühl em 2000.

5 As teorias de John Ruskin, foram registradas no seu livro “A lâmpada da 
Memória” traduzido por Odete Dourado em 1996.



26

Alexandre da Costa Pereira
& Alcio da Costa Pereira (Orgs.)

FIGURA 1: Breve histórico da teoria da restauração

 Fonte: PEREIRA, 2012.
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Posteriormente, observamos as contribuições de Camillo 

Boito6, que partiu das ideias de Ruskin e Viollet-le-Duc, chegan-

do a uma prática que foi denominada de “restauro filológico”. 

Entendia que a restauração só deveria ser praticada in extremis, 

quando todos os outros meios de salvaguarda (manutenção, 

consolidação, intervenções imperceptíveis) tivessem fracassa-

do. Ademais, formulou um conjunto de diretrizes para a con-

servação e a restauração dos monumentos históricos na Itália. 

Na sua prática, aplicava alguns princípios básicos para o 

reconhecimento do valor patrimonial de edificações, que rela-

cionamos a seguir:

•	 Dar ênfase ao valor documental do monumento;

•	 Ser preferencialmente consolidados a reparados e repara-

dos a restaurados;

•	 Evitar acréscimos e renovações e, se fosse necessário, de-

veriam ter caráter diferente do original e harmonioso com 

o conjunto;

•	 As obras de consolidação deveriam limitar-se ao estrita-

mente necessário: respeitar as várias fases do monumento, 

removendo somente os elementos de qualidade duvidosa;

•	 Registrar todas as etapas das obras;

•	 Inscrever e apontar a data de intervenção.

Os seus princípios serviram de base às teorias mais mo-

dernas que têm sido reformuladas, adaptadas e melhoradas 

pelos seus seguidores e alunos.

6 As recomendações de Camilo Boito foram apontadas no seu livro “Os Res-
tauradores”, traduzido por Paulo e Beatriz Mugayar Kühl em 2002.
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Outro restaurador que merece grande destaque na evo-

lução da teoria da restauração é Cesare Brandi7. Foi, em 1939, 

fundador e, posteriormente, diretor durante vinte anos do Ins-

tituto de Restauro em Roma e teve como alguns dos seus se-

guidores Renato Bonelli e Giovanni Carbonara.

Para Cesare Brandi, o restauro era visto como uma inter-

venção em uma obra de arte particular para cada caso, não 

se podendo generalizar com regras e normas, e constituía um 

ato criativo e crítico. Para ele, o restauro deve reestabelecer a 

unidade potencial da obra de arte sempre que seja possível, 

de modo que não seja cometida uma falsificação artística ou 

histórica, e sem apagar as marcas do percurso da obra de arte 

através do tempo (BRANDI, 2004).

O reconhecimento da obra de arte deriva da conscienti-

zação do valor que se tem impregnado nela, seja pelo aspec-

to material, pela notoriedade do autor ou, ainda, pela técnica 

utilizada. A restauração, assim, será condicionada pela obra de 

arte, tendo em vista seu valor estético e histórico fortemente 

presente, além do aspecto físico (BRANDI, 2004). 

Duas instâncias – a estética e a histórica – fixam o limi-

te d’aquilo que pode ser o restabelecimento da unidade, sem 

que se cometa um falso histórico ou uma ofensa estética. A 

teoria Brandiana traz princípios fundamentais para se atender 

ao respeito à autenticidade e integridade de obras de arte e 

tem como princípios básicos a distinção da intervenção sem 

destruir a unidade da obra; o caráter insubstituível da matéria 

unicamente enquanto aspecto, não tanto enquanto estrutu-

7 O pensamento de Cesari Brandi está em seu livro “Teoria da Restauração”, 
traduzido por Beatriz Mugayar Kühl, 2004.
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ra; e o princípio de que qualquer intervenção de restauração 

não deve tornar impossível uma intervenção futura – ao con-

trário, deve facilitar (BRANDI, 2004). 

Fazendo uma reflexão sobre a evolução da teoria da res-

tauração, percebe-se que a formação do seu conceito se ini-

ciou no século XVIII.  Já no século seguinte, ocorreu a marcante 

divergência entre duas ideias bastante distintas e definidas: a 

corrente intervencionista e a não intervencionista.

Este período notabilizou-se pelo restauro tratado como 

disciplina, com forte influência no desenvolvimento de diver-

sas teorias, entre as quais se destacaram as formuladas por 

Camilo Boito e Cesari Brandi, que fundamentam os princípios 

básicos que mais influenciam nas intervenções de restauração 

do patrimônio edificado até os dias atuais

1.1 AUTENTICIDADE E INTEGRIDADE – Conceitos 
fundamentais à prática da restauração

No dicionário Aurélio (2010), encontramos os seguintes 

significados para os termos integridade e autenticidade:

Significado de Integridade:

s.f. Estado de uma coisa que tem todas as suas partes: a 

integridade de uma soma. / Qualidade do que é inteiro, 

completo. / Fig. Qualidade de uma pessoa íntegra. Hones-

ta, incorruptível. 

Significado de Autenticidade:

 s.f. Caráter do que é autêntico, legítimo, verdadeiro: negar, 

contestar a autenticidade de um ato. 
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A consulta dos significados no dicionário Aurélio, tem 

como principal finalidade facilitar o entendimento desses con-

ceitos, aplicados ao campo disciplinar do restauro, de acordo 

com os critérios definidos pela UNESCO8.

A partir do momento em que a UNESCO incorpora a exi-

gência de um “teste de autenticidade” para inscrição na lis-

ta de Patrimônio Mundial, no final dos anos 70, abre-se uma 

lacuna para a discussão mais ampla sobre esse conceito (JO-

KILEHTO, 2006).

O teste de autenticidade possuía, inicialmente, quatro 

atributos fundamentais: a forma ou o desenho, o material, a 

habilidade do artífice e as características de implantação e or-

ganização de determinado sítio. Tais atributos se referem basi-

camente ao patrimônio tangível e material.

Após passar por revisões em 2005 e em 2008, o teste pas-

sa a incluir, além dos atributos citados anteriormente, os se-

guintes novos atributos: tradições, técnicas, língua e outras 

formas de patrimônio intangível (VIEIRA, 2008). 

Com relação ao atributo técnica, pode-se dizer que é o 

modo de fazer e de executar uma determinada ação, ou seja, 

refere-se ao tipo de mão de obra empregada para a execução de 

uma determinada obra, dos acabamentos, dos elementos e das 

peças estruturais que compõem a sua estrutura. A manuten-

ção da técnica no ato do reparo do dano ocorre com a utilização 

da mesma técnica empregada no edifício original (SILVA, 2012).

Segundo Brandi (2004), a imagem de uma obra de arte 

não depende, exclusivamente, do corpus, da substância mate-

8 UNESCO - Tradução: Organização das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura.
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rial que a compõe. Ao contrário, uma mesma substância pode 

apresentar-se ora como obra de arte, ora como simples maté-

ria prima, dependendo de sua trajetória histórica.

Uma pedra de mármore, não trabalhada, tem valor distin-

to do de uma escultura, porque à última se agregam valores ar-

tísticos, culturais e históricos herdados da técnica utilizada na 

sua execução, que a tornam mais que simples matéria. Tem-se, 

assim, que a matéria atua mais como um veículo de transmis-

são da imagem do que como um condicionante desta. 

Com isso, torna-se possível a preservação da autenticida-

de da técnica e da integridade do objeto. Para que o objeto seja 

autêntico, há o conceito da distinguibilidade. Ao utilizar outra 

tecnologia para reabilitação estrutural (o uso do perfil metá-

lico para complementação da tesoura de madeira), há uma 

perda (total ou parcial) da autenticidade da técnica. Atinge-se 

a integridade, o objeto. Não significa que a solução não seja 

adequada, o que se deseja é que seja preservada a autentici-

dade e integridade do edifício como um todo, fragmentando 

o edifício como parte de uma metodologia de avaliação, mas 

mantendo objetivo de avaliar o bem.

De acordo com os princípios descritos nas recomendações 

para análise – conservação e restauração estrutural do patri-

mônio arquitetônico – o valor e a autenticidade do patrimô-

nio arquitetônico não podem ser baseados em critérios fixos, 

porque o respeito devido a todas as culturas requer que seu 

patrimônio físico seja considerado dentro do contexto cultural 

ao qual pertence. 

Para Stovel (2007), em seu artigo Effective Use of Authen-

ticity and Integrity as World Heritage Qualifying Conditions, o 

termo autenticidade é utilizado quando se refere à capacida-
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de de uma propriedade para transmitir o seu significado. Essa 

definição se reflete na abordagem de autenticidade usada du-

rante as discussões do Documento de Nara9, apresentada por 

Stovel (2007: 3) como “uma medida do grau em que os valo-

res de uma propriedade do patrimônio podem ser entendidos 

como sendo a verdade, verdadeira e credível, expressos pelos 

atributos que transportam os valores”.

Em resumo, o texto afirma que a autenticidade é dirigida 

à capacidade da propriedade para transmitir o significado e, 

mais adiante, em outro trecho desse documento, a integrida-

de se apresenta como relacionada à capacidade de assegurar 

esse significado, podendo ambos os conceitos serem igual-

mente empregados, tanto na análise para nomeação de um 

bem, como na análise pós inscrição/conservação (STOVEL, 

2007).

Podemos identificar a preocupação com a preservação da 

autenticidade nas intervenções restaurativas em citações de 

vários teóricos da restauração, como em Ruskin (1901 apud 

DOURADO, 1996, p. 17), quando diz que “a glória verdadei-

ramente maior de um edifício não reside nas pedras nem no 

ouro de que é feito, [...] reside na sua idade”, como também em 

BOITO (1998, apud Kühl, 2003, p. 25), que diz que “os comple-

mentos de partes deterioradas ou faltantes, mesmo que se-

9 O Documento de Nara foi rascunhado pelos participantes na Conferência 
sobre a Autenticidade em Relação à Convenção Mundial do Património, re-
unida em Nara, Japão, entre 1 e 6 de Novembro de 1994, a convite da Agên-
cia Para os Assuntos Culturais (Governo do Japão) e da Prefeitura de Nara. A 
Agência organizou a Conferência de Nara em cooperação com a UNESCO, o 
ICCROM e o ICOMOS. A sua versão final foi editada pelos redatores gerais 
da Conferência, Raymond Lemaire e Herb Stovel (www.international.icomos.
org, 2007).



OBRAS DE R ESTAU RO DE  PRÉDIOS H ISTÓRICOS

33

guissem a forma primitiva, deveriam ser em material diverso 

ou ter a data de restauro ou ter as formas simplificadas”.

Gustavo Giovannoni defendeu o recurso das técnicas mo-

dernas, inclusive a utilização do concreto armado, em inter-

venções de consolidação, reparação e reforço do edifício, de 

modo a aumentar a sobrevida da construção.

Além da autenticidade, o outro conceito fundamental para 

a identificação patrimonial é exatamente o conceito de inte-

gridade. A integridade está necessariamente relacionada às 

qualidades que são valorizadas em determinado ambiente. A 

sua definição, observada no Operacional Guidelines for the im-

plementation of the World Heritage Convention10, diz que “inte-

grity is a measure of the wholeness and intactness of the natural 

and/or cultural heritage and atributes”, que, traduzido por Viei-

ra (2008), indica que a integridade é a medida da completude e 

integridade de um patrimônio ou atributo natural ou cultural.

Segundo Jokilehto (2006), a identificação dos elementos 

que documentam essas funções e processos ajuda a definir a 

“integridade estrutural” do lugar, referindo-se ao que sobre-

viveu de sua evolução ao longo do tempo. Esses elementos 

proporcionam um testemunho da resposta criativa e da conti-

nuidade nas estruturas construídas, fornecendo o sentido do 

conjunto espacial e ambiental da área (VIEIRA, 2008). Neste 

contexto e segundo a UNESCO-WHC (2005):

 

Integridade é uma medida da totalidade de in-

tacto do patrimônio natural e/ou patrimônio cul-

tural e seus atributos. Examinando as condições 

10 Edição 2005.
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de integridade, exige, portanto, a avaliação da 

extensão em que a propriedade: a) inclui todos 

os elementos necessários para exprimir o seu 

valor universal excepcional, b) é adequado asse-

gurar a representação completa das caracterís-

ticas e processos que transmitem o significado 

da propriedade, c) sofrem efeitos negativos de-

correntes do desenvolvimento e/ou negligência. 

Alguns teóricos e antigos restauradores trouxeram contri-

buições importantes para a compreensão do conceito de inte-

gridade.

O arquiteto deve proceder como um cirurgião hábil e ex-

perimentado que não toca um órgão sem ter tomado cons-

ciência da função sem ter previsto as consequências imedia-

tas e futuras da operação, antes que ter azar é melhor não 

fazer nada. Para ele, é melhor deixar morrer do que matá-lo 

– deve-se conhecer a estrutura, a anatomia, características fí-

sico-materiais, ou seja, o “temperamento” do edifício (VIOLLE-

T-LE-DUC, 2000, apud BOITO, 2003).

Viollet-le-Duc (2000) diz, ainda, que restaurar um edifício 

não é mantê-lo, repará-lo ou refazê-lo, é restabelecê-lo em um 

estado completo que pode não ter existido nunca em um dado 

momento. Para Brandi (2004, p. 31), “restaura-se somente a 

matéria da obra-de-arte”. Apesar da postura radical anti-in-

tervencionista, Ruskin (1996) afirmou que o restauro pode ser 

uma necessidade, mas só estruturalmente: “mais vale uma 

muleta do que um membro perdido” (RUSKIN, 1996, p. 87).

Já Boito (2003) defendeu a manutenção do edifício ao lon-

go do tempo de modo a preservá-lo e evitar o restauro com 
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acréscimos e renovações, mas sem deixá-lo cair em ruínas pas-

sivamente, comentando que obras de consolidação deveriam 

limitar-se ao estritamente necessário, evitando, assim, perdas.

 
1.2 RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS: As Cartas 
Patrimoniais 

A história recente está repleta de ideias diversas e prota-

gonistas diferentes em vários países e, por isso, se percebeu a 

necessidade de estabelecer regras aceitas internacionalmen-

te, tendo em vista os problemas complexos de salvaguarda 

dos patrimônios artístico, histórico e cultural. 

Entre os diversos congressos e eventos ocorridos, pode-

mos destacar como de grande relevância para este estudo, dos 

quais resultaram algumas das cartas patrimoniais: a Confe-

rência de Atenas, em 1931 (Carta de Atenas); o II Congresso In-

ternacional de Arquitetos Técnicos de monumentos históricos, 

em 1964 (Carta de Veneza); o  Congresso Europeu do Patrimô-

nio Arquitetônico, em 1975 (Carta de Amsterdã); o Conselho 

Internacional de Monumentos e Sítios – Comitê Australiano, 

em 1979 (Carta de Burra); a Conferência sobre a Autenticida-

de em Relação à Convenção Mundial do Património, em 1994 

(Nara, Japão) e a 12ª Assembleia do ICOMOS ocorrida em ou-

tubro de 1999 no México (recomendações sobre conservação 

de estruturas históricas de madeira).

Para esta obra foram escolhidas as Cartas de Atenas e de 

Veneza como as mais relevantes, por serem os documentos 

que reservam o maior número de citações referentes à reabili-

tação estrutural em intervenções restaurativas em patrimônio 

edificado. Vale destacar que o Documento de Nara e as reco-
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mendações defendidas na 12ª Assembleia do ICOMOS ocor-

rida no México em 1999 também foram escolhidos como do-

cumentos referenciais neste trabalho, considerando a análise 

de algumas intervenções atuais que envolveram intervenções 

de reabilitação estrutural em edificações patrimoniais, bem 

como em estudos científicos de pesquisadores. 

Em 1921, no Congresso Internacional de História e de Arte 

em Paris, manifesta-se essa necessidade de estabelecer regras 

de aceites internacionais, assim como aconteceu em Roma, 

em 1930. Mas foi em Atenas, no ano de 1931, que se realizou 

uma conferência com resultados significativos para o futuro 

(LUSO, 2004).

Nela participaram vinte países europeus, tendo-se discuti-

do a tutela e o restauro dos monumentos arquitetônicos e ela-

borado um documento, a Carta de Atenas, na qual se expõem 

as ideias fundamentais relacionadas à reabilitação estrutural 

que descrevemos (LUSO, 2004, p. 38-39):

(a) Manutenção e conservação regular das obras 

de arte e monumentos como medida eficaz para 

assegurar a durabilidade dos objetos e evitar as 

restituições integrais. Quando seja inevitável a 

intervenção, pela degradação do monumento, 

é aconselhável respeitar todas as obras históri-

cas e artísticas do passado sem excluir estilos de 

qualquer época [...]; 

(e) O monumento antes da intervenção deve ser 

alvo de estudo e análise de toda a documenta-

ção, de modo a realizar um diagnóstico correto 
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e trabalhos de restauro adequados. Para esta 

tarefa é fundamental o trabalho interdiscipli-

nar entre arqueólogos, engenheiros e arquitetos 

restauradores, assim como a colaboração de re-

presentantes de ciências físicas, químicas e na-

turais, de modo a analisar futuras degradações 

provocadas pela passagem do tempo e por efei-

to dos agentes atmosféricos; 

(f) Preocupação especial na educação dos povos, 

desde as primeiras idades, no sentido de trans-

mitir a importância da preservação do patrimô-

nio arquitetônico construído.

A Carta de Atenas foi de grande importância para o início 

e afirmação dos princípios básicos da teoria da restauração, 

pois contou com a expressiva participação de diversos países 

na sua formulação e objetivou advertir sobre a necessidade da 

manutenção de bens patrimoniais e como preservá-los. 

O II Congresso Internacional de Arquitetos Técnicos de 

monumentos históricos, que resultou a Carta de Veneza, foi o 

evento que marcou o início da discussão sobre a importância 

da preservação da autenticidade e da integridade em bens pa-

trimoniais. A Carta de Veneza, documento internacional que 

trata da conservação e restauração de monumentos e sítios, 

redigida em 1964, descreve no seu artigo 9º o seguinte:

 

A restauração, uma operação que se deve man-

ter caráter excepcional, tem por finalidade con-

servar e revelar os valores estéticos e históricos 
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do monumento, fundamentando-se no respeito 

à substância antiga e na autenticidade dos do-

cumentos. Deve deter-se onde começa a hipóte-

se, e no plano das reconstituições conjunturais, o 

trabalho complementar, considerado indispen-

sável por razões estéticas ou técnicas, deverá se 

destacar da composição arquitetônica, levando 

consigo a marca de nosso tempo.

Logo adiante, no seu artigo décimo, complementa: 

Quando as técnicas tradicionais se revelarem 

inadequadas, a consolidação de um monumen-

to será assegurada, com o recurso de todas as 

técnicas modernas de conservação e de constru-

ção, cuja eficácia tenha comprovação cientifica e 

garantia firmada pela experiência.

Em 1994, durante a conferência de Nara, mencionada an-

teriormente, quando, na ocasião, as discussões envolveram 

um aprofundamento sobre o significado de autenticidade, a 

edição de sua versão final foi elaborada em cooperação com 

a UNESCO, o ICCROM e o ICOMOS, passando a ser um docu-

mento de referência e de fundamental importância para um 

entendimento, de forma universal, a respeito do significado da 

autenticidade.

Mais recentemente, influenciadas pelas cartas patrimo-

niais, as regulamentações defendidas na 12ª Assembleia do 

ICOMOS, ocorrida em outubro de 1999 no México, descrevem 

que o objetivo básico da preservação e da conservação é man-
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ter a autenticidade e a integridade histórica do patrimônio 

cultural, portanto, uma intervenção restaurativa de uma edi-

ficação histórica deve se basear em estudos e avaliações ade-

quados. Os problemas devem ser solucionados de acordo com 

as condições e necessidades mais relevantes, respeitando, de-

vidamente, os valores estéticos e históricos e a integridade fí-

sica da estrutura ou sítio histórico. Qualquer intervenção deve, 

pela ordem: 

a) seguir métodos tradicionais; 

b) ser reversível se for tecnicamente possível, ou;

c) pelo menos, não prejudicar ou impedir futuros traba-

lhos de preservação sempre que forem necessários; e

d) não encobrir a possibilidade de acesso posterior às evi-

dências incorporadas à estrutura. 

A formulação da Carta de Atenas marcou o início da dis-

cussão e a tentativa de unificação de ideias em torno dos prin-

cípios básicos para restauração, abrindo as portas para outros 

debates sobre o tema, com o surgimento posterior das demais 

cartas. 
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Para Karl Boticher e Gottfred Semper a escolha da melhor 

técnica de reabilitação estrutural em edificações do patrimô-

nio histórico deve levar em consideração não só a propriedade 

do material e estrutural de uma obra, mas também a sua ex-

pressão artística e a lógica construtiva como uma expressão 

de relações entre a forma e a força estática das construções 

(SEKLER apud FRAMPTON, 1990).

Para a recuperação de edificações antigas, são obviamen-

te válidos os mesmos princípios da física e da química, assim 

como a boa técnica construtiva das instalações, como nos pré-

dios novos. Porém, as edificações antigas impõem restrições 

ao uso de materiais, técnicas construtivas e detalhes pela in-

compatibilidade com materiais e técnicas antigas. 

Na recuperação de obras históricas, métodos de recupe-

ração com menor ingerência devem ser buscados. As leis que 

regulamentam a preservação do acervo histórico não proíbem 

a adaptação da edificação histórica às necessidades atuais, 

desde que haja respeito aos valores patrimoniais identificados. 

Devem ser atendidas as necessidades de hoje interferindo o 

mínimo possível na edificação histórica, ou seja, prezando pelo 

respeito mútuo à autenticidade e à integridade das edificações.

2.1 As características dos materiais e os processos de 
deterioração

Uma estrutura, muitas vezes, não é constituída por um 

único material; por exemplo, elementos metálicos ou de con-

creto podem ser preenchidos com alvenaria de tijolos, que po-

dem ter uma importante função de enrijecimento (ICOMOS, 

2001). Paredes de alvenaria podem ser reforçadas com estru-
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turas de metal, ou de madeira, ou podem incorporar às abertu-

ras molduras que agem diferentemente do resto da alvenaria 

e, assim, afetar o comportamento como um todo. 

É importante considerar o comportamento relativo desses 

diferentes materiais sob carregamento, tanto em um período 

mais curto, quanto em um período mais longo, e suas diferen-

tes características de degradação.

As propriedades do material (em particular, a resistência), 

que são os parâmetros básicos para qualquer análise, podem 

ser reduzidas por processos de deterioração por causa das 

ações química, física ou biológica. A velocidade de deterioração 

depende das propriedades dos materiais (tais como a porosi-

dade) e a maneira pela qual a estrutura é protegida (a projeção 

do telhado, etc.) bem como sua manutenção (ICOMOS, 2001). 

Embora a deterioração possa se manifestar na superfície 

e, assim, ser imediatamente aparente de uma inspeção super-

ficial (eflorescência, aumento de porosidade, etc.), há também 

processos de deterioração que somente podem ser detectados 

por meio de testes mais sofisticados (degradação bioquímica 

por ataques que organismos, atmosfera com elevado grau de 

acidez ou alcalinidade, etc.).

2.1.1 A Madeira

Conforme discutido na assembleia do ICOMOS, ocorrida 

em 2001, na França, a madeira tem sido usada em uma grande 

variedade de formas estruturais, como em estruturas autopor-

tantes e em estruturas mistas de madeira e alvenaria. 

O contato com a alvenaria é, na maioria das vezes, uma 

fonte de umidade. Isso pode ocorrer onde a alvenaria sustenta 

o madeiramento ou onde a madeira foi usada para reforçar a 
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alvenaria. Contudo, a pouca manutenção dos edifícios ou as 

mudanças, como desmontar e remontar estruturas de madei-

ra, são operações delicadas por causa do risco de danos, con-

correndo, dessa forma, para a possível perda de valores patri-

moniais devido à perda de materiais associados.

As medidas de reparo mais comuns consistem em refor-

çar os nós ou adicionar elementos diagonais suplementares, 

quando necessário, para melhorar a estabilidade contra as for-

ças laterais (ICOMOS, 2001).

2.1.2 O Ferro e o Aço

Para a análise das características e condições de utilização 

do ferro em intervenções de reabilitação estrutural, é necessá-

rio, inicialmente, distinguir o ferro fundido e as estruturas de 

aço. O primeiro é menos resistente a esforços de tração e pode 

conter tensões internas resultantes do processo de fundição. 

O ferro e o aço usados na construção são ligas metálicas, cuja 

suscetibilidade à corrosão depende da sua composição. Note-

-se que a corrosão é sempre acompanhada por um aumento 

volumétrico do material que pode resultar em aumento de 

tensões nos materiais associados, por exemplo, a ruptura da 

pedra ou concreto devido à corrosão das barras de ferro ou co-

nectores inseridos no seu interior (ICOMOS, 2001).

Os aspectos mais vulneráveis das estruturas de aço são 

suas ligações, nas quais as tensões são geralmente mais altas, 

especialmente nos furos. A proteção contra a corrosão do ferro 

e do aço requer primeiro a eliminação da ferrugem da super-

fície ( jatos de abrasivos, escovas de aço, etc.) e então a pintura 

da superfície com um produto apropriado. Estruturas de ferro 

e aço muito danificadas e deformadas geralmente não podem 
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ser reparadas. O reforço de estruturas fracas pode ser obtido 

adicionando novos elementos, dando especial atenção à sol-

dagem (ICOMOS, 2001).

2.1.3 O Concreto Armado

O concreto armado e o protendido são materiais bási-

cos de muitos edifícios modernos, agora reconhecidos como 

sendo de valor histórico. Contudo, no início de sua utilização, 

a partir da segunda metade do século XIX, uma total com-

preensão do desempenho desses materiais ainda estava em 

desenvolvimento e eles apresentavam problemas específicos 

de durabilidade (misturas pobres em cimento, recobrimento 

inadequado da armadura, etc.). Os aspectos mais delicados 

geralmente dizem respeito à carbonatação do concreto que 

concorre para tornar o concreto mais poroso e, consequente-

mente, reduz sua capacidade de proteger o aço. 

Consolidar um elemento de concreto armado afetado por 

esses fenômenos requer, geralmente, a eliminação do concre-

to deteriorado, a limpeza das armaduras antigas ( jato d’água, 

escova de aço, etc.) e a adição de novas (barras de reforço). 

Atualmente, o concreto armado é comumente utilizado 

para intervenções de reabilitação estrutural em edificações 

históricas, contudo o seu uso para reabilitar estruturalmente 

edifícios de alvenaria como uma regra deve ser evitado, pois 

toda intervenção deverá ser precedida de uma análise, deven-

do ser consideradas algumas particularidades, como a sobre-

carga que será adicionada à estrutura, normalmente já debi-

litada, e as dimensões das peças e sua robustez, que poderá 

comprometer a integridade do ambiente a que o elemento de 

reforço será inserido (ICOMOS, 2001).
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2.1.4 Compósitos de Fibras (carbono, kevlar, vidro, 
aramida)

Os materiais compósitos são definidos como uma com-

binação macroscópica de dois elementos principais, distintos 

entre si: uma matriz e um material de reforço, usualmente 

constituído por fibras. Cabe às fibras suportarem o máximo 

possível do esforço aplicado por apresentarem maior resistên-

cia e rigidez, enquanto a função principal da matriz é ligá-las e 

transmitir as cargas externas para as mesmas através das ten-

sões tangenciais na interface fibra/matriz (CARNEIRO, 2004).

Selecionando-se dentre as diversas fibras, geometrias e 

polímeros disponíveis, as propriedades mecânicas e de dura-

bilidade de um material podem se adequar a uma aplicação 

específica. Os desempenhos estruturais dos materiais compó-

sitos dependem principalmente do tipo e da quantidade de 

fibras utilizadas numa dada direção (CARNEIRO, 2004).

Existem diversos tipos de sistemas de reforço com Com-

pósitos de Fibra de Carbono (CFC), sendo os principais descri-

tos a seguir:

a) Chapas ou Fitas:

São chapas de CFC de alta resistência, impregnadas com 

resina epóxi ou poliéster, que resultam em perfis contínuos 

dos mais diversos e complexos formatos, colados sobre a su-

perfície do concreto.

b) Mantas e tecidos pré-impregnados:

Possuem espessura similar à do papel de parede, colados sobre 

a superfície do concreto com resina epóxi, seguindo exatamente a 

curvatura do elemento e permitindo a aplicação em “cantos vivos”.
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c) Barras:	

As fibras de carbono, que as compõem, são envolvidas em 

matriz epóxica, havendo 65% de fibra. A superfície externa das 

barras é revestida por uma camada adicional de epóxi e grãos 

de areia selecionados, de modo a dar-lhes condição ativa de 

aderência. Esses sistemas só podem ser usados para reforço 

após o devido tratamento adequado na área, como a consoli-

dação de trincas e fissuras, o combate à corrosão de armadu-

ras, a recomposição de trechos danificados, para depois entrar 

com o reforço da fibra. A recuperação estrutural convencional 

é indispensável (CARNEIRO, 2004).

No QUADRO 1, são apresentadas comparativamente as 

principais propriedades dos materiais mais empregados em 

projetos de intervenção de reabilitação estrutural e utilizados 

nas propostas de opções adotadas nesta obra, em que é ob-

servada uma considerável diferença quando se relaciona a re-

sistência à tração e seu peso específico. Conclui-se, assim, que, 

com relação ao CFC, para o mesmo peso específico a ser adi-

cionado, a resistência do elemento reforçado poderá chegar a 

quase cem vezes superior ao concreto.
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2.2 REABILITAÇÃO ESTRUTURAL: definições e conceitos

O conceito de reabilitação estrutural supõe um conjunto de 

medidas ou técnicas que visam restituir à estrutura danificada a 

sua capacidade resistente projetada para serviço, ou o mais próxi-

mo dela. O objetivo é torná-la apta à sua função original, conside-

rando o respeito à autenticidade e integridade de uma edificação 

integrante do patrimônio histórico edificado (ICOMOS, 2001).

Antes de tomar uma decisão sobre uma intervenção de 

reabilitação estrutural, é indispensável determinar primeiro as 

causas dos danos e da deterioração e, em seguida, avaliar o 

nível de segurança da estrutura. De acordo com os princípios 

para preservação das estruturas históricas, conforme disposto 

na 12ª Assembleia geral do ICOMOS, antes de qualquer inter-

venção deve ser feito um diagnóstico preciso e criterioso das 

causas da degradação e, quando for o caso, da ruína estrutural. 

Esse diagnóstico deve ser fundamentado em evidências docu-

mentais, inspeções físicas, análises e medições das condições 

físicas, preferencialmente com o emprego de métodos não 

destrutivos, o que não impede a realização de intervenções 

menores e a tomada de providências emergenciais. 

A investigação de uma estrutura requer uma abordagem 

interdisciplinar. Por exemplo, o enfoque da pesquisa histórica 

pode, às vezes, ser dirigido por questões de significado estru-

tural, enquanto o historiador pode levantar questões que re-

querem informações históricas. Portanto, é importante que 

seja formada uma equipe de pesquisadores com uma série de 

conhecimentos referentes às características do edifício.

Para ter conhecimento acerca de uma estrutura, é neces-

sário obter informações sobre a sua concepção, as técnicas 
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usadas na sua construção, os processos e os fenômenos que 

ocorreram e, finalmente, o seu estado presente. Esses conheci-

mentos podem ser alcançados, geralmente, por meio dos pas-

sos seguintes, conforme indicados pelo ICOMOS (2001):

•	 Pesquisa histórica cobrindo a vida inteira da estrutura;

•	 Definição, descrição e compreensão do seu significado 

histórico e cultural, e dos materiais de construção e téc-

nicas originais;

•	 Descrição da estrutura no seu estado atual, incluindo a 

identificação dos danos, da deterioração e dos possíveis 

fenômenos progressivos usando testes apropriados; 

•	 Identificação das forças envolvidas, do comportamento 

estrutural e de tipos de materiais;

•	 Relato de todas as intervenções anteriores;

•	 “Pré-levantamento” do local e do edifício, que deve orien-

tar esses estudos.

No caso de intervenções de reabilitação estrutural em edi-

ficações históricas, nenhuma ação deve ser realizada sem antes 

serem averiguados os possíveis benefícios e danos ao patrimônio 

arquitetônico, exceto em casos nos quais medidas urgentes de 

salvaguarda são necessárias para evitar o colapso iminente da es-

trutura. No entanto, essas medidas devem, quando possível, evi-

tar modificar a estrutura de maneira irreversível (ICOMOS, 2001).

A intervenção na parte estrutural de edificações históricas 

deve ser feita de maneira a preservar, ao máximo, as caracterís-

ticas originais. Segundo Puccioni (1997), se deve estudar signi-

ficativamente para intervir o mínimo com eficiência e seguran-

ça. A avaliação da segurança, o último passo do diagnóstico, na 
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qual a necessidade de medidas de reparo é determinada, deve 

conciliar as análises qualitativa e quantitativa, por meio de ob-

servação direta, pesquisa histórica, análise estrutural e, se for o 

caso, experiências e ensaios. A terapia deve se dirigir às causas 

dos problemas, não aos sintomas, e estruturas deterioradas de-

vem ser reparadas em vez de substituídas sempre que possível.

Muitas vezes, portanto, surge a necessidade de se utilizar 

materiais inovadores e processos tecnológicos mais avança-

dos, condicionada ao respeito à autenticidade e integridade 

da construção antiga, objetivando a correção, de forma mais 

rápida e econômica, de anomalias e deficiências estruturais 

existentes. Contudo, a escolha entre técnicas “tradicionais” 

e “inovadoras” deve ser pensada considerando cada caso e a 

preferência deve ser dada àquelas que são menos invasivas 

e mais compatíveis com os valores patrimoniais, levando em 

conta requisitos de segurança e durabilidade. 

Sempre que possível, as medidas adotadas devem ser re-

versíveis e perceptíveis para que possam, além da possibilida-

de da sua distinguibilidade, ser removidas e substituídas por 

outras mais adequadas quando um maior conhecimento for 

adquirido. Quando não forem completamente reversíveis, as 

intervenções não devem limitar intervenções futuras.

O comportamento de qualquer estrutura é influenciado 

por três fatores principais: a forma e as ligações da estrutura, 

os materiais de construção e as ações. O comportamento es-

trutural depende das características dos materiais usados, das 

dimensões da estrutura, das ligações entre diferentes elemen-

tos, das condições do solo e etc.

O comportamento real de um edifício é geralmente tão 

complexo que o identificamos, obrigatoriamente, através de 
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um “esquema estrutural” simplificado, isso é, uma idealização 

do edifício que mostra de uma maneira mais ou menos preci-

sa sua função em resistir às várias ações. O esquema estrutu-

ral mostra a maneira em que o edifício transforma ações em 

tensões e garante sua estabilidade (ICOMOS, 2001).

Um edifício pode ser representado por diferentes esque-

mas com diferentes complexidades e diferentes graus de apro-

ximação à realidade. O esquema estrutural original pode mu-

dar devido a danos (fissuras, deformações excessivas, etc.), a 

intervenções de reforço ou outras modificações do edifício.

O esquema usado para os cálculos precisa levar em con-

ta alterações e deteriorações, tais como trincas, descontinui-

dades, esmagamentos, inclinações, etc., quando o seu efeito 

pode influenciar significativamente no comportamento estru-

tural (ICOMOS, 2001). Essas alterações podem ser provocadas 

tanto por fenômenos naturais, quanto por intervenções hu-

manas, que podem incluir as seguintes particularidades:

•	 A redução da capacidade portante devido à execução de 

aberturas, nichos, etc.;

•	 A criação de forças não equilibradas devido à eliminação 

de arcos, vigas, paredes, etc.;

•	 O aumento de peso como resultado do aumento de sobre-

cargas à estrutura;

•	 A redução da capacidade resistente do solo devido a esca-

vações, galerias, edifícios vizinhos, etc.

Todas as estruturas, bem como os materiais isoladamen-

te, sofrem ações danosas ao longo de sua utilização, que po-

dem ser naturais ou provocadas. As ações são definidas como 
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qualquer agente (forças, deformações, etc.) que produz ten-

sões e esforços na estrutura e qualquer fenômeno (químico, 

biológico, etc.) que afeta os materiais, geralmente reduzindo 

sua resistência (ICOMOS, 2001).

As ações originais, que ocorrem desde o início da constru-

ção até a conclusão do edifício (cargas passivas, por exemplo), 

podem ser modificadas durante sua vida e são geralmente es-

sas mudanças que produzem danos e deterioração. As ações 

têm muitas naturezas diferentes com diferentes efeitos na 

estrutura e nos materiais. Na maioria das vezes, mais de uma 

ação (ou, talvez, modificação inesperada das ações originais) 

terá afetado a estrutura e devem claramente ser identificadas 

antes de decidir as medidas de reparo (ICOMOS, 2001).

2.3 Técnicas de reabilitação estrutural em intervenções 
no Patrimônio Edificado

Existem várias técnicas de reforço, algumas delas já con-

sagradas e outras que, apesar de já terem se mostrado eficien-

tes, ainda estão sob observação e/ou em desenvolvimento. 

Nos últimos tempos, o desenvolvimento com relação aos re-

forços tem estado mais ligado a materiais e procedimentos do 

que a descobertas de novas técnicas. As principais técnicas de 

reforço podem ser resumidas nas seguintes:

•	 Reforço com concreto armado;

•	 Reforço com perfis metálicos e chapas de aço coladas;

•	 Reforço com compósitos de fibras coladas (carbono, vidro, 

kevlar, aramida, etc.);

•	 Reforço por protensão.
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As técnicas convencionais de reforço e reabilitação de es-

truturas discutidas aqui, são consideradas como aquelas que 

empregam materiais tradicionais com características seme-

lhantes aos materiais utilizados originalmente na edificação 

que, embora possuam comprovada eficácia, apresentam di-

versos obstáculos para sua aplicação. Essas técnicas, em mui-

tos casos, necessitam incluir na solução outros elementos 

estruturais, como colunas e vigas de aço ou de concreto, en-

quanto as técnicas modernas empregam métodos e materiais 

de alta tecnologia, não condizentes com os constituintes da 

edificação, como os compósitos de fibra de carbono. 

Contudo, esse conceito pode receber um entendimento 

diferente, como no caso em que uma edificação com estrutu-

ra portante, constituída originalmente por alvenaria de pedra 

argamassada, utilize elementos de reforço em concreto arma-

do. Nesse caso, o uso do concreto poderá ser classificado como 

técnica moderna. 

O tratamento das superfícies da alvenaria com a aplicação 

de revestimentos resistentes utilizando argamassa armada, 

concreto armado e chapas metálicas, também podem ser efi-

cazes. Outra técnica para aumentar a resistência é o grautea-

mento ou injeção de concreto, com ou sem adição de barras de 

aço. A aplicação desses elementos e materiais tem o objetivo 

de aumentar a resistência das paredes. 

Entretanto, esses procedimentos consomem muito tem-

po na sua aplicação, causam transtornos aos usuários da edi-

ficação, adicionam uma massa significativa à estrutura, di-

minuem o espaço de trabalho disponível e afetam de modo 

negativo a estética, tanto da área reparada como do edifício 

como um todo, concorrendo para o comprometimento da au-
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tenticidade e da integridade quando aplicadas em obras inte-

grantes do patrimônio histórico. Além disso, o excesso de mas-

sa incorporada ao edifício pode exigir um reforço também nas 

fundações (ELGAWADY et al., 2004). 

2.3.1 Reforço com Concreto Armado

O concreto, seja ele moldado em formas ou projetado, é, 

sem sombra de dúvidas, o material mais versátil para o reforço 

ou recuperação de estruturas de concreto armado, por poder 

ser utilizado em todos os tipos de peças estruturais e nas mais 

diversas situações e condições.

Os reforços em concreto armado são muito utilizados 

principalmente pelo fato de exigirem procedimentos, em sua 

maioria, análogos aos empregados em obras novas. Mesmo os 

procedimentos específicos são de fácil execução, não exigindo 

mão de obra muito especializada, desde que sejam criteriosa-

mente detalhados e especificados. Apesar disso, não dispensa 

os cuidados inerentes a toda e qualquer intervenção de reforço 

(PIANCASTELLI, 1997). Detalhes de alguns tipos de intervenção 

de reforço em concreto armado estão devidamente ilustrados 

nas figuras a seguir (FIGURAS 2 a 6). 
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FIGURA 2: Aspecto de intervenção de reforço em vigas com con-
creto armado.

(a) Concretagem pela lateral (b) Concreto Projetado

(c) Concretagem pela laje (d) Por injeção

Fonte: Adaptado de PIANCASTELLI (1997)
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FIGURA 3: Aspecto de intervenção com concreto armado: reforço 
pela face inferior da laje.

 Fonte: Adaptado de PIANCASTELLI (1997).

FIGURA 4: Aspecto de intervenção com concreto armado: reforço 
pela face superior da laje.

Fonte: Adaptado de PIANCASTELLI (1997).
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FIGURA 5: Nova estrutura de concreto armado em rasgos abertos 
na alvenaria (NEBAC).

Fonte: COIAS (2006).

FIGURA 6: Reforço através da introdução e uma nova estrutura em 
concreto armado: sem abertura de rasgos.

Fonte: COIAS (2006)
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O reforço com concreto projetado difere daquele em con-

creto armado apenas com relação ao lançamento e adensa-

mento do concreto, que é feito numa única etapa, através de 

equipamento de projeção a ar comprimido, dispensando o uso 

de formas e escoramentos na sua execução. Entretanto, a ope-

ração desse equipamento exige mão de obra especializada, 

experiente e responsável.

É importante observar que o material a ser utilizado no 

reforço de um elemento estrutural de concreto, seja ele o pró-

prio concreto ou outro qualquer, deve ter suas características 

analisadas tendo-se em vista as características do concreto 

e do elemento a ser reforçado. Deve ser analisada também a 

adição da sobrecarga a que serão submetidos os elementos 

reforçados (PIANCASTELLI, 1997).

2.3.2 Reforço com Perfis de Aço

Em todo o mundo, mas com maior expressividade na Eu-

ropa, o aço é empregado em diversas obras de intervenção. 

Sua utilização, quando comparada à utilização de outros ma-

teriais, é preferida, devido a uma série de vantagens que serão 

citadas adiante (TEOBALDO, 2007). 

De acordo com os regulamentos internacionais, o aço, além 

de atender às exigências citadas, é um material contemporâneo 

que mantém clara a distinção entre os materiais originais e o ma-

terial atual usado na intervenção, enfatizando a época em que foi 

utilizado de acordo com as características da edificação analisa-

da e com possibilidade de manter a harmonia do conjunto. 

A utilização do aço como material consolidador da inter-

venção proporciona a todas as obras um aspecto contempo-

râneo, uma vez que valoriza mutuamente a intervenção rea-
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lizada e a obra existente, excetuando-se as intervenções em 

edificações com características modernistas, nas quais o aço 

é originalmente empregado (TEOBALDO, 2007). Na FIGURA 7, 

ilustra-se um tipo de reforço de aço através da introdução de 

uma nova estrutura metálica à construção existente: 

FIGURA 7: Reforço através da introdução e uma nova estrutura 
metálica.

 Fonte: COIAS (2006).

Fazendo uma análise comparativa entre as duas primei-

ras técnicas citadas anteriormente, percebe-se claramente a 

vantagem do aço em relação ao concreto quando se busca a 

preservação dos espaços nos ambientes internos, onde serão 

inseridos os elementos de reforço, conforme demonstrado 

na FIGURA 8. Para o suporte de uma carga de 100t de uma 

peça em perfil de aço envolvida em concreto, seria necessário 
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uma seção de 210mm x 210mm, enquanto que em concreto 

armado (para f
ck

 de aproximadamente 15MPa), para o supor-

te da mesma carga, seria necessário uma seção de 290mm x 

290mm, elevando a carga e suporte para 1000t. A diferença 

aumentaria de forma geométrica, ou seja, a peça em perfil 

metálico envolvida com concreto seria com seção de 450mm x 

450mm e, para suportar a mesma carga em peças em concre-

to armado, seria necessário uma seção com dimensões bas-

tante maiores (aproximadamente 920mm x 920mm). 

FIGURA 8: Comparação entre colunas de concreto e de aço para 
cargas de 100t e 1000t (dimensões em mm).

 Fonte: FAKURY apud TEOBALDO (2007).
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Ao analisar o suporte de carga em função do comprimen-

to de vigas com seções equivalentes (FIGURA 9), utilizando 

viga de concreto armado e vigas em perfis metálicos, verifica-

-se que o suporte de carregamento da viga formada por per-

fis metálicos suportará uma carga vinte vezes maior, ou seja, 

adicionará um peso próprio vinte vezes menor do que se fosse 

inserida uma estrutura de concreto. 

FIGURA 9: Relação do peso próprio para a sobrecarga em função 
do comprimento da viga12.

Fonte: Adaptado de TEOBALDO (2007).

12 Demonstrando o suporte de cargas maiores pela viga de aço com seção 
equivalente à viga de concreto, devido ao baixo acréscimo de peso próprio 
em função do comprimento da viga.
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2.3.3 Reforço com compósitos de fibra (Carbono, 
Vidro, Aramida, kevlar).

Os materiais compósitos consistem, normalmente, na 

combinação de duas fases distintas: uma matriz contínua, que 

é, frequentemente, uma resina, envolvendo uma fibra que re-

força a estrutura. A fibra possui uma alta resistência e rigidez 

e a matriz a prende, permitindo que as tensões sejam transfe-

ridas de uma fibra à outra, produzindo, assim, uma estrutura 

consolidada (CARNEIRO, 2004). 

Em compósitos avançados ou de alto desempenho, as 

fibras de alta rigidez e resistência são usadas em frações do 

volume relativamente altas e a orientação das fibras é contro-

lada para permitir que as altas tensões mecânicas sejam con-

duzidas em segurança. 

Os reforços são, tipicamente, fibras de vidro, carbono ou 

aramida na forma de filamentos contínuos ou tecidos. As re-

sinas conferem propriedades distintas, tais como resistência 

química e resistência ao fogo. As resinas são materiais sintéti-

cos e as mais comumente usadas são poliéster, epóxi e resinas 

fenólicas (HOLLAWAY; HEAD, 2001).

Na reabilitação estrutural com o emprego de compósitos, 

são utilizadas mantas e tecidos pré-impregnados com espes-

sura similar à do papel de parede, colados sobre a superfície 

do concreto com resina epóxi (FIGURA 10), de alta resistência, 

impregnadas com resina epóxi ou poliéster, que resultam em 

perfis contínuos dos mais diversos e complexos formatos, co-

lados sobre a superfície do concreto, seguindo exatamente a 

curvatura do elemento e permitindo a aplicação em “cantos vi-

vos”. As fibras de carbono, que as compõem, são envolvidas em 

matriz epóxica, havendo 65% delas (COIAS, 2006). A superfície 
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externa das mantas é revestida por uma camada adicional de 

epóxi e grãos de areia selecionados, de modo a lhes dar-lhes 

condição ativa de aderência. 

FIGURA 10: Reforço de arco através da introdução compósitos de 
fibra de carbono.

 Fonte: COIAS (2006).

2.4 Variáveis a considerar na escolha dos materiais e técnicas

Nas intervenções de reabilitação estrutural em edificações 

patrimoniais, a estrutura histórica deve ser considerada como 

um todo. Todos os materiais devem receber a mesma atenção, 

devendo serem mantidas, a princípio, tanto quanto possível, 

as características originais do material existente. Para o caso 

da utilização de outros materiais diferentes dos originais, al-

gumas variáveis devem ser consideradas para sua aceitação 

conforme apresentado na FIGURA 11.
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FIGURA 11: Variáveis a considerar na relação Elementos x Técnicas 
x Materiais analisando sob ponto de vista da Autenticidade e In-

tegridade.

Fonte: PEREIRA (2012).

Com a análise da FIGURA 11, observa-se que algumas va-

riáveis possuem interferências diretamente sobre a integrida-

de da edificação, outras poderão interferir na autenticidade 

e algumas possuem interferência em ambas. Nesses casos, 

a escolha deverá ser pautada nas análises das interferências 

conjuntamente, com base na relação material x técnica x ele-

mento/ambiente.
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Esse estudo de caso explora o prédio da antiga Escola Nor-

mal (FIGURA 12), onde, outrora, funcionou o “Grupo Escolar 

Augusto Severo” (GEAS). A edificação está situada em frente à 

praça Augusto Severo, entre o prédio da antiga Escola Domés-

tica de Natal e o Teatro Alberto Maranhão, no bairro histórico 

da Ribeira (FIGURA 13). 

FIGURA 12: Foto da fachada do Grupo Escolar Augusto Severo, 
com os alunos à frente.

 

Fonte: MEMÓRIA VIVA (Disponível em: www.memoriaviva.com.br: Acesso em: 14 de 

abr. 2012).
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FIGURA 13:  Vista aérea do GEAS.

Fonte: PEREIRA (2012).
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FIGURA 14: Montagem do entorno do G.E. Augusto Severo.

Fonte: MOREIRA (2005).
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A escolha do prédio do antigo GEAS (FIGURA 15) foi motiva-

da, principalmente, por três fatores: sua relevante importância 

histórica para a cidade do Natal, a má condição de conservação 

em que se encontram atualmente suas instalações físicas e 

sua proposta arquitetônica para readequação e utilização des-

tinada a outra finalidade, a de funcionar como escola de dança. 

FIGURA 15: Fachada do Grupo Escolar Augusto Severo - 2011

 Fonte: PEREIRA (2012).
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3.1 Ficha técnica da edificação

QUADRO 2: Ficha Técnica: Grupo Escolar Augusto Severo - GEAS

GRUPO ESCOLAR AUGUSTO SEVERO 
(GEAS)

LOCALIZAÇÃO
Praça Augusto Severo, 

Ribeira - Natal/RN

USO ORIGINAL

Grupo escolar Au-
gusto Severo – Escola 

Normal de Natal

ATUAL Desocupado

DATA DE
CONSTRUÇÃO

 Início do século XX (1908)

BREVE HISTÓRICO

- Originalmente funcionou como a primeira 
escola Normal do Estado (1908);

- Primeira ampliação (acréscimo de duas sa-
las e banheiros externos) (1910); 

- Antigo Atheneu Norte – Riograndense 
(1952 a 1954);

- Sede da primeira faculdade jurídica do Esta-
do (1956 a 1973);

- Segunda ampliação com a criação do pavi-
mento superior (1960);

- Último funcionamento: Secretaria de Segu-
rança do Estado;

- Atualmente encontra-se desocupado e em 
estado de abandono.
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GRAU DE
PROTEÇÃO

Tombado a nível estadual – Patrimônio His-
tórico Estadual (decreto nº 11.201, de 06 de 
dezembro de 1991). E tombado a nível Fede-
ral como parte do Centro Histórico de Natal 
pelo IPHAN em dezembro de 2010.

CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS: 
Fachada em estilo eclético, rica em detalhes em “art nouveau”, 
neoclássico e rococó, emoldurada com cornija e cercaduras, pos-
suindo em seus ambientes grande variedade de ladrilhos hidráu-
licos policromados. A área total construída é de 2.465,47m2, im-
plantada em terreno de 1.794,00m2. (MOREIRA, 2005).

SOLUÇÃO DE INTERVENÇÃO A SER ADOTADA: Em análise.

Fonte: PEREIRA (2012).

Segundo Klein et al. (1999), é de fundamental importância 

seguir uma metodologia correta para a reabilitação ou reparo 

de uma edificação histórica. Ela deve, recomendavelmente, 

passar pelas seguintes fases:

•	 Avaliação do valor histórico da edificação;

•	 Verificar os diferentes usos que o prédio apresentou;

•	 Conhecer as condições atuais de conservação da obra – 

condições de segurança;

•	 Conhecer as causas de sua degradação;

•	 Identificar a concepção estrutural utilizada na sua cons-

trução e os materiais usados;

•	 Poder formular um projeto adequado de recuperação ou 

restauração, evitando erros de execução e consequentes 

desperdícios de recursos.
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Deve-se, portanto, de acordo com a Carta de Veneza (1964), 

antes de qualquer intervenção de restauração, iniciar com um 

levantamento e diagnóstico da situação atual da edificação.

A análise preliminar da edificação envolveu as seguintes 

etapas:

1ª etapa: Registro fotográfico minucioso de todos os ele-

mentos da edificação: fachadas, ambientes internos e de 

seus componentes individualmente;

2ª etapa: Elaboração do registro cadastral de elementos 

de expressivo valor arquitetônico, identificação de áreas 

mais comprometidas, catalogação da tipologia de alguns 

componentes (pisos, estrutura da cobertura); 

3ª etapa: Catalogação de danos verificados e apresenta-

ção em forma de fichas cadastrais.

Segundo Appleton (2003), parece evidente que, em primeiro 

lugar, é necessário conhecer completamente o objeto de interven-

ção e definir um programa base para essa intervenção, ou seja, o 

que se tem como edifício e o que se deseja ter desse edifício.

O projetista deve se colocar diante da edificação a ser reabi-

litada como um médico que examina o seu paciente: sem uma 

análise detalhada, não será possível realizar um diagnóstico ou, 

sequer, definir um tratamento adequado para aquela situação.

3.2 Características arquitetônicas do prédio (GEAS) e seu 
valor patrimonial

O prédio, projetado pelo arquiteto Herculano Ramos, teve 

sua construção concluída em 1907 e sua inauguração em 

1908 pelo então Governador Alberto Maranhão, abrigando o 
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grupo escolar Augusto Severo. Originalmente, foi construído 

com um único pavimento, compreendendo os seguintes am-

bientes: um vestíbulo, dois salões de aula, sala de aula, duas 

circulações internas e, afastados da edificação, dois sanitários 

para alunos. Em 1910, dois anos após sua construção, sofreu 

sua primeira modificação com o acréscimo de mais duas salas 

de aula e dois banheiros (MOREIRA, 2005).

O prédio se encontra implantado defronte à praça Au-

gusto Severo (FIGURA 16). Suas fachadas possuem traços e 

elementos de estilo eclético, marcadas pelos elementos de 

Art Nouveau, como a estátua da deusa da sabedoria, símbolo 

da liberdade, situada no alto do frontão e figura feminina de 

cunho positivista posicionada na entrada da edificação, repre-

sentando a mãe da humanidade (MOREIRA, 2005).

FIGURA 16: Vista do Grupo Escolar Augusto Severo - 1907

Fonte: MIRANDA (1985). 
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FIGURA 17: Planta de situação e localização

 Fonte: Haroldo Maranhão (2009).

FIGURA 18: Vista de elementos existentes na fachada: estátua da 
deusa da sabedoria e águias

                                                           a)                                                        b)                                                            

                                                                                            c)

Fonte: PEREIRA (2011).
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O corpo central da fachada principal foi concebido com 

simetria, encontrando-se emoldurado por cornijas e ornatos 

integrados. O corpo de acesso principal apresenta uma gran-

de porta central composta por duas folhas, ladeada por duas 

janelas, e nos corpos laterais encontram-se duas portas. Todas 

as portas e janelas possuem cercaduras decorativas em estilo 

floral, representando as características do estilo neoclássico e 

rococó do prédio, conforme demonstrado nas FIGURAS 19 e 20.

FIGURA 19: Levantamento cadastral da fachada principal

Fonte: MOREIRA (2005).

FIGURA 20: Detalhamento – Levantamento cadastral da fachada 
principal

 Fonte: PEREIRA (2011).
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Detalhes arquitetônicos, segundo classificação tipológica 

realizada por Moreira (2005):

•	 Elementos “Art Nouveau”: 

01. Estátua da “Deusa da Sabedoria” (mãe da humanida-

de);

02. Águias com asas abertas localizadas nas duas extremi-

dades sobre a sacada; 

03. Vasos em bronze, em número de quatro, delimitando o 

enquadramento da fachada.

•	 Elementos Neoclássicos e Rococó

04. Ornatos integrados em todo o coroamento da fachada 

da edificação;

05. Cercaduras, em baixo relevo, com detalhes estilo flo-

rais, em alto relevo, sobre as bandeiras das janelas;

06. Cercaduras, em alto relevo, com detalhes estilos diver-

sos, em alto relevo, sobre as bandeiras das janelas;

07. Detalhes em alto relevo sobre bandeira do portal de 

entrada principal da edificação; 

08. Detalhes em alto relevo da sapata de demarcação de 

todo o perímetro da edificação; 

09. Escadarias de acesso principal do prédio (diretoria, ad-

ministração e professores).
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FIGURA 21: Vista das cornijas e ornatos integrados em estilo floral 
existentes na fachada

 

               a)                                                               b)

 Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 22: Vista do coroamento da platibanda e cornijas existen-
tes na fachada

                a)                                                              b)

 Fonte: PEREIRA (2011).
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FIGURA 23: Vista das cercaduras das esquadrias existentes na fa-
chada

             a)                                                          b)

Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 24: Vista das cercaduras em estilo floral das esquadrias 
existentes na fachada

         
               a)                                                         b)

Fonte: PEREIRA (2011).
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FIGURA 25: Vista do frontão, escadaria de acesso e vasos nas ex-
tremidades 

                              a)                                                            b)                                                     

                                                          c)

 Fonte: PEREIRA (2011).

Em 1960, a edificação recebeu a sua segunda ampliação, 

no período de sua ocupação como primeira Escola Jurídica do 

Estado (FIGURA 26). Denominada de “pavilhão novo” pelo Prof. 

Otto de Brito Guerra, teve a inclusão no térreo dos seguintes 

ambientes: secretaria, tesouraria, arquivo, sala do diretório 

acadêmico, sala de aula, sanitário, biblioteca e o acréscimo de 

mais um andar, composto por três salas de aula. Vale observar 

que na intervenção de ampliação foi utilizado outro partido 

arquitetônico bastante distinto do original, marcado pelos tra-

ços arquitetônicos modernistas (MOREIRA, 2005). 
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FIGURA 26: Planta baixa apresentando as ampliações ocorridas, 
pavimento térreo

 Fonte: MOREIRA (2005).
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FIGURA 27: Vista da área de ampliação/pátio interno - 1960 (Tér-
reo)

                    a)                                                        b)

 Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 28: Planta baixa apresentando as ampliações ocorridas, 
pavimento superior

Fonte: MOREIRA (2005).
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FIGURA 29: Vista da escada de acesso a área de ampliação e circu-
lação - 1960 (Pavimento superior)

                          a)                                                          b)

Fonte: PEREIRA (2011). 

FIGURA 30: Vista externa do bloco referente a área de ampliação - 
1960 (Pavimento superior)

                                                                                       a)

               

                                                                                       b)

Fonte: PEREIRA (2011). 
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FIGURA 31: Fachada do G.E. Augusto Severo em 1960

Fonte: NATAL GUIA.

FIGURA 32: Fachada do G.E. Augusto Severo em 1979

Fonte: NATAL DE ONTEM. 
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FIGURA 33: Fachada do G.E. Augusto Severo em 2010

Fonte: Haroldo Maranhão (2011).

Os levantamentos de campo são essenciais para a caracteri-

zação adequada da construção existente e a documentação téc-

nica poderá orientar esses trabalhos. As inspeções “in loco” são 

imprescindíveis para qualquer atividade de desenvolvimento de 

um projeto de restauração ou reabilitação (CROITOR et alli, 2007). 

Depois de concluída a primeira etapa da análise prelimi-

nar da edificação, que compreende o reconhecimento prévio 

do objeto de estudo, e, com base no resultado das observa-

ções, é perceptível que o edifício possui diferentes valores pa-

trimoniais de acordo com a data de construção e com as carac-

terísticas arquitetônicas de cada ambiente. Observa-se que a 

parte original da edificação, construída em 1908, possui mais 

expressivo valor patrimonial, tendo em vistas as característi-

cas de estilo eclético e riqueza nos detalhes arquitetônicos.

A área referente à primeira ampliação, ocorrida em 1910, 

levando-se em consideração o curto intervalo de tempo que 

separa o término da construção original (1908) e a data des-

sa ampliação, pode ser caracterizada como uma suspensão 
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temporária da obra para posterior conclusão, tendo em vista 

a aproximação das características construtivas de ambas, ape-

sar das diferenças compositivas. O seu valor é caracterizado 

pela semelhança dos seus aspectos construtivos com a parte 

original, porém, com uma linguagem formal bastante distinta.

Com relação à região da ampliação ocorrida em 1960, esta 

já não possui valor patrimonial, apesar das suas linhas moder-

nistas marcantes. O seu valor patrimonial é representado por 

elementos isolados, entre os quais se destacam o pátio com 

colunas circulares, com revestimento em pastilhas cinza, e o 

revestimento das paredes laterais do pátio interno em azule-

jos de tonalidade cor de rosa, sendo válido destacar que se tra-

ta da região de maior grau de degradação.

Também se verificou problemas funcionais sérios, como a 

inadequação das dimensões (pé direito) da escada e a verifica-

ção da laje dupla que será abordada posteriormente. 

Esse conjunto construído em 1960 não apresenta, portanto, 

grande interesse preservacionista, devendo ser adaptado às neces-

sidades atuais e sendo necessário proceder a correção de alguns 

equívocos funcionais no momento da intervenção, destacando-se 

apenas o interesse patrimonial do pátio e suas colunas circulares.

3.3 ANÁLISE PRELIMINAR – Condições gerais do estado 
de conservação do GEAS

Essa etapa do processo projetual tem por objetivo apre-

sentar uma visão geral das principais causas e danos da edi-

ficação e, em seguida, detalhar individualmente o estado de 

conservação dos principais elementos: telhado, instalações 

físicas, estrutura, pisos, revestimentos, esquadrias e paredes. 
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A degradação de uma edificação é, na maioria das vezes, atri-

buída ao mau estado de conservação dos seus materiais indivi-

dualmente e de sua estrutura como um todo. Os males estrutu-

rais, no caso de edificações antigas, são causados quase sempre 

pela deterioração natural dos materiais devido a ação deletéria de 

agentes externos, durante o longo período, que provocam a perda 

da sua capacidade resistente, gerando instabilidade do conjunto. 

Outros fatores comuns na degradação dos edifícios histó-

ricos são as interferências e intervenções construtivas sofridas 

ao longo do tempo, representadas pelos acréscimos e supres-

sões de paredes, modificações do diagrama do telhado e a in-

trodução de materiais novos incompatíveis com os originais.

A degradação natural dos materiais, agravada pelas modi-

ficações construtivas inadequadas, pela falta de conservação 

preventiva, mínima que fosse, e inexistência de manutenção 

por um determinado período de tempo, concorreu considera-

velmente para a aceleração da deterioração do prédio. 

Ressalta-se que a parte referente à ampliação do prédio, 

ocorrida em 1960, se encontra em pior estado de conservação 

que a parte antiga, cuja construção data de 1910. O longo pe-

ríodo de uso e exposição da estrutura à ação de agentes agres-

sivos, associado à má qualidade do concreto, desencadeou 

um progressivo estado de deterioração da estrutura, agravado 

pela ocorrência de inúmeras infiltrações de origem pluvial e 

sanitária (FIGURA 34) que aceleraram seus efeitos destrutivos. 

O telhado de uma edificação representa sua maior prote-

ção; se não cumpre bem sua função, coloca em comprometi-

mento o bem a que se destina proteger. O estado geral da co-

bertura é precário (FIGURA 35), encontrando-se em péssimas 

condições de conservação, sendo observados os principais da-



90

Alexandre da Costa Pereira
& Alcio da Costa Pereira (Orgs.)

nos: deformações excessivas, tesouras incompletas, telhas que-

bradas e faltantes, trechos em ruína parcial, ataques de cupins 

de forma generalizada, calhas e condutores de águas pluviais 

danificados e ausência de rufos devido à ação de vândalos. 

FIGURA 34: Vista das infiltrações na laje situada no pavimento 
térreo da área de ampliação - 1910

                a)                                                       b)

Fonte: PEREIRA (2011). 

FIGURA 35: Vista das infiltrações na laje situada no pavimento 
superior da área de ampliação -1960

                  a)                                                          b)

                                    Fonte: PEREIRA (2011).
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É válido ressaltar que tanto a estrutura de sustentação 

quanto a cobertura encontram-se descaracterizadas, devido a 

substituição dos materiais empregados originalmente, telhas 

cerâmicas, pela utilização de telhas onduladas de cimento 

amianto.

FIGURA 36: Vista do estado da estrutura de sustentação da cober-
tura área original - 1908

                  a)                                                               b)

Fonte: PEREIRA (2011).

Durante a etapa de análise preliminar do prédio, foram 

observadas a existência de vegetação de pequeno porte (FI-

GURA 36) em alguns trechos da cobertura, em particular na 

fachada frontal e lateral direita, ao longo das cornijas e abó-

badas da coberta da entrada principal, e infiltrações na laje do 

acesso principal, concorrendo para a deterioração acelerada 

da estrutura. As portas e esquadrias remanescentes apresen-

tam-se em estado razoável de conservação.
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FIGURA 37: Detalhe da presença de vegetação e enraizamento – 
fachada principal - 1908

                                                                              a)

                        

                                                                                     b)

	                                  Fonte: PEREIRA (2011).

Na área original, foi verificada a existência de pisos rema-

nescentes em razoável estado de conservação, sendo observa-

das diversas tipologias: ladrilhos hidráulicos policromados e 

hexagonais vermelhos (vestíbulo), tacos de madeira (salas de 

aula) e casquilhos (circulação) (FIGURAS 38 e 39). Nas áreas 

de ampliação, se observou que, na sua maioria, os pisos foram 

revestidos com paviflex aplicado sobre cimentado e revesti-

mentos cerâmicos diversos (FIGURA 40). Contudo, alguns am-

bientes apresentam trechos de revestimentos completamente 

destruídos.
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FIGURA 38: Detalhe da tipologia de pisos existentes (ladrilhos 
vermelhos hexagonais, ladrilhos hidráulicos policromados, e cas-

quilhos vermelhos) – construção original - 1908

                                                   a)                      

                                                  b)

                

                                                 c)

Fonte: PEREIRA (2011). 
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FIGURA 39: Detalhe da tipologia de pisos existentes (tacos de ma-
deira) – construção original -1908

                            a)                                                                 b)      

                                                 

                                                                                           

c)

Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 40: Detalhe da tipologia de pisos existentes (cerâmica e 
Paviflex sobre cimentado) – ampliação -1910

                    a)                                                                   b)

 Fonte: PEREIRA (2011).



OBRAS DE R ESTAU RO DE  PRÉDIOS H ISTÓRICOS

95

3.4 Reconhecimento da edificação - Mapeamento de danos

Segundo Barrientos (2004), a análise detalhada das infor-

mações coletadas nessa etapa, aliada à investigação de docu-

mentos e desenhos existentes, orientará a decisão da inter-

venção restaurativa de reabilitação.

O levantamento fotográfico de partes da edificação, assim 

como o levantamento histórico, constitui como um elemento 

importante no estudo das patologias das construções e na ela-

boração de mapas de danos e são peças fundamentais para o 

desenvolvimento do relatório de inspeção.

A sua elaboração passa antes pela indicação da localiza-

ção dos danos em fotografias, desenhos esquemáticos, plan-

tas e cortes. É, então, elaborada uma ficha, na qual se registra 

o tipo de dano e os elementos construtivos afetados, e é feita 

uma descrição sumária do tipo do dano, das suas causas, su-

gerindo procedimentos de prevenção e reparação.

Nessa etapa, se procurou observar as regiões com deterio-

rações aparentes, bem como aquelas que ensejassem dúvidas 

quanto à existência de algum tipo de anomalia. Registro espe-

cial foi dado às manifestações patológicas consideradas funda-

mentais, tais como: desgastes de revestimentos (pintura, reboco 

e revestimentos cerâmicos), infiltrações e presença de umidade, 

presença de microfloras (mofo, fungos e limo), ataque por xi-

lófagos (cupins), deformações (flechas) excessivas na estrutura, 

sinais de corrosão das armaduras, enegrecimento e sujidades. 

De acordo com os resultados obtidos na primeira e na se-

gunda etapa, e com base nas conclusões referentes ao valor 

patrimonial de cada região da edificação, foram escolhidas, es-

trategicamente, cinco regiões, conforme indicadas na FIGURA 

41, para a elaboração das fichas de danos, cuja finalidade é 
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representar de forma mais detalhada a situação do seu estado 

de conservação. As regiões escolhidas para a elaboração das 

fichas de danos são relacionadas a seguir:

•	 Ficha 001 - Pátio interno – Térreo/1960 (FIGURA 41);

•	 Ficha 002 - Salão – Térreo/1910 (FIGURA 42);

•	 Ficha 003 - Vestíbulo – Térreo/1908 (FIGURA 43);

•	 Ficha 004 - Sala de Aula – Térreo/1908 (FIGURA 44);

•	 Ficha 005 – Acesso principal (entrada) – Térreo/1908 (FI-

GURA 45).

FIGURA 41: Mapa indicativo da posição das áreas onde foram ela-
boradas as fichas de danos

Fonte: SILVA in MOREIRA (2005), inclusões do autor (2012).
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FIGURA 42: Ficha de danos 001 referente ao pátio interno (térreo) 
– ampliação - 1960 

 Fonte: PEREIRA (2012).
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FIGURA 43: Ficha de danos 002 referente ao salão grande (térreo) 
– ampliação - 1910

Fonte: PEREIRA (2012).
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FIGURA 44: Ficha de danos 003 referente ao vestíbulo (térreo) – 
construção original - 1908

Fonte: PEREIRA (2012).
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FIGURA 45: Ficha de danos 004 referente à sala de aula (térreo) – 
construção original -1908

Fonte: PEREIRA (2012).
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FIGURA 46: Ficha de danos 005 referente ao acesso principal (tér-
reo) – construção original -1908

Fonte: PEREIRA (2012).
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Após a elaboração das fichas, se fez necessário um reco-

nhecimento mais completo da edificação. O reconhecimento 

foi complementado pelo mapeamento de danos que abrangeu 

praticamente todos os ambientes internos e fachadas exter-

nas da edificação. Para a fase de elaboração dos mapas, foi con-

siderada, nesse estudo de caso, praticamente toda a estrutura 

física da edificação, subdividida em três partes: construção ori-

ginal, primeira ampliação (1910) e segunda ampliação (1960).

3.5 Escolha das áreas a serem objeto da proposta de 
reabilitação estrutural

A catalogação das patologias, representada por registro 

fotográfico, mapeamento minucioso de danos, descrição, lo-

calização e identificação de suas prováveis causas, é funda-

mental no desenvolvimento da proposta de intervenção de 

reabilitação estrutural em prédios de valor patrimonial. Em 

regra, uma inspeção visual prévia bem conduzida pode forne-

cer informações preciosas sobre o estado de conservação da 

edificação, utilizadas para nortear os procedimentos a adotar 

para sua correção. Finda essa fase, deverá ser procedida a es-

colha das possíveis áreas que necessitarão de uma interven-

ção restaurativa de reabilitação, normalmente fundamentada 

nos resultados da análise técnica das observações registradas 

após a fase de levantamento cadastral.

Em princípio, a escolha da área da intervenção a ser ana-

lisada será feita, prioritariamente, considerando o estado de 

segurança estrutural de cada ambiente, ou seja, as áreas que 

apresentem instabilidade estrutural ou risco de desabamen-

to. Contudo, essa avaliação de segurança estrutural deverá ser 
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feita de forma precisa, tendo em vista se tratar de uma tarefa 

extremamente complexa; se não for analisada criteriosamen-

te, poderá conduzir a decisões inadequadas.

Isso se deve a diversos fatores, tais como a inexistência do 

projeto estrutural original, o desconhecimento de modifica-

ções estruturais ocorridas ao longo da vida da edificação, as 

incertezas relativas às características e o comportamento dos 

materiais submetidos ao desgaste natural (COSTA, 2005).

Dessa forma, a escolha dos ambientes que sofrerão inter-

venção de reabilitação nesse estudo será pautada nos seguin-

tes fatores: destinação do uso dos ambientes com as conse-

quentes modificações ocorridas, sua importância histórica e 

a verificação de sinais visíveis de instabilidade de elementos 

estruturais. 

Diante dos critérios de escolha adotados, foram definidas 

quatro áreas que serão submetidas à análise de intervenção 

de reabilitação estrutural e sua interferência com relação à au-

tenticidade e integridade, três no pavimento térreo e uma no 

pavimento superior.

Na ação de intervenção restaurativa de reabilitação estru-

tural com a utilização de novas técnicas e/ou materiais, torna-

-se essencial trabalhar com os conceitos de compatibilidade e 

reversibilidade. Por compatibilidade dos materiais ou técnicas 

utilizadas entende-se algo que, sendo diferente do existen-

te no objeto da intervenção, não lhe introduz danos visuais, 

materiais ou estruturais imediatos ou diferidos no tempo. Já 

reversibilidade se refere à possibilidade de substituição ou re-

tirada de um determinado elemento inserido na intervenção, 

sem que esta ação provoque danos ao elemento e ao ambien-

te, seja visualmente ou estruturalmente (COSTA, 2005).
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A avaliação estrutural preliminar deve ser realizada de 

maneira a garantir que as novas cargas, que serão aplicadas à 

edificação, estejam dentro da capacidade suporte da estrutura 

existente. Portanto, é fundamental que os ensaios de resistên-

cia sejam previstos nessa atividade.

Em primeiro lugar, se deve avaliar a segurança presente e 

depois os níveis esperados ou que podem ser alcançados como 

resultado da ação. A análise teórica deveria ser sempre inter-

pretada em função do comportamento da estrutura ao longo 

do tempo e com observação precisa no local e muita experiên-

cia prática (ICOMOS, 2002 apud COSTA, 2005).

As intervenções levam em suas execuções o compromisso 

de, através de pequenos trabalhos de conservação, não inter-

ferir no conceito original da construção. Assim, a intervenção 

deverá ser executada após análise detalhada das técnicas es-

pecíficas e tecnologias usadas na construção original.

A escolha das soluções e técnicas adotadas para a análi-

se da interferência com relação à autenticidade e integrida-

de da edificação, de acordo com os ambientes já previamente 

definidos no capítulo anterior, foi pautada de acordo com as 

seguintes premissas: técnicas mais comumente utilizadas na 

atualidade, particularidades da edificação analisada e caracte-

rísticas, estética e estrutural, da solução de intervenção.

3.6 Análise das possibilidades de Intervenção 
Restaurativa de reabilitação nas áreas definidas 
conforme interferências na autenticidade e integridade 
da edificação

PAVIMENTO TÉRREO: 
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Cobertura do Acesso Principal (1908):

Com base nos elementos colhidos preliminarmente, fo-

ram obtidas as seguintes informações com relação à cobertura 

do acesso principal: as duas colunas de seção circular, esbeltas, 

segundo as observações visuais e de acordo com sua tipolo-

gia e características externas, demonstram ser constituídas de 

perfis metálicos revestidos com argamassa, tornando neces-

sário ensaios específicos para alcance da confirmação. 

A laje de cobertura abobadada é constituída por uma 

membrana de alvenaria de tijolos cerâmicos fixados por tela 

metálica argamassada. As platibandas, frontal e laterais, cons-

truídas sobre a laje, apresentam contornos ornamentados, 

tendo em suas extremidades águias simbólicas. A laje não 

apresenta fissuras comprometedoras, apesar da eclosão de 

vegetação de pequeno e médio porte que, até o momento da 

vistoria, não tinha afetado a sua estrutura física. 

De uma forma geral, a aparência externa revela bom esta-

do de conservação, apresentando, contudo, sinais de desgaste 

natural, por contato permanente com as intempéries, e ene-

grecimento das superfícies provocado por infiltrações.

Diante das informações obtidas e de acordo com a ficha 

cadastral e mapas de danos da região analisada  é possível 

observar que a estrutura de sustentação se encontra em boas 

condições de estabilidade, na qual se verificam apenas pontos 

localizados de exposição do perfil metálico das vigas de sus-

tentação, porém, sem a comprovação de perda de massa. 

Conclui-se que essa área não necessita de uma interven-

ção de reabilitação estrutural que utilize a inserção de qual-

quer elemento de reforço, não sendo possível a análise com 

relação às interferências na autenticidade e na integridade, 
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causadas pela inserção de elementos de reabilitação, visto que 

necessita apenas de procedimentos de manutenção corretiva, 

com efeito de prevenção, que garantam a sua conservação.

Segundo os procedimentos recomendados pela Carta de 

Veneza, a recuperação da estanqueidade da cobertura não 

está apenas relacionada à eficácia dos produtos impermeabi-

lizantes a serem adotados. Leva-se em conta, também, a com-

patibilidade das técnicas de aplicação com as especificidades 

da cobertura, assim como com todas as suas variáveis de inter-

ferência relacionadas às instalações de drenagem das águas 

pluviais e outros sistemas existentes na cobertura. 

Vale ressaltar que a metodologia conservativa tem por fi-

nalidade a manutenção das características funcionais da edi-

ficação e a sua estabilidade ao longo do tempo, caracterizada 

por intervenções que buscam o retorno da eficiência de todos 

os seus componentes, em particular as impermeabilizações e 

proteções. 

O anexo B da Carta de Restauro (1964), que trata das “ins-

truções para os critérios das restaurações arquitetônicas”, 

alerta para a adoção de medidas de caráter preventivo, inclu-

sive para evitar intervenções de maior amplitude, enfatizando, 

assim, a realização de intervenções somente em último caso, 

priorizando a conservação dos monumentos. 

Como não houve a necessidade de uma intervenção de 

reabilitação estrutural nessa área, elencamos a seguir os pro-

cedimentos que podem ser adotados para a sua conservação, 

conforme recomendações contidas no programa Monumenta:

a) Demolição e remoção de trechos de revestimentos de-

sagregados;
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b) Erradicação de vegetação existente (utilizando K-Otec), 

inclusive com a retirada das suas raízes e posterior preen-

chimento dos vazios remanescentes;

c) Tratamento do perfil metálico, retirada de incrustações 

e corrosão com emprego de lixadeira com escova de aço 

rotativa;

d) Aplicação de primer anticorrosivo à base de zinco;

e) Lavagem e desinfecção de superfície com emprego de hi-

drojateamento leve com utilização de água e sabão neutro;

f) Recomposição de trechos de revestimento com empre-

go de argamassa a base de cimento, areia e cal;

g) Revisão do sistema de impermeabilização em toda a 

face superior da laje;

h) Aplicação de selador acrílico em colunas e na superfície 

inferior da laje;

i) Pintura de acabamento final em tinta PVA acrílica. 

FIGURA 47: Vista da coberta do acesso principal

 Fonte: PEREIRA (2011).
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FIGURA 48: Detalhes das patologias13 existentes

 Fonte: PEREIRA (2011). 
 
Sala de Aula - Estrutura de Sustentação de Madeira (1908):

O segundo caso analisado refere-se à intervenção na sala 

de aulas 02. Trata-se de um ambiente integrante da constru-

ção original da edificação e, como a entrada de acesso principal 

analisada anteriormente, possui reconhecido valor patrimonial. 

Contudo, a sua situação é bastante distinta do primeiro 

caso, pois, conforme disposto na ficha e no mapeamento de 

danos, essa área se encontra com diversas patologias compro-

metedoras que põe em risco de ruína a estrutura de sustenta-

ção da cobertura. 

A intervenção de reabilitação restaurativa analisada será 

resumida à coberta e à estrutura de sustentação de madeira 

existente, observando que o telhado já não cumpre mais a sua 

função precípua, qual seja a de proteger a edificação. 

A cobertura se encontra em péssimas condições de con-

servação (FIGURA 49), sendo observadas, de acordo com o 

mapeamento de danos, como principais patologias: visíveis 

deformações, tesouras incompletas, telhas quebradas e fal-

tantes, trechos em ruína parcial, ataque de cupins de forma 

generalizada, calhas e condutores de águas pluviais danifica-

dos e ausência de rufos em virtude da ação de vândalos. 

13 Exposição de perfil metálico, presença de vegetação, enraizamento, ene-
grecimento, infiltrações da “Área “1” de intervenção a ser analisada.
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FIGURA 49: Vista da “Área 2” analisada, com a verificação da des-
caracterização da estrutura de madeira e coberta (inclinação e 

telhas de fibrocimento) - sala de aula – construção original (1908). 

Fonte: PEREIRA (2011). 

FIGURA 50: Detalhes das patologias14 existentes na área 2 de in-
tervenção a ser analisada*

Fonte: PEREIRA (2011).

É válido ressaltar que tanto a estrutura de sustentação 

como a cobertura se encontram descaracterizadas devido à 

inadequada substituição do material empregado original-

mente (telhas cerâmicas sobre madeiramento por madeira 

de resistência duvidosa e utilização de telhas onduladas de 

cimento amianto).

14 Deformações, tesouras incompletas, telhas quebradas e faltantes, trechos 
com ruína parcial, ataques de cupins de forma generalizada, calhas e condu-
tores de águas pluviais danificados e ausência de rufos.
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A intervenção em estruturas de madeira deve levar em 

consideração duas situações distintas. A primeira situação 

ocorre quando as condições dos elementos que compõem a 

estrutura de madeira ainda se encontram passíveis de restau-

ração, ou seja, aceitam procedimentos de enxertos e reforços, 

com vistas à possibilidade de sua reconstituição. 

Nesse caso, a consolidação dos elementos constituintes 

poderá ser procedida mediante reforços, normalmente com a 

utilização de ligações com perfis de aço em U e com a fixação 

de chapas metálicas à estrutura existente por meio de pregos 

ou parafusos (FIGURA 51).

FIGURA 51:  Consolidação de estrutura da cobertura em madeira 
(opção 1)

Fonte: MAZZOLANI (1991).

A segunda situação diz respeito ao caso em que a estrutu-

ra é considerada irrecuperável, devido ao seu adiantado estado 

de comprometimento (apodrecimento da madeira motivado 
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pelo ataque de xilófagos de forma generalizada), provocando 

a fragilização isolada de algumas peças ou, às vezes, de sua 

totalidade, concorrendo para o risco iminente de ruína. 

Tal situação foi a considerada no projeto de readequação 

adotado (FIGURA 52), se tornando necessária a substituição 

integral de todos os componentes da cobertura: estrutura de 

sustentação e telhado. No caso de uma estrutura ainda origi-

nal, seria recomendável realizar, antes dos procedimentos de 

desmontagem, a catalogação das peças que se encontrarem 

ainda íntegras para um possível reaproveitamento na compo-

sição da nova cobertura, o que não é o caso da estrutura ana-

lisada.

No projeto arquitetônico de readequação adotado como 

referência para a análise estrutural, foi considerada a execu-

ção de um forro em madeira no acabamento final (FIGURA 53), 

encobrindo, dessa forma, a nova cobertura executada.  

FIGURA 52: Detalhe da posição da área “2” de intervenção a ser 
analisada

Fonte: Projeto Haroldo Maranhão (2009).
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FIGURA 53: Detalhe do corte da nova tesoura a ser executada

Fonte: Projeto Haroldo Maranhão (2009).

FIGURA 54: Detalhe do corte com vista da nova estrutura de ma-
deira a ser executada conforme projeto de requalificação15

Fonte: Projeto Haroldo Maranhão (2009).

15 Com o detalhe do forro que será adotado, encobrindo a estrutura recomposta.
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Para proceder à análise da proposta para intervenção nes-

sa área, é fundamental levar em consideração as duas situa-

ções indicadas anteriormente: a primeira ocorreria quando 

fosse possível efetuar a restauração com a reconstituição par-

cial dos trechos remanescentes da cobertura existente e a se-

gunda ocorreria caso fosse necessária a reconstrução integral, 

com a execução de uma nova estrutura. 

Sobre a reconstituição de peças, é dito no art. 12 da Carta de 

Veneza (1964, p. 2) que “os elementos destinados a substituir as 

partes faltantes devem integrar-se harmoniosamente ao conjun-

to, distinguindo-se, todavia, das partes originais a fim de que a 

restauração não falsifique o documento de arte e de história [...]”.

Adotando os procedimentos executivos indicados na Figu-

ra 54, as peças de aço inseridas se distinguirão claramente das 

peças remanescentes de madeira. Dessa forma, além da dis-

tinção recomendada, o respeito à integridade e à autenticida-

de é reforçado pela adoção de outro material, atendendo tam-

bém as recomendações descritas no artigo sétimo da Carta de 

Veneza (1964, p. 1), que recomenda, para o caso de admissão 

de elementos, “aditamentos de partes acessórias de função 

sustentante e reintegrações de pequenas partes verificadas 

historicamente, executadas, se for o caso, com clara determi-

nação do contorno das reintegrações, ou com adoção de ma-

terial diferenciado, embora harmônico, facilmente distinguível 

ao olhar, particularmente nos pontos de enlace com as partes 

antigas e, além disso, com marcas e datas onde for possível”.

Percebe-se, então, que a opção de intervenção, consideran-

do a reconstituição parcial e a inserção de elementos de reforço, 

deixará naturalmente sinais de distinção entre o trecho rema-

nescente e o consolidado, devido às diferentes características dos 
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dois materiais, o original e o empregado nas inserções e reforços. 

Para a segunda situação, considerando a opção da execu-

ção de nova estrutura de madeira e cobertura, certamente a 

integridade será atendida, afirmativa fundamentada nas pres-

crições contidas no artigo 13º da Carta de Veneza (1972, p. 3), 

que recomenda que “os acréscimos só poderão ser tolerados 

na medida em que respeitarem todas as partes interessantes 

do edifício, seu esquema tradicional, o equilíbrio de sua com-

posição e suas relações com o meio ambiente”. Com relação 

às modificações necessárias, são permitidas “modificações ou 

inserções de caráter sustentante e de conservação da estru-

tura interna ou no substrato ou suporte, desde que, uma vez 

realizada a operação, na aparência da obra vista da superfície 

não resulte alteração nem cromática nem de matéria”, confor-

me prevê a Carta de Restauro (1964, p. 3). É válido ressaltar 

que o acabamento final da nova estrutura será concluído com 

o lançamento de um forro de madeira para a composição do 

ambiente, ocultando a nova estrutura a executar. 

No tocante à autenticidade, referindo-se à execução da 

nova estrutura, recomenda a Carta de Burra (1980, p. 4) que 

“a reconstrução deve se limitar à reprodução de substâncias 

cujas características são conhecidas graças aos testemunhos 

materiais e/ou documentais. As partes reconstruídas devem 

poder ser distinguidas quando examinadas de perto”. 

No nosso estudo de caso, como a estrutura de madeira já se 

encontrava descaracterizada, não havia condições de obter infor-

mações precisas sobre as suas características originais.  Após a in-

tervenção, não será possível obter a clara diferenciação dos mate-

riais utilizados, bem como a explicitação da época em que foram 

empregados, ou seja, não teremos a autenticidade do material. 
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Fica em aberto a questão de podermos considerar como uma 

interferência na autenticidade a reposição de um material como 

a madeira. Além disso, destacamos a importância da recompo-

sição do volume do telhado com os materiais tradicionais para a 

leitura do conjunto da obra, ou seja, para a sua integridade. 

Conforme discutido anteriormente, percebe-se que, nessa 

situação, deve ser considerado que a manutenção da técnica 

empregada originalmente para a execução do novo elemento 

a ser inserido é condicionante para a garantia da autenticida-

de, em particular da técnica, contudo, não garantirá a autenti-

cidade do edifício como um todo. 

Salão Multiuso (1910):

Analisando a terceira área escolhida, o salão de Multiuso 

(FIGURA 55), foi observado, com base na indicação das patolo-

gias registradas (FIGURA 56) nas fichas e no mapeamento de 

danos, que se trata notadamente da região do prédio em que a 

estrutura se encontra mais seriamente comprometida, neces-

sitando de intervenção de reabilitação estrutural imediata, de 

modo a evitar o seu colapso.

FIGURA 55: Vista da área “3” de intervenção a ser analisada

Fonte: PEREIRA (2011). 
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FIGURA 56: Detalhes das patologias existentes da “Área 3” de in-
tervenção a ser analisada16

             a)                              b)                                c)                              d)

 Fonte: PEREIRA (2011).

As patologias verificadas foram:

•	 Pontos isolados de infiltração nas regiões abaixo das áreas 

molhadas, agravando o processo de corrosão; surgimento 

de manchas esverdeadas, provocadas pela infiltração per-

manente devido ao encharcamento do material de enchi-

mento, concorrendo para o aumento de carga sobre a laje;

•	 Presença de eletrodutos de ferro embutidos na laje em 

adiantado estado de oxidação, agravando o processo cor-

rosivo;

•	 Fragmentos de tijolo e argamassa de saibro na massa do 

concreto;

•	 Fissura na região mediana da laje, prolongando-se por 

toda sua extensão, criando falsa junta de dilatação;

•	 Áreas umedecidas por infiltrações, com formação de mi-

núsculas estalactites.

Diante da verificação do precário estado de conservação 

dessa região, é indispensável a realização de uma inspeção 

16 Fissura longitudinal, infiltrações de forma generalizada, deformação da 
laje e mofo e limo.
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complementar para obter informações particulares sobre os 

diversos elementos estruturais, tais como dimensões, arma-

duras e resistência do concreto. 

FIGURA 57: Detalhamento da laje considerada no projeto de re-
qualificação adotado

 Fonte: Projeto Haroldo Maranhão (2009).

De acordo com o resultado obtido após a inspeção técnica 

(FIGURA 58), foi possível verificar que a estrutura existente é 

formada por laje maciça em concreto armado, com espessura 

aproximada de 8cm, sustentada por vigas invertidas em con-

creto armado convencional, apoiadas em pilares e alvenaria de 

tijolos de grande espessura.

Vale ressaltar que durante a inspeção inicial se constatou 

a existência de uma camada de material de enchimento (dia-

tomita) entre a laje que forra o pavimento térreo e a laje de 

contrapiso do pavimento superior (FIGURA 59).
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FIGURA 58: Registro fotográfico da inspeção da laje - face inferior

    

 Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 59: Registro fotográfico da inspeção da laje - face superior

Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 60: Detalhe do material de enchimento encontrado entre 
lajes (diatomita)

                  

                     a)                                                b)

 Fonte: PEREIRA (2011).



OBRAS DE R ESTAU RO DE  PRÉDIOS H ISTÓRICOS

119

FIGURA 61: Detalhamento do resultado da inspeção da laje

 Fonte: PEREIRA (2011).

FIGURA 62: Detalhamento do resultado da inspeção da laje infe-
rior (seção transversal)

 Fonte: PEREIRA (2011).

Em relação à correção das patologias detectadas na etapa 

de mapeamento de danos, é necessária a intervenção de rea-

bilitação para a recuperação da capacidade portante da estru-

tura através da inserção de elementos de reforço. 
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No caso em questão, poderão ser utilizadas para análise 

diversas técnicas de reforço, dentre as quais destacamos as 

três mais comumente adotadas em situações semelhantes: 

elementos de concreto armado (forma direta e invertida), es-

trutura em perfis metálicos e compósitos de fibra de carbono. 

Nas três soluções, as reações das vigas serão transmitidas 

para o solo por meio de pilares localizados junto às paredes, 

apoiados nas extremidades dos balanços das vigas de equilí-

brio, fundadas em sapatas afastadas da fundação existente.

Antes da intervenção, preliminarmente, deverão ser de-

beladas as causas responsáveis pelos danos existentes na es-

trutura, como deformações excessivas, fissuras e infiltrações. 

Para isso, é necessária a retirada do material de enchimento 

(diatomita/tabatinga) (FIGURA 63), que, por se encontrar satu-

rado, representa uma considerável sobrecarga certamente não 

prevista na concepção estrutural original. 

Em substituição ao enchimento, será conveniente criar 

uma sobrelaje para piso, apoiada em filetes de alvenaria, ocul-

tadas pelas vigas invertidas.

FIGURA 63: Detalhamento da retirada da camada de enchimento 
entre a laje inferior e o contrapiso superior

 Fonte: PEREIRA (2012).
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Soluções analisadas - Salão Multiuso (1910):

Elementos de Concreto Armado

Com relação à intervenção adotando elementos de refor-

ço em concreto armado, duas situações devem ser analisadas 

separadamente. A primeira deve ser executada de modo dire-

to, com as vigas projetadas localizando-se sob a laje e a se-

gunda, de modo indireto, com as vigas lançadas sobre a laje, 

ocultando-as no vazio gerado pela remoção da camada de en-

chimento. Em ambas as situações, as cargas provenientes das 

vigas, serão transmitidas ao solo através de pilares, salientes 

das paredes existentes, apoiados em vigas de equilíbrio cria-

das no piso do salão, de modo a evitar cortes nas alvenarias e 

interferências nas fundações existentes.

Elementos de Reforço em Concreto Armado de Forma Di-

reta

No caso da adoção de vigas de reforço de forma direta 

(FIGURA 64), os elementos estruturais resultarão aparentes e 

a sua autenticidade ficará condicionada ao tratamento final 

que receberá. Caso os elementos de reforço recebam um re-

vestimento de acabamento com as mesmas características 

da laje remanescente, certamente concorrerá para dificultar a 

identificação entre os trechos originais e os trechos inseridos 

(FIGURA 65), não atendendo plenamente aos preceitos preco-

nizados na Carta de Veneza, que recomenda a necessidade da 

distinguibilidade do elemento inserido. 
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FIGURA 64: Vista geral da inserção de elementos de concreto de 
forma direta

Fonte: PEREIRA (2012).

FIGURA 65: Detalhamento da inserção de elementos de forma di-
reta com o acabamento final utilizado de mesmas características

 Fonte: PEREIRA (2012).

Com relação à integridade, se pode afirmar que na utiliza-

ção do concreto armado nas edificações contemporâneas de 

estilo modernista, as peças inseridas se integrarão harmonio-

samente à estrutura existente (FIGURA 66), face à aproxima-
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ção das características dos materiais utilizados originalmen-

te e os empregados nos elementos de reforço. Vale ressaltar, 

sobre esse aspecto, a facilidade de moldagem do concreto ar-

mado, permitindo a sua inserção sem dificuldade a qualquer 

geometria, vantagem não alcançada pela estrutura metálica.

FIGURAS 66: Detalhamento da peça de concreto de forma direta 
com a estrutura existente

        

Fonte: PEREIRA, 2012.

Elementos de reforço em Concreto Armado de forma indi-

reta

A segunda situação compreende a inserção de vigas in-

vertidas, caracterizadas por elementos de reforço localizados 

sobre a laje existente, na região onde existia o enchimento re-

movido, que, ao final, resultarão ocultos. 

Fazendo uma análise comparativa com a solução adota-

da de forma direta, verifica-se que, nesse caso, parte dos ele-

mentos de reforço (viga) permanece imperceptível, não sendo, 

portanto, possível avaliar a autenticidade da intervenção. No 

entanto, se deve considerar que as vigas existentes são origi-

nalmente invertidas, ou seja, são classificadas como elemen-

tos internos. 
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Raciocinando sob esse ponto de vista, em particular para 

as vigas, é possível concluir que não há a necessidade da per-

cepção dos elementos inseridos para que seja garantido o res-

peito à sua autenticidade, pelo fato de não ocorrer alteração 

na situação original. Já com relação aos pilares criados, serão 

perceptíveis e, portanto, deverão ser identificados (FIGURA 67).

FIGURA 67: Vista da peça de concreto de forma invertida e interfe-
rência dos pilares criados com a estrutura existente

 Fonte: PEREIRA (2012).

Analisando esta opção com relação à integridade, perce-

be-se claramente a combinação e a integração entre as carac-

terísticas da estrutura existente e a inserida, por meio da apa-

rência final após a intervenção. Para esse caso, vale ressaltar 

que essa opção permite o máximo aproveitamento do espaço 

existente, uma vez que as vigas inseridas não invadem o am-

biente interno e consequentemente evitam a redução do pé 

direito. 
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FIGURAS 68: Detalhamento da inserção de elementos de concreto 
armado de forma invertida com o acabamento final utilizado de 

mesmas características

   

 Fonte: PEREIRA (2012).

Utilização de Estrutura Metálica: perfis “I”

Na terceira alternativa de intervenção a analisar, será ado-

tado o emprego de estrutura metálica, que poderá ser empre-

gado, basicamente, de duas formas:

a) Através de chapas de aço coladas na face inferior das 

vigas;

b) Através da utilização de perfis metálicos “I”.

As duas soluções são executadas de forma direta, com os 

elementos de reforço localizados sob a laje, sendo, nessa aná-

lise, considerada apenas a opção “b”.

Para o caso da inserção de elementos metálicos através de 

perfil “I”, foram projetadas vigas de reforço apoiadas em pila-

res, também em perfis “I”, sendo, em ambas, empregado o aço 

SAC 41. Os pilares serão apoiados em vigas de equilíbrio lan-

çadas no piso interno do salão. Nessa concepção, o respeito à 

sua autenticidade é resguardado pela distinguibilidade entre 

o material novo e o material original (FIGURA 69), o que con-
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figura a clara diferenciação de ambos e destaca a valorização 

dos sistemas construtivos de cada época, além da possibilida-

de da reversibilidade. 

FIGURA 69: Detalhamento da inserção de elementos metálicos 
compostos por vigas perfil “I”

  

Fonte: EFICIÊNCIA ENERGÉTICA. Disponível em: www.eficienciaenergtica.blogspot.com

FIGURA 70: Detalhamento da inserção de elementos metálicos 
compostos por vigas perfil “I”

   

Fonte: PEREIRA (2012).

Por se tratar de uma estrutura estaticamente indepen-

dente, a sua remoção poderá ocorrer sem causar danos aos 
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materiais restantes, localizados em seu entorno, seguindo, 

portanto, as recomendações contidas no artigo oitavo da Car-

ta de Restauro (1972, p. 3): “qualquer intervenção na obra ou 

em seu entorno [...] deve ser realizada de tal modo e com tais 

técnicas e materiais que fique assegurado que, no futuro, não 

ficará inviabilizada outra eventual intervenção para salvaguar-

da ou restauração”.

Partindo para a análise dessa opção, no que tange à in-

tegridade, algumas vantagens podem ser apresentadas, como 

a boa relação entre a resistência e o peso específico do aço, 

quando comparados à estrutura de concreto. Tal fato permite 

que sejam projetadas peças resistentes e mais leves, com di-

mensões reduzidas e, portanto, ocupando um menor espaço 

interno, permitindo, assim, a leitura do espaço como um todo, 

ou seja, a distinguibilidade da estrutura não afeta a integrida-

de do conjunto.

FIGURA 71: Vista geral da inserção de elementos de reabilitação 
com utilização de perfis metálicos

 Fonte: PEREIRA (2012).
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FIGURA 72:  Detalhamento do contraste entre o perfil metálico e a 
estrutura pré-existente em concreto armado/alvenaria

Fonte: PEREIRA (2012).

Mantas com Compósitos de Fibra de Carbono – MFC

Para a quarta opção de reabilitação analisada, é prevista, 

para o reforço, a utilização do sistema de compósito de manta 

de fibra de carbono. Diferentemente das opções outrora anali-

sadas, para esse caso em particular deverá ser executada a pre-

paração do substrato, de modo a garantir a perfeita aderência 

do sistema à estrutura, conforme as recomendações e fichas 

técnicas disponibilizadas por um dos fabricantes de sistema 

MFC. Sequencialmente, antes da aplicação do reforço propria-

mente dito, devem ser efetivados os serviços descritos a seguir:

•	 Remoção de todo concreto desagregado da laje (demoli-

ção com martelo pneumático e/ou método manual);

•	 Apicoamento de superfícies para melhorar aderência;

•	 Limpeza das superfícies com aplicação de hidrojateamen-

to e escovação manual;

•	 Aplicação de pintura antioxidante nas armaduras, quando 

for o caso (primer epóxico rico em Zinco);

•	 Aplicação de camada estruturante de argamassa tixotrópica.
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FIGURA 73: Vista geral reabilitação com utilização de compósitos 
de fibra de carbono

Fonte: PEREIRA (2012).

FIGURA 74: Detalhamento do contraste das lâminas de FC e a es-
trutura pré-existente em concreto armado/alvenaria

Fonte: PEREIRA (2012).

Ao analisar essa opção de intervenção de reabilitação es-

trutural, é perceptível que a técnica adotada difere substan-

cialmente das demais soluções pela sua modernidade quan-

do comparada a materiais como aço e concreto. Diante desse 

fato, é recomendável, preliminarmente, comprovar o compor-

tamento de suas características técnicas no decorrer do tem-

po, conforme recomendação contida na Carta de Veneza.
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Com relação à análise das interferências provocadas nessa 

opção, no que se refere à preservação da integridade da edifi-

cação, verifica-se que a utilização de mantas de fibra de carbo-

no em intervenções de reabilitação reduz consideravelmente 

o aumento das dimensões das peças reforçadas quando com-

paradas a outras técnicas e, consequentemente, minimiza o 

impacto na sua aparência. 

A solução adotada compatibiliza, de certa forma, os espa-

ços dos ambientes com as dimensões das peças restauradas, 

evitando, principalmente, o aumento das espessuras em lajes 

e vigas, o que evita a consequente redução do pé direito dos 

ambientes. Neste aspecto, interessante observar que  “quan-

do necessário, devem ser utilizados os recursos das técnicas 

modernas, inclusive a utilização do concreto armado, em in-

tervenções de consolidação, reparação e reforço do edifício, de 

modo a aumentar a sobrevida da construção” (BRANDI, 2003), 

posição corroborada pela Carta de Atenas, a qual afirma que 

os recursos das técnicas modernas são aceitáveis, contudo, 

ressalta que eles devem ser utilizados de forma dissimulada, 

para que não alterem a imagem e o caráter do monumento. 

É válido enfatizar que embora a técnica adotada nesse 

caso seja aquela que mais minimizaria o aumento da seção 

dos elementos estruturais, ela não atende plenamente as re-

comendações contidas na Carta de Burra (1980), em seu Arti-

go 1º que prevê “o uso compatível designará uma utilização 

que não implique mudança na significação cultural da subs-

tância, modificações que sejam substancialmente reversíveis 

ou que requeiram um impacto mínimo”.

Com relação ao atendimento à autenticidade nesse caso, 

a introdução de lâminas de fibra de carbono não provocará 
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danos visuais, materiais ou estruturais imediatos ou no de-

correr do tempo. Entretanto, o atendimento dessa solução em 

relação à autenticidade está condicionado à forma como vai 

ser executado o acabamento final do serviço, pois poderá ser 

encoberto por camada de revestimento ou pintura de acaba-

mento.

Dessa forma, numa intervenção sobreposta ao substrato 

existente, os marcos de outra época se resumem em amostras 

visíveis de materiais e processos construtivos, que não ficarão 

expostos, no caso em questão, se os materiais aplicados forem 

“maquiados” por uma fina camada superficial de revestimen-

to ou finalizados por pintura em PVA látex, deixando imper-

ceptíveis os trechos que sofreram intervenção, tanto nas lajes 

como em vigas.

PAVIMENTO SUPERIOR

Salão Multiuso (1960) - Pavimento Superior:

De acordo com as áreas escolhidas no item para a aná-

lise das soluções, outro ambiente que poderia estar incluído 

nessa relação é o salão central, situado no pavimento superior 

(1960).

Todavia, pelas características e semelhanças desse am-

biente com o salão de multiuso do térreo (1910), como dimen-

sões e constituição dos materiais, os resultados obtidos nas 

análises efetuadas anteriormente com referência à autentici-

dade e à integridade se repetirão, sendo, portanto, dispensá-

veis. Vale ressaltar que essa área (1960) não possui o mesmo 

valor patrimonial da área localizada no térreo.



FIGURA 75: Vista geral da inserção de elementos de reabilitação 
com utilização de concreto de forma direta, indireta e perfil metá-

lico pavimento superior (1960)

a)

b)

c)

 Fonte: PEREIRA (2012).
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Para o desenvolvimento desse capítulo, foram utilizados 

nove estudos de referências:

•	 Igreja do Carmo em Olinda/PE;

•	 Fortaleza dos Reis Magos em Natal/RN;

•	 Prédio do antigo BANDERN em Natal/RN;

•	 Igreja São Cristóvão localizada em São Paulo/SP;

•	 Capela dos Mártires de Cunhaú em Canguaretama/RN;

•	 Prédio da Antiga Escola de Aprendizes Artífices em Natal/RN;

•	 Prédio da Antiga Casa do Estudante em Natal/RN;

•	 Muralhas da Fortaleza Nossa Senhora dos Remédios, em 

Fernando de Noronha/PE.

•	 Adro da Igreja de São Francisco – Olinda/RN.

Os estudos tratam de edificações que foram submetidas a 

intervenções restaurativas, nas quais se fez necessária a utili-

zação de técnicas modernas e tradicionais diversas para a ga-

rantia da sua estabilidade por meio da reabilitação estrutural. 

São edificações consideradas monumentos do patrimônio his-

tórico nacional, relevantes e de grande importância por apre-

sentarem casos diferenciados de reabilitação estrutural, foco 

desta obra.

Os métodos de intervenção restaurativa de reabilitação 

estrutural adotados em cada caso serão avaliados conforme a 

tipologia da intervenção e da natureza do elemento, sendo as 

intervenções classificadas como de natureza interna (caso da 

Igreja do Carmo e da Fortaleza dos Reis Magos), de natureza 

externa (caso do prédio do antigo BANDERN, Muralha da For-

taleza de Nossa Senhora dos Remédios e Adro da Igreja de São 

Francisco) e de natureza interna e externa (caso da Igreja de 
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São Cristóvão; Capela dos Mártires de Cunhaú em Canguareta-

ma/RN; Prédio da Antiga Escola de Aprendizes Artífices em Na-

tal/RN e o Prédio da Antiga Casa do Estudante em Natal/RN).

Nessa abordagem, será considerado como elemento de 

natureza interna aqueles elementos que, por sua natureza e 

característica estrutural original, estão localizados na parte in-

terior da estrutura, ou seja, permanecem ocultos, e como ele-

mentos de natureza externa aqueles que são perceptíveis na 

feição externa da edificação.

As análises foram realizadas a partir da observação dos se-

guintes aspectos: características técnicas da edificação; tipo-

logia e grau de risco da intervenção da estrutura e preservação 

da autenticidade e integridade da edificação em seu conjunto 

e de seus componentes individualmente. 

As nove intervenções analisadas nesse estudo foram es-

colhidas por evidenciarem restaurações consideradas neces-

sárias e por bem representarem atualmente as técnicas mais 

usuais em procedimentos de restauração e reabilitação de 

estruturas em prédios históricos, com destaque para os ma-

teriais mais comumente adotados nessas intervenções: pe-

dra, perfis em compósitos de fibra de carbono-CFC, concreto 

armado e perfis metálicos em aço. Sequencialmente, após a 

seleção dos casos, foi realizada para cada um dos estudos uma 

abordagem sobre:

•	 Elaboração de ficha técnica com apresentação dos dados 

gerais sobre a edificação analisada;

•	 Apresentação do estado de conservação da edificação an-

tes da intervenção;

•	 A intervenção ocorrida na edificação;
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•	 Análise da intervenção tendo em vista a preservação da sua 

autenticidade e integridade, de acordo com as normas e reco-

mendações prescritas para o restauro do patrimônio edificado. 

Em cada uma das intervenções analisadas, se procurou 

desenvolver análises semelhantes para o resultado funcional, 

estético e, principalmente, histórico, com relação ao elemento 

inserido na obra restaurada, assim como dos elementos locali-

zados em seu ambiente.

Nesse sentido, é de fundamental importância o conhe-

cimento das características da edificação, obtidas através da 

síntese histórica, imprescindíveis e determinantes para nor-

tear os procedimentos a serem adotados para uma correta 

reabilitação estrutural em um bem patrimonial, pautada no 

respeito à integridade e autenticidade da edificação.

4.1 Caso da Igreja do Carmo – Olinda/PE

FICHA TÉCNICA
QUADRO 3: Ficha Técnica - Caso 1: Igreja do Carmo

IGREJA DO CARMO – OLINDA/PE

LOCALIZAÇÃO
Praça do Carmo, Olinda/
PE.

USO

ORIGINAL
1º Convento Carmelita 
do Brasil.

ATUAL
Sede da Sub-Regional 
da Superintendência do 
IPHAN/PE (Obra escola).
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DATA DE
CONSTRUÇÃO

Final do Século XVII (1580).

BREVE
HISTÓRICO

- Invasão dos holandeses - Convento inacaba-
do (1630);

- Reconstruída na segunda metade do século 
XVII (1654-1658);

- Restaurada pelo SPHAN – Descoberta de re-
tábulos pintados (1945). 

GRAU DE
PROTEÇÃO

Tombado em nível Federal;

Bem / Inscrição Convento do Carmo;

Nome atribuído Convento e Igreja do Carmo;

Outras denominações: Igreja do antigo Con-
vento de Nossa Senhora do Carmo;

Nº Processo 0148-T-38

Livro Belas Artes Nº inscr.: 217; Vol. 1; F. 038; 

Data: 05/10/1938

Livro Histórico Nº inscr.: 108; Vol. 1; F. 019; 

Data: 05/10/1938

OBS.: “O tombamento inclui todo o seu acer-
vo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente 
ao Proc. Administ. nº. 13/85/SPHAN”.
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CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS: 
Fachada em estilo barroco, atualmente se encontrando em res-
tauração (2012), possuindo riqueza em detalhes de entalhes em 
alto relevo nas suas portas e esquadrias, trabalhos de cantaria em 
pedra calcárea nas suas fachadas, altar e retábulos, construída ori-
ginalmente em dois pavimentos.

INTERVENÇÃO DE REABILITAÇÃO ESTRUTURAL: 

DATA: 2007

SOLUÇÃO: Consolidação de trincas e fissuras em alvenaria de pe-
dra com grampos em blocos de pedra granítica com dimensões de 
25x25x80cm e 15x15x60cm e tijolos maciços.

PROJETO: 5ª.SR IPHAN – Superintendência Regional em Pernam-
buco 

EXECUÇÃO: P.S Construções e Serviços de Engenharia Ltda.

 Fonte: Elaboração do autor (2012).

A igreja do Carmo e seu Estado de Conservação antes da 

Intervenção

A construção dessa importante edificação foi concluída 

em 1580, como Capela de Santo Antônio e São Gonçalo, pas-

sando, em 1581, a ser o Convento do Carmo e se tornando o 

mais antigo templo da Ordem dos Carmelitas no Brasil. O local 

possuía o maior sino da cidade. Com a invasão holandesa em 

Pernambuco, após a retirada do sino, o prédio foi transforma-

do em guarnição militar para as tropas holandesas em 1630. 

Nessa época, os flamengos obrigaram os frades a abandonar a 

igreja e o convento, que já estava em fase de conclusão.
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A Igreja do Carmo está situada no alto de uma colina, na 

entrada da cidade de Olinda (FIGURA 76), e possui nave única 

com duas grandes capelas laterais seguida de quatro capelas 

menores interligadas, sobre as quais existem amplas tribunas 

no segundo piso. A capela mor é profunda e apresenta um re-

tábulo rococó entalhado, coberta por uma abóbada de berço. 

A sua fachada frontal é dotada de duas torres sineiras com ri-

queza de detalhes de cantarias e janelas com cercaduras em 

pedra calcária (Fonte de informações: www.olinda.pe.gov.br).

Antes da intervenção, o monumento se encontrava com 

seus elementos e seu conjunto de forma íntegra, certamente 

pelo fato de a edificação atualmente funcionar como Obra-Es-

cola e ter sofrido diversas intervenções restaurativas ao longo 

da última década. 

FIGURA 76: Vista da Igreja do Carmo

Fonte: PEREIRA (2007).
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A intervenção na Igreja do Carmo

A intervenção objeto da análise foi precedida da estabiliza-

ção da edificação com reforço das fundações, através de estacas 

profundas cravadas ao longo de todo o perímetro das paredes 

com a finalidade de debelar a causa do surgimento das patolo-

gias observadas, provocadas pelo recalque diferencial do solo.

Em seguida, foi iniciada a intervenção restaurativa de con-

solidação, que consistiu na inserção de elementos de reforço, 

através de grampos de pedra ao longo de toda a extensão das 

fissuras localizadas na fachada frontal, torres sineiras, paredes 

laterais e cúpulas (FIGURA 77 e 78). 

Nas fissuras localizadas nas paredes mais robustas foram 

utilizados grampos com dimensões de 25 x 25 x 80cm (FIGU-

RA 79) e nas paredes menos espessas, grampos com dimen-

sões de 15 x 15 x 60cm (FIGURA 80).

Os principais motivos que concorreram para a escolha do 

tipo de pedra a ser empregada foram em razão de ordem estru-

tural, pois o material adotado para a intervenção restaurativa 

de consolidação foi a pedra granítica, devido a sua resistência 

ser superior à da pedra calcárea, bem como da necessidade de 

distinguibilidade entre materiais novos e antigos. Nas fissuras 

localizadas nas cúpulas, foram utilizados tijolos maciços de 

demolição (FIGURA 81), por razões da limitação da espessura e 

buscando uma redução da carga a ser adicionada na estrutura 

com sinais de fragilidade. 

Os serviços foram concluídos com a recomposição dos tre-

chos utilizando argamassa de cal e areia. O acabamento final 

foi feito com uma camada de pintura, com o objetivo de re-

compor a aparência estética externa da fachada, encobrindo, 

dessa forma, os sinais da intervenção.
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FIGURA 77: Registro fotográfico dos procedimentos da interven-
ção de reabilitação estrutural na Igreja do Carmo

Fonte: PEREIRA (2007).

FIGURA 78: Registro fotográfico dos procedimentos da interven-
ção de reabilitação estrutural na Igreja do Carmo17

               

                            a)                                                                 b)

Fonte: PEREIRA (2007).

17 Detalhe do posicionamento dos grampos de pedra.
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FIGURA 79: Detalhamento executivo com indicação do /posicio-
namento (grampos 80 x 25 x 25cm) na intervenção de reabilita-

ção estrutural na Igreja do Carmo

 Fonte: IPHAN/5ª. SR (2006).



144

Alexandre da Costa Pereira
& Alcio da Costa Pereira (Orgs.)

FIGURA 80: Detalhamento executivo e materiais empregados 
(grampos 80 x 25x 25cm e 60 x 15 x 15cm) na intervenção de rea-

bilitação estrutural na Igreja do Carmo  

a)

                                                                        

b)

 Fonte: (a) IPHAN/5ª.SR (2006) e (b) PEREIRA (2007).
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FIGURA 81: Detalhamento executivo e materiais empregados (Ti-
jolos maciços) na intervenção de reabilitação estrutural na Igreja 

do Carmo

a)

b)

  Fonte: (a) IPHAN/5ª.SR (2006) e (b) PEREIRA (2007).

Análise da Intervenção da Igreja do Carmo (Autenticidade 

e Integridade)

A postura adotada nessa intervenção teve como premissa 

fundamental um dos princípios básicos defendidos por Camilo 

Boito, que  lançou os alicerces da atual teoria de restauração de 
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bens culturais na conferência “Os Restauradores”18, que diz, em 

seu “4º Paradigma”, que “as obras de consolidação deveriam li-

mitar-se ao estritamente necessário” (evitar perdas), ou seja, a 

intervenção deveria ser executada de maneira muito sutil, de 

modo a não interferir no significado histórico do monumento. 

Nesse caso, a intervenção é classificada como de natureza 

interna, caracterizada pela inserção de elementos de reforço 

no interior das alvenarias de pedra. Essa proposta foi marca-

da pela busca do uso do material que mais se aproximasse do 

originalmente empregado na sua construção, a pedra calcária, 

bastante utilizada na época devido as suas características de 

fácil lavra, boa trabalhabilidade e abundante disponibilidade.

Dessa forma, a intervenção, apesar da tentativa de mini-

mizar ao máximo o caráter intrusivo na solução adotada, não 

seguiu de modo integral os princípios estabelecidos por Boito 

(2004), um dos fundamentos às teorias do restauro moderno, 

que recomenda a realização de intervenções segundo a inten-

sidade mínima possível e, quando executadas, deveriam ser 

bem distinguidas de forma a caracterizar bem o local da in-

tervenção.

A intervenção adotada para a consolidação da Igreja do 

Carmo caracterizou-se pela particularidade da sua proposta, 

sensível à importância da necessidade de semelhança do ma-

terial adotado para com o material original, optando-se, con-

tudo, por uma solução que permitisse a identificação futura 

dos trechos intervencionados. 

18 Na obra “Os restauradores”, em conferência feita na Exposição de Turim 
em 7 de junho de 1884 (Tradução de Paulo Mugayar Kühl e Beatriz Mugayar 
Kühl. Apresentação de Beatriz Mugayar Kühl. Revisão de Renata Maria Parrei-
ra Cordeiro. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003).
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Percebe-se que apesar da intervenção não deixar evidên-

cias da sua execução, pela natureza interna do elemento, não 

se faz necessário que a intervenção seja perceptível para al-

cançar o respeito à autenticidade. Neste aspecto, o fato de não 

ficar aparente, não significa que a intervenção não seja autên-

tica, pois caso a sua distinguibilidade permanecesse aparente, 

certamente concorreria a sérios danos quanto à integridade 

da edificação.

Neste caso, o respeito a sua autenticidade, ficou marcado 

pelo registro fotográfico efetuado durante todo o processo de 

intervenção, permitindo condições futuras para sua identifi-

cação. Vale ressaltar que o uso da pedra granítica se justificou 

pelo critério principal da sua escolha, representado pelas ca-

racterísticas de melhor resistência estrutural, imprescindível 

na intervenção. 

A utilização de um material distinto do original permite 

uma futura identificação dos trechos reparados, mesmo que 

de maneira sensível, seguindo dois dos princípios básicos do 

restauro histórico, quais sejam: deverá ser visível a diferença 

entre as partes antigas e as novas, e deverá ser visível a dife-

rença entre os materiais modernos e os originais aplicados 

nas diversas obras. No tocante à integridade, foram respeita-

das as dimensões dos elementos arquitetônicos e as caracte-

rísticas geométricas da edificação nos trechos que sofreram 

intervenções. É possível observar ainda que na recomposição 

dos trechos reparados foi empregado material semelhante 

ao original. A sua execução foi finalizada com a utilização de 

argamassa de cal e areia, evitando, assim, que as marcas da 

intervenção concorressem para uma aparência estética final 

comprometedora da integridade das suas fachadas, tendo em 
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vista a intervenção ter sido efetivada de maneira generalizada, 

incluindo, também, as torres sineiras da igreja.

Diante dessa análise, é possível concluir que a técnica ado-

tada para esse caso obedeceu às recomendações referentes à 

necessidade de atendimento à integridade e autenticidade 

nas intervenções de restauro do patrimônio edificado. 

FIGURA 82: Registro fotográfico geral após intervenção de reabili-
tação estrutural na Igreja do Carmo - Aspecto externo (a) e deta-

lhe interno (b)

a) Aspecto externo: fachada frontal.

b) Detalhe Interno: consolidação de cúpula.

 Fonte: PEREIRA (2007).
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4.2 Prédio sede do Antigo BANDERN – Banco do Estado 
do Rio Grande do Norte

FICHA TÉCNICA
QUADRO 4: Ficha Técnica: Caso 2 – Sede do antigo BANDERN

ANTIGO BANDERN – NATAL/RN

LOCALIZAÇÃO
Av. Duque de Caxias, 

Ribeira - Natal/RN

USO

ORIGI-
NAL

Sede do BANDERN – 
Banco do Estado do Rio 

Grande do Norte

ATUAL
Sede do PROCON – Pro-
teção ao Consumidor - 

Coordenadoria estadual

DATA DE CONS-
TRUÇÃO

Século XX (1939)

BREVE
HISTÓRICO

- Data de Construção (1939).

- Interditado após liquidação judicial – 1990.

- Desabamento parcial da marquise durante a 
ocorrência de fortes chuvas (1992).

- Execução das obras de reabilitação estrutural 
da marquise (1993/1994).

- Atualmente está ocupado pela sede do PRO-
CON estadual.
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GRAU DE

PROTEÇÃO

Tombado a nível Estadual e Federal 23/07/2010, 

tombamento do Centro Histórico de Natal

CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS: 

Fachada em estilo eclético, atualmente se encontra em uso, neces-

sitando de serviços de manutenção corretiva parcial, com visíveis 

sinais de infiltração e desgaste natural da estrutura de concreto e 

corrosão em elementos decorativos. Construída originalmente em 

dois pavimentos.

INTERVENÇÃO DE REABILITAÇÃO ESTRUTURAL: 

DATA: 1994

SOLUÇÃO: Recomposição de trecho da marquise desabado, se-

guindo a mesma geometria da existente  com a inserção de con-

soles em concreto armado engastados na fachada da marquise.

PROJETO: Departamento Técnico BANDERN / Engenheiro Manoel 

Pereira da Silva 

EXECUÇÃO: P.S Construções e Serviços de Engenharia Ltda.

Fonte: PEREIRA (2012).

O prédio do antigo BANDERN e seu estado de conservação 

antes da intervenção

O prédio no qual funcionou o Banco do Estado do Rio Gran-

de do Norte (BANDERN) se situa no coração do bairro histórico 

da Ribeira, na esquina da Av. Duque de Caxias com a Av. Tava-

res de Lira. Trata-se de uma edificação imponente, disposta em 
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planta retangular e possuindo pé direito duplo. Sua fachada é 

decorada por colunas de estilo românico coroadas por capitéis. 

A estrutura de sustentação da marquise da fachada, que 

foi afetada pelo desmoronamento parcial, é formada por uma 

laje de concreto armado convencional, engastada na própria 

parede da fachada, construída em tijolos maciços, emoldurada 

em sua extremidade por cornijas e decorada com ornatos inte-

grados, dispostos a cada dois metros, inseridos sob a marquise 

ao longo de todo o seu perímetro. 

A causa do desabamento parcial (FIGURAS 83 e 84) foi mo-

tivada pela falha no sistema de drenagem de águas pluviais e a 

ocorrência de infiltrações de forma generalizada, provocando 

o acúmulo de águas com a consequente adição de carga não 

prevista sobre a marquise, acelerando o seu desgaste natural 

e, posteriormente, sua ruína. 

FIGURA 83: Registro fotográfico do desabamento ocorrido na mar-
quise do BANDERN em 1992.

Fonte: Diário de Natal (1993).
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FIGURA 84: Indicação do trecho desabado da marquise do BAN-
DERN em 1992

 Fonte: BANDERN (1993).

A marquise recebeu originalmente um capeamento im-

permeabilizante, constituído por tela de arame argamassada 

com argila que, futuramente, em razão do seu enfraquecimen-

to e consequentes infiltrações, foi coberta com telha de fibro-

cimento (BANDERN, 1994).

A intervenção no prédio do antigo BANDERN

Os serviços de recomposição e restauração do trecho da 

marquise desabado envolveram as seguintes etapas: recom-

posição e execução de uma laje de reforço geminada à exis-

tente por chumbadores, adequadamente espaçados, auxilia-

dos por colagem de interfaces, utilizando ponte de aderência à 

base de epóxi (BANDERN, 1994).

A nova laje foi dotada de consoles superiores ocultos, es-

paçados a cada 2m, devidamente engastados na parede da 

fachada. Foi feita a impermeabilização da marquise por meio 

de camadas selantes, a execução da cobertura com placas de 

cimento amianto e sistema de escoamento de águas pluviais, 
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o içamento e o engastamento dos elementos decorativos/or-

natos integrados originais da fachada, além da recomposição 

das linhas geométricas da cornija, garantindo a preservação 

das características arquitetônicas através da reconstituição 

das linhas originais da fachada do prédio.

FIGURA 85: Vista do prédio sede do antigo BANDERN

Fonte: PEREIRA (1994).

FIGURA 86: Registro fotográfico do trecho em restauração em 1994

Fonte: PEREIRA (1994).
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Análise da intervenção do prédio do antigo BANDERN 

A proposta de intervenção indicada para a recomposição 

do trecho desabado da marquise do prédio do antigo BAN-

DERN é classificada como de natureza externa, pelo fato dos 

elementos restaurados e reabilitados serem caracterizados 

como elementos externos. A proposta adotada se aproxima 

muito do defendido na teoria de Viollet-Le-Duc (1996, p. 7), 

que define que “restaurar um edifício não é conservá-lo, repa-

rá-lo ou refazê-lo – é restituí-lo a um estado de inteireza que 

pode jamais ter existido em um dado momento”. 

Nesse caso, a proposta revela uma profunda preocupação 

em manter a aparência da área restaurada tal qual era antes 

do desabamento, ou seja, o objetivo da intervenção foi buscar 

uma maior aproximação estética com os detalhes arquitetô-

nicos originais, procurando alcançar uma cópia fiel do trecho 

desabado. Essa afirmativa está perfeitamente demonstrada 

não somente pela cópia dos detalhes decorativos das extremi-

dades das cornijas, mas é reforçada pelo içamento dos ornatos 

integrados fixados em seu lugar de origem.
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FIGURA 87: Detalhamento dos procedimentos executivos da in-
tervenção de reabilitação

Fonte: BANDERN (1993).

FIGURA 88: Registro fotográfico da intervenção de reabilitação.

 Fonte: PEREIRA (1994).
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Ao analisar esse caso, é perceptível a tentativa de alcan-

çar o respeito à integridade da edificação, representada pelo 

tipo de material empregado e do zelo em preservar as formas 

geométricas originais, sem, contudo, considerar as diretrizes 

de distinguibilidade da Carta de Veneza, que descreve no ar-

tigo 12, comprometendo, dessa forma, a autenticidade da 

intervenção na edificação: “os elementos destinados a subs-

tituir falhas existentes devem se integrar harmoniosamente 

ao conjunto, distinguindo-se nitidamente das partes originais 

para que a restauração não falsifique o documento artístico 

ou histórico” (CARTA DE VENEZA, 1964, p. 2).

Partindo dessa linha de pensamento, entende-se que a 

proposta adotada se preocupou individualmente com a in-

tegridade, não seguindo as recomendações que tratam do 

atendimento à autenticidade do elemento ao conjunto. Com 

relação à análise desse caso, em particular ao respeito à au-

tenticidade, observa-se que a intervenção não deixa sinais de 

distinção entre o trecho remanescente e o recomposto.

A tentativa de reproduzir fielmente a aparência original 

da fachada, na recomposição do trecho desabado, comprome-

teu a sua autenticidade, pois a solução adotada caminha em 

sentido oposto às ideias preconizadas por Camillo Boito, que 

afirma que afirma ainda que prefere os restauros malfeitos 

aos bem-feitos, pois os primeiros se permitem distinguir em 

sua ignorância; enquanto que o segundo se mimetiza e fere a 

autenticidade da obra (BOITO, 2008). 

Da mesma forma, o desrespeito dessa intervenção com 

relação à autenticidade é flagrante quando a intervenção é 

referenciada aos princípios de Brandi (1988) que diz que “o 

restauro deverá restabelecer a unidade potencial da obra de 
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arte, sempre que isto seja possível, sem cometer uma falsifica-

ção artística ou histórica e sem apagar as marcas do percurso 

da obra de arte através do tempo” (BRANDI, 1988 apud LUSO, 

2004, p. 40). 

FIGURA 89: Registro fotográfico da situação após a intervenção de 
reabilitação com detalhe da reposição dos ornatos integrados.

                 

            

                                        a)                                                                 b)

Fonte: PEREIRA (1994).
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4.3 Fortaleza dos Reis Magos

FICHA TÉCNICA
QUADRO 5: Ficha Técnica - Caso 3: Fortaleza dos Reis Magos

FORTALEZA DOS REIS MAGOS – NATAL/
RN

LOCALIZAÇÃO
Estuário do Rio Po-

tengi, Praia do Forte 
Natal/RN

USO

ORIGINAL Fortificação militar

ATUAL
Museu, aberto para 
visitação ao público.

DATA DE
CONSTRUÇÃO

Construído no final Século XVI (1598)

BREVE HISTÓ-
RICO

- Substituição de taipa por alvenaria de pedra 
(1628).

- Tomado durante a invasão dos Holandeses 
– Castelo de Keulen – ocupação durante 21 
anos (1633-1654).

- Restaurado pelo SPHAN – (1964).

GRAU DE
PROTEÇÃO

Tombado em nível Federal - Bem / Inscrição 
Forte dos Reis Magos.

Nº Processo 0394-T-49.

Livro Histórico Nº inscr.: 256; Vol. 1 ; F. 043 ; 

Data: 13/05/1949.

OBS.: “Atual Museu de Artes Populares”.
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CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS: 
Linhas características de fortificações militares; forma clássica 
do forte marítimo: um polígono estrelado, no qual o ângulo reen-
trante ficava na direção norte; atualmente encontrando-se em 
razoável estado de conservação, necessitando de manutenção 
preventiva (2012). 

INTERVENÇÃO DE REABILITAÇÃO ESTRUTURAL: 
DATA: 2004

SOLUÇÃO: Intervenção restaurativa de reabilitação estrutural do 
portal de acesso ao calabouço através de consolidação estrutural 
com emprego de vigas perfil “I” em compósitos de fibra de carbo-
no/vidro.

PROJETO: Departamento Técnico da Coordenação Regional do 
IPHAN no RN / P.S

EXECUÇÃO: P.S Construções e Serviços de Engenharia Ltda.

 Fonte: Elaboração do autor (2012).

A Fortaleza e seu estado de conservação antes da intervenção

A Fortaleza dos Reis Magos (FIGURA 90), está situada no 

lado direito da barra do Rio Potengi, implantada sobre arrecifes 

e ilhada em marés altas. Sua construção foi iniciada em 1598, 

em taipa, estacada e areia solta, sendo, posteriormente, a taipa 

substituída por pedra, em 1628. As suas características foram 

assim descritas por Câmara Cascudo (1947), em sua obra “His-

tória da Cidade do Natal”, disponível no site da Secretaria de Es-

tado do Trabalho, da Habilitação e da Assistência Social do RN:

O forte se erguia, a setecentos e cinquenta me-

tros da barra, em cima do arrecife, ilhado nas 
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marés altas. É lugar melhor e mais lógico, anun-

ciando e defendendo a cidade futura. A planta é 

do jesuíta Gaspar de Samperes, que fora mestre 

nas traças de engenharia, na Espanha e Flandres, 

antes de pertencer à Companhia de Jesus. É a for-

ma clássica do forte marítimo, afetando o mode-

lo do polígono estrelado. O tenalhão abica para o 

norte, mirando a barra, com os dois salientes. No 

final, a gola termina por dois baluartes. O da des-

tra, na curvatura, oculta o portão, entrada única, 

ainda defendida por um cofre de franqueamen-

to, para quatro atiradores e, sobrepostos à cor-

tina ou gola, os caminhos de ronda e uma ban-

queta de mosquetaria. Com sessenta e quatro 

metros de comprimento, perímetro de duzentos 

e quarenta, frente e gola de sessenta metros, o 

forte artilhava-se de maneira irrepreensível. Ati-

raria por canhoneiras e a mosquetaria pela gola 

em seteira no cofre ou de visada na banqueta. A 

artilharia principal atirava à barbeta. 

FIGURA 90: Vista aérea da Fortaleza dos Reis Magos

Fonte: Crônicas mais ou menos. Disponível em: www.cronicasmaisoumenos.blogspot.com
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A localização da área da intervenção analisada foi a do 

portal de acesso ao calabouço. A estrutura de sustentação do 

portal é formada por vergas retas em pedra calcária, sobre a 

qual descansam dois pavimentos inseridos posteriormente à 

sua construção, concorrendo para a adição de elevada sobre-

carga e provocando sua ruptura parcial.

Em 1970, foi executada uma intervenção de reabilitação 

estrutural do portal com a utilização de vigas em concreto ar-

mado para sua estabilização. Entretanto, a técnica utilizada 

não se comportou satisfatoriamente devido a agressividade 

do ambiente marinho em que se encontra implantada a edifi-

cação, concorrendo, assim, para a corrosão prematura do ele-

mento inserido e contribuindo para o surgimento de outros 

danos no trecho, causados pela expansão volumétrica das ar-

maduras, o que provocou rachaduras e a desestabilização das 

paredes laterais de sustentação da casa de comando, situada 

acima do portal de acesso ao calabouço. 

FIGURA 91: Vista da entrada de acesso ao calabouço - Década de 
1930

Fonte: MEMÓRIA VIVA. Disponível em: www.memoriaviva.com.br. Acesso em 30 abr. 2012 
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A intervenção na Fortaleza dos Reis Magos

A técnica adotada para a consolidação estrutural do tre-

cho foi a utilização de vigas perfil “I” em compósito de fibra 

de vidro/carbono, complementada por meio da calafetação de 

rachaduras das paredes com injeção de calda de cimento adi-

tivado com epóxi.

Os serviços de intervenção restaurativa foram concluídos 

com a recomposição do trecho, utilizando as pedras originais 

retiradas da parede (recolocadas e rejuntadas com argamas-

sa de cal e areia, aditivada com corantes), de modo a obter a 

maior aproximação possível da tonalidade da argamassa da 

superfície original. Nesse caso, a intervenção visou fundamen-

talmente controlar, de forma emergencial, o aumento progres-

sivo da deformação a qual o trecho estava submetido, que já 

apresentava o avanço do seccionamento da verga de pedra 

existente, evidenciando a situação de risco iminente em que 

se encontrava a região, caminhando rapidamente para a ruína 

do pavimento superior.

No desenvolvimento dessa proposta de intervenção, o proje-

tista procurou, em princípio, atenuar a ação dos esforços decor-

rentes da adição de sobrecarga sobre o portal de acesso ao cala-

bouço, ocasionada pelo acréscimo do pavimento superior onde 

funcionava a casa de comando, construída posteriormente.

Análise da Intervenção da Fortaleza dos Reis Magos (Au-

tenticidade e Integridade)

A intervenção foi marcada pela necessidade imediata do es-

coramento da região afetada e da substituição da solução ado-

tada anteriormente para sua reabilitação estrutural, quando fo-

ram usadas vigas em concreto armado.  Na solução em análise, 
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optou-se pela consolidação do portal com a introdução de dois 

perfis, um na lateral e outro sob a verga de pedra existente.

Nessa nova solução é importante destacar a radicalidade 

da proposta em si, marcada pela inserção de um elemento de 

reforço composto por um perfil “I” em compósito de fibra de 

carbono, registrando o sentido contemporâneo que a solução 

deixa transparecer ao intervir em uma edificação de tão ex-

pressivo valor patrimonial, sem alteração do valor estético e 

histórico da edificação.

FIGURA 92: Indicação da posição da entrada do calabouço

a)

b)

Fonte: PEREIRA (2004).
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FIGURA 93: Detalhe do elemento antes da intervenção de reabili-
tação

Fonte: PEREIRA (2004).

No caso em análise, assim como no primeiro caso, a in-

tervenção é classificada como de natureza interna, tendo em 

vista a intervenção não necessitaria ser distinguível superfi-

cialmente para alcançar o respeito à autenticidade, evitando-

-se o grande impacto visual que seria provocado pela inserção 

de elementos em compósitos de fibra de carbono, material 

considerado como possuidor de elevada tecnologia para uma 

construção datada no século XV.

Caso permanecessem visíveis após a conclusão dos ser-

viços ou, mesmo com o encobrimento dos perfis inseridos, o 

respeito à autenticidade foi garantido pelo registro fotográfico 

efetuado durante todo o processo de intervenção, oferecendo 

condições de uma futura identificação.
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FIGURA 94: Detalhe do procedimento de intervenção de reabilita-
ção estrutural

Fonte: PEREIRA (2004).

FIGURA 95: Registro fotográfico antes e após a intervenção de 
reabilitação

a)                                                         b)                                                     c)

Fonte: PEREIRA (2004).
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A solução proposta nesse caso permitiu garantir a estabi-

lidade estrutural da região fragilizada da fortaleza, represen-

tando uma opção reversível envolvendo técnica e materiais 

modernos. Essa intervenção, com a utilização de perfis em 

compósitos de fibra de carbono, é marcada pela radicalidade 

na utilização de material de alta tecnologia com excelente re-

sistência estrutural e praticamente imune ao efeito deletério 

de ambientes de elevada salinidade incorporado em uma edi-

ficação construída há mais de quinhentos anos.

A escolha desse material, apesar da radicalidade, é perfei-

tamente aceitável, em conformidade com as recomendações 

contidas na Carta de Veneza (1964, p. 3), em seu artigo déci-

mo, que prevê que, “quando as técnicas tradicionais se reve-

larem inadequadas, a consolidação de um monumento será 

assegurada, com o recurso de todas as técnicas modernas de 

conservação e de construção, cuja eficácia tenha comprovação 

cientifica e garantia firmada pela experiência”.

Os serviços foram concluídos com a ocultação dos per-

fis inseridos, com a recomposição e com o recobrimento dos 

trechos, utilizando pedras originais retiradas e recolocadas na 

região restaurada. Assim, a intervenção foi pautada por um 

grande pragmatismo, articulando as qualidades plásticas, o 

elemento e os materiais empregados, numa tentativa de obter 

um permanente equilíbrio entre o novo e o velho, procuran-

do dar continuidade à preexistência, retirando dela as “regras” 

para a conjugação e integridade entre os diferentes tempos. 

Nela observa-se a intenção de integrar dois extremos, o “ul-

tramoderno” e o “antigo”, marcada pelo emprego de materiais 

de alta tecnologia e pelo revestimento de argamassa de pedra 

para recomposição e recobrimento do trecho reforçado. 
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Com relação à preservação da autencicidade arquitetôni-

ca da edificação, essa deve ser considerada de forma extensiva, 

também, à preservação da sua autenticidade estrutural, sen-

do que a introdução de materiais e elementos diferentes dos 

originais, principalmente quando se trata de materiais de alta 

tecnologia, deve ser cuidadosamente analisada. No entanto, 

ao recorrer exclusivamente à utilização de técnicas antigas e 

ao uso de materiais originais, se pode incorrer em tentativa de 

falsificação histórica.

FIGURA 96: Vista da área de intervenção (portal do calabouço) 
após conclusão 

Fonte: Forte dos Reis Magos. Disponível em: www.fortedosreismagos.blogspot.com. 

Acesso em 30 abr. 2012.
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4.4. Caso da Igreja São Cristóvão

FICHA TÉCNICA
QUADRO 6: Ficha Técnica - Caso 4 – Igreja São Cristóvão

IGREJA SÃO CRISTÓVÃO – SÃO PAULO/SP

LOCALIZAÇÃO

Av. Tiradentes, no 
84, esquina com a 
rua 25 de Janeiro, 

São Paulo/SP.

USO

ORIGINAL
1º Seminário Epis-
copal de São Paulo

ATUAL Igreja

DATA DE
CONSTRUÇÃO

Segunda metade do Século XIX (1856)

BREVE HISTÓRICO

- Construída em taipa de pilão e madeira- 
sede do primeiro seminário episcopal de 
São Paulo (1856);

- Demolido o lado esquerdo – ala sul para 
abertura da rua 25 de janeiro (1982);

- Restaurado pelo CODEPHAAT – Conselho 
de Defesa do Patrimônio Artístico e Ar-
queológico (1995-2000) 

GRAU DE
PROTEÇÃO

Tombado a nível Estadual - CODEPHAAT 
– Conselho de Defesa do Patrimônio Artís-

tico Arqueológico.
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CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS: 
Fachada em estilo barroco, atualmente encontrando-se em res-
tauração (2012), possuindo riqueza em detalhes de pintura e vi-
trais, altar em estilo neogótico, construída originalmente em téc-
nicas tradicionais e convencionais da época: madeira e taipa de 
pilão, possuindo duas torres sineiras e altar mor.

INTERVENÇÃO DE REABILITAÇÃO ESTRUTURAL: 
DATA: 1995

SOLUÇÃO: Reabilitação estrutural com o emprego de perfis me-
tálicos

PROJETO: Arquiteto Paulo Bastos

EXECUÇÃO: Fazer Construções e Engenharia Ltda.

Fonte: Elaboração do autor (2012).

A Igreja de São Cristóvão e seu estado de conservação antes 

da intervenção

A Igreja São Cristóvão está localizada no centro de São 

Paulo, na esquina da Av. Tiradentes com a rua 25 de Janeiro, 

erguida para ser sede do primeiro Seminário Episcopal da pro-

víncia de São Paulo. 

O prédio foi inaugurado em 1856 e a capela, dois anos 

depois, construída por capuchinhos provenientes da Savóia 

(França). Possuía um lado esquerdo que foi demolido (FIGURA 

97), onde ficavam alguns teólogos, enquanto o lado direito do 

Seminário permanece ocupado por bares e lojas. A edificação 

é a mesma do século passado e, na sua construção, foram ado-

tados alguns dos métodos construtivos comumente utilizados 
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no último século, como a execução das paredes e estruturas 

quase todas de madeira e taipa de pilão, além das pinturas. 

FIGURA 97: Vista da fachada da Igreja antes da demolição da ala 
esquerda (seminário Episcopal) – 1905

Fonte: Blog do Pátio Moderna. Disponível em: www.patiomoderna.wordspress.com. 

Acesso em 30 abr.  2012

As diversas reformas feitas ao longo de sua existência, algu-

mas inadequadas, e a falta de manutenção periódica para uma 

construção com métodos e materiais antigos foram os maiores 

inimigos da edificação. Como não havia projetos ou plantas da 

época, os sistemas utilizados e os problemas existentes foram 

descobertos por inspeções e prospecção no local. Aos 141 anos, 

a igreja de São Cristóvão permanecia em pé quase por milagre, 

pois grande parte do edifício estava sofrendo alguma espécie 

de ataque. A estrutura do prédio estava abalada pela trepida-

ção provocada pelo pesado tráfego existente na região. 
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FIGURA 98: Vista da fachada da Igreja, após demolição da ala es-
querda

Fonte: Diretório Monárquico do Brasil. Disponível em: www.diretoriomonarquicodo-

brasil.blogspot.com Acesso em: 13 mar. 2012

O pavimento superior era o mais deteriorado. Os pilares e 

as vigas de madeira estavam comprometidos de forma gene-

ralizada e a água dissolveu a taipa e os adobes. 

FIGURA 99: Vista da fachada da Igreja antes da restauração

Fonte: Revista Téchne, nov./dez. (1999).
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O estado de degradação de grande parte da estrutura im-

possibilitou a simples substituição de materiais. As patologias 

mais graves foram causadas por cupins e infiltração de água. 

Os insetos também atacaram a estrutura dos pisos. O lanter-

nim da igreja, apoiado em pranchões de madeira de 80cm x 

20cm, não apresentava problemas, pois era de construção 

mais recente e seus componentes, metal e fibra de vidro, mais 

resistentes. O avançado grau de deterioração da edificação se 

deve, principalmente, ao tipo de madeira utilizada, facilmente 

atacada por cupins. 

A principal causa das infiltrações foi a execução equivoca-

da do telhado em uma das reformas. Em 1858, a igreja contava 

com cobertura em telha capa-canal. Em 1905, porém, para a 

modernização do sistema, foram colocadas telhas francesas e 

os beirais substituídos por platibandas. A declividade inade-

quada contribuiu para o lento escoamento da água e possibli-

tou o surgimento de empoçamento e goteiras (Revista Técnhe, 

Nov/Dez, 1999).

A intervenção na igreja de São Cristóvão

A principal condicionante do projeto foi utilizar os sis-

temas construtivos originais, modernizando ou adequando 

apenas alguns pontos críticos para garantir sua estabilidade. 

A cúpula, bastante afetada por patologias diversas, foi recupe-

rada pela substituição da madeira por uma estrutura em aço, 

conforme FIGURA 100. 
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FIGURA 100: Detalhe da recuperação da cúpula

Fonte: Revista Téchne, nov./dez. (1999).

As colunas dos arcos, compostas por quatro pilares de ma-

deira formando um retângulo e presas por talas de madeira, 

receberam em seu interior novos pilares de aço que sustentam 

as cargas das tesouras (FIGURA 101). 

FIGURA 101: Detalhe de pilar de aço embutido no arco

Fonte: Revista Téchne, Nov./dez (1999).
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Sob as colunas reforçadas, estão as paredes de taipa origi-

nais do pavimento inferior, que servem de base para a fixação 

das peças metálicas. As peças em madeira foram tratadas para 

evitar novo ataque dos cupins. Os barrotes de madeira, colo-

cados a cada 50cm e com 22 x 22cm de seção transversal, não 

chegavam mais aos apoios, por essa razão, as vigas de madeira 

foram substituídas por peças de concreto armado. 

As vigas de madeira foram escoradas por talas de aço, li-

gadas a uma base, também metálica, que descarregava o peso 

do sistema nas paredes de taipa de 90cm de largura e 4,5m de 

altura, as quais apresentavam bom estado. O método também 

foi utilizado para a sustentação da cobertura, sobretudo para 

a estrutura da nave. Para a sustentação da alvenaria, também 

foram colocados pilares de concreto armado no piso térreo. Al-

guns dos barrotes do pavimento inferior estavam seriamente 

atacados pelos cupins e foram trocados ou tratados (REVISTA 

TÉCHNE, 1999).

Os materiais utilizados na execução, adobe e taipa, muito 

porosos e permeáveis, foram facilmente dissolvidos. Para evi-

tar a verificação de novos danos, além do reforço estrutural, as 

telhas foram trocadas e foi executada a vedação com manta 

asfáltica entre o forro e a cobertura. A fachada sofreu interven-

ções em menor intensidade. Foram restauradas as molduras, 

os capitéis e o vitral. A argamassa foi recolocada, pois estava 

trincada e com descolamento, representando, inclusive, perigo 

para os pedestres. 
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FIGURA 102: Vista da fachada da igreja São Cristóvão após inter-
venção

Fonte: Wikipedia. Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Avenida_Tira-

dentes.JPG.  Acesso em 30 abr. 2012.

FIGURA 103: Vista das cúpulas após a intervenção

 Fonte: FLICKR. Disponível em: www.flickr.com. (2012)
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Análise da intervenção da igreja de São Cristóvão

Para o caso em análise, procurou-se, com a intervenção, 

aliviar a carga da estrutura da cúpula, o que permitiu garan-

tir a estabilidade estrutural dos elementos em questão, sem 

alteração do valor estético e histórico do edifício, sendo con-

cebida uma solução que consistiu na inserção de uma estru-

tura metálica a fim de preservar as características aparentes 

da edificação. A inclusão de peças metálicas sobre a cúpula e 

de pilares de aço embutidos nos pilares de madeira existentes, 

seguiu as recomendações de que a escolha do material a ser 

utilizado em uma intervenção não poderá de forma alguma 

impossibilitar a reversibilidade da obra ou obstruir a visão da 

edificação no sentido global. 

Nesse caso em particular, o aço foi o material mais indicado 

para ser utilizado, principalmente no que diz respeito às caracte-

rísticas estruturais e estéticas, permitindo a clara distinção dos 

materiais e dando uma abordagem contemporânea à interven-

ção, além de atuar consoante os preceitos e recomendações in-

dicados para a preservação da autenticidade de uma edificação.

O aço possui características que são fundamentais para 

esse tipo de intervenção, como a capacidade de garantir uma 

estrutura estaticamente independente e reversível, atenden-

do prescrições contidas nas normas internacionais e políticas 

atuais de intervenção.

Além disso, a estrutura metálica possui elevada resistência, 

dimensões e pesos reduzidos, principalmente quando compa-

rada ao concreto – no caso de colunas, obtém-se menor área 

útil e menores pesos; no caso de vigas, menores alturas (meta-

de das do concreto) e menores pesos (1/6 do peso de concreto). 

Atendendo a necessidade de preservar a integridade do edifí-
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cio, a intervenção foi executada de modo que o seu impacto 

na estabilidade e aparência fosse minimizado, com o embu-

timento da estrutura de reforço em aço inserida na madeira, 

bem como com o lançamento da estrutura na cúpula de forma 

invertida, ou seja, na parte superior, garantindo, dessa forma, 

a perfeita integridade da nova estrutura à estrutura existente.

Na inserção ocorre o acréscimo de uma nova estrutura no 

espaço interno do edifício existente. O novo sistema estrutural 

se mantém individualizado da edificação, sendo possível uma 

leitura bastante clara do conjunto.  

A nova estrutura interna criada possui características de 

autonomia, uma vez que está ligada às fundações de forma 

independente do restante da edificação, possibilitando a sus-

tentação da fachada e das alvenarias internas. 

Dessa forma, explicita-se, como exemplo, o reforço das es-

truturas da cúpula com perfis de aço e a reabilitação estrutural 

dos pilares com peças de reforço em aço, garantindo a autenti-

cidade sem afetar a integridade. 

4.5. Caso das obras de reabilitação das estruturas dos 
edifícios da antiga Escolas de Artes e Ofícios e da Casa 
do Estudante de Natal – RN 

Apresentam-se nesse item dois casos de obras de recupe-

ração de construções históricas, ambas edificadas na cidade 

de Natal e diretamente relacionadas com os esforços de cria-

ção de infraestrutura para a implantação do ensino básico e 

técnico-profissional para os filhos das classes menos favoreci-

das economicamente: as antigas Casa dos Estudantes de Na-

tal e a Escola de Artes e Ofícios (Liceu Industrial).
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As obras estudadas apresentam estrutura de alvenaria e 

concreto armado como elementos portantes e possuem sua 

integridade estrutural associada à manutenção das caracte-

rísticas arquitetônicas originais das obras. Ambas são inte-

grantes do patrimônio histórico e foram consideradas como 

fatores fundamentais para a adoção de técnicas modernas 

e tradicionais para a solução de problemas identificados nos 

diagnósticos de manifestações patológicas em diversos com-

ponentes construtivos das obras em estudo.

Foram empregadas, nos trabalhos de recuperação das 

obras, técnicas tradicionais associadas a técnicas modernas 

de reforço e reparação das estruturas das edificações, como 

a incorporação de materiais compósitos de fibra de carbono, 

concreto projetado e injeção de resinas epoxídicas para reforço 

estrutural das obras.

Para o primeiro caso abordado no desenvolvimento do 

artigo, referente à exposição sobre os danos verificados e o 

processo de recuperação da antiga Casa do Estudante de Na-

tal, os materiais e métodos para a execução dos trabalhos de 

restauro envolveram a utilização de técnicas de reforço estru-

tural não convencionais, escolhidas principalmente devido à 

capacidade de propiciar a suficiente resistência adicional sem 

descaracterizar as linhas arquitetônicas originais do edifício.

No segundo caso apresentado, sobre os trabalhos de rea-

bilitação da edificação da antiga Escola de Artes e Ofícios (Li-

ceu Industrial) de Natal, são apresentadas as linhas gerais para 

a recomposição dos componentes construtivos da edificação, 

incluindo a utilização de materiais e técnicas para recuperação 

de estruturas de concreto armado danificadas por corrosão se-

vera das armaduras.
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Recuperação da antiga Casa do Estudante de Natal

A edificação da Casa do Estudante de Natal está localizada 

na rua Cel. Lins Caldas, no bairro de Cidade Alta, em Natal/RN 

(Brasil). Conforme descrição contida no Relatório de Execução 

dos Trabalhos de Reabilitação do Prédio da Antiga Casa do Es-

tudante do RN, a estrutura da edificação é composta por lajes 

pré-fabricadas e maciças, vigas em concreto armado conven-

cional, apoiadas em colunas e alvenaria de blocos com grande 

espessura (0,45m). A espessura das lajes pré-fabricadas é de 

0,20m e as lajes maciças apresentam espessura de 0,15m ou 

0,20m. Os pilares possuem 25 x 25cm de seção transversal, 

com altura entre 2,2m e 2,75m. O aço utilizado foi o CA-24, 

com barras de 5/8” (16mm) e de 1/2” (12,5mm) para as vigas 

e de 3/8” (10mm) e 1/4” (6,3mm) para as lajes, com espessura 

de recobrimento de 10mm ou 15mm.

FIGURA 104: Aspecto original da obra

Fonte: Casa do Estudante RN. Disponível em: http://casadoestudantern.blogspot.

com/2017/03/casa-do-estudante-70-anos-sua-historia.html. Acesso em: 23 jul. 2019
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Sobre os Danos Observados na Obra

Os resultados dos ensaios em geral apresentaram que o 

concreto empregado na obra foi de baixa qualidade (muito 

permeável) e contou com a utilização de agregados com diâ-

metros de até 50mm, contribuindo para a alta frequência de 

vazios nas lajes maciças. As vigas frequentemente se apre-

sentavam sem concreto de recobrimento em diversos pontos, 

com exposição do aço, além de serem observadas fissuras típi-

cas de flexão em regiões de armadura a 45º para o combate ao 

cisalhamento (insuficiência de barras longitudinais).

Alguns elementos estruturais se apresentaram com as ar-

maduras em adiantado estado de corrosão e severa perda de 

massa, implicando na insuficiência em oferecer a necessária 

capacidade de carga e na consequente restrição ou impossi-

bilidade de resistência às sobrecargas de serviço e às cargas 

permanentes da edificação, uma vez que algumas barras se 

apresentaram totalmente seccionadas.

Em relação às lajes pré-moldadas inspecionadas, verifi-

cou-se, de forma similar aos elementos estruturais moldados 

in situ, que o estado de deterioração das nervuras também 

comprometia a estabilidade estrutural da obra, tendo em vis-

ta o avançado estágio do processo de corrosão das armaduras 

longitudinais nas faces inferiores das nervuras.

Como é possível constatar na FIGURA 108, apresentada a 

seguir, verifica-se que tanto a laje como as vigas de susten-

tação se apresentaram bastante deterioradas por processo de 

corrosão das armaduras, o que induz à conclusão de que os 

danos eram característicos de processos de deterioração com 

natureza sistêmica. De outra forma, os danos estavam relacio-

nados com a qualidade do concreto utilizado para a execução 
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do sistema estrutural e, principalmente, à espessura de reco-

brimento das armaduras que, na obra em estudo, apresenta-

ram valores representativos de 10mm ou 15mm, bastante re-

duzidos para propiciar a necessária vida útil para a reabilitação 

da edificação. 

FIGURA 105: Viga e laje atacada por corrosão das armaduras 

Fonte: PEREIRA (2009)

Intervenção na Estrutura da Edificação

Antes da execução dos procedimentos referentes à inter-

venção propriamente dita sobre os elementos estruturais da 

obra em apreciação, à luz do projeto de recuperação e refor-

ço dos componentes estruturais, foi realizada a remoção do 

concreto danificado das vigas e lajes a serem reforçadas, me-

diante a utilização de técnicas manuais, com o cuidado de não 

comprometer ainda mais a capacidade portante da estrutura 

(FIGURA 106):
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FIGURA 106: Retirada do concreto danificado em viga e laje 

Fonte: PEREIRA (2009)

Para a recuperação e reforço da estrutura da edificação, 

foram realizadas intervenções em diversos elementos: lajes, 

vigas e colunas. Como condicionantes fundamentais, foram 

consideradas a conveniência de serem minimizadas as altera-

ções nas dimensões dos elementos estruturais da edificação 

original, e a condição de propiciar a manutenção das linhas 

arquitetônicas originais da emblemática construção.

Nas lajes, após a retirada do concreto de recobrimento 

danificado, foram introduzidas malhas de reforço #4.2c15 e 

#3.4c20, pintura anti-oxidante nas barras (primer epóxico) e in-

trodução de pastilhas de zinco para a proteção catódica do aço.

Sobre o aço, foi utilizado argamassa tixotrópica e concre-

to projetado com f
ck

=30MPa e espessura de 30mm. Algumas 

vigotas de lajes pré-fabricadas muito afetadas por corrosão 

receberam tratamento nas armaduras e reforço adicional com 

compósito de carbono.

As vigas, além de tratamento de fissuras e trincas me-

diante a injeção de resinas epoxídicas para recuperação da 

monoliticidade das peças (FIGURA 107), receberam reforço da 
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armadura por meio de aplicação de compósito de carbono na 

zona de tração em camadas suficientemente dimensionadas, 

de acordo com detalhes de projeto e com execução atendendo 

as seguintes etapas de trabalho (PEREIRA, 2006):

•	 Limpeza e tratamento das barras e preparo do substrato;

•	 Imprimação da superfície tratada do concreto;

•	 Regularização da superfície com argamassa de regulariza-

ção argamassa epoxídica FC) para a correção de pequenos 

defeitos;

•	 Aplicação da primeira camada de resina de saturação (pri-

mer epóxi FC);

•	 Aplicação da primeira camada de manta de fibra de car-

bono (MFC 30);

•	 Aplicação da segunda camada de resina de saturação an-

tes da colocação da segunda lâmina MFC 30;

•	 Aplicação da terceira camada de resina de saturação (primer 

epóxi FC) antes da colocação da terceira lâmina MFC 30 e exe-

cução do acabamento, mediante argamassa Masterseal 550.

FIGURA 107: Aplicação de injeção de resina de epóxi para reforço 
de viga

Fonte: Pereira (2009).
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FIGURA 108: Aplicação da argamassa para preparo do substrato

Fonte: Pereira (2009).

FIGURA 109: Preparo da fibra e imprimação de viga

  

Fonte: Pereira (2009).

FIGURA 110: Aplicação e aspecto final do compósito em reforço 
de viga

  

Fonte: Pereira (2009).
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Em relação aos trabalhos referentes à recuperação dos ele-

mentos estruturais à compressão (pilares), os serviços foram 

concentrados na restituição da seção transversal dos mesmos 

por meio da aplicação de argamassa tixotrópica e utilização de 

anodos de sacrifício (pastilhas de zinco puro), visando aumen-

tar a vida útil do sistema de reparação e a vida residual da pró-

pria estrutura da edificação.  Para a recuperação e reforço de pi-

lares, foram realizados os seguintes trabalhos (PEREIRA, 2006)

•	 Retirada de todo o concreto danificado nas regiões de cor-

rosão do aço;

•	 Introdução de armadura de reforço;

•	 Aplicação de pintura protetora anti-oxidante (primer);

•	 Instalação de anodos para proteção catódica;

•	 Recomposição das secções com argamassa tixotrópica;

•	 Acabamento final.

Na TABELA 1, apresentada a seguir, se relacionam as lâminas 

de fibra de carbono utilizadas para reforço de elementos estru-

turais da obra, sendo indicadas, para cada viga, a posição, dimen-

sões (largura e comprimento, em cm), quantidades de lâminas 

e correspondentes áreas individuais e totais de reforço por viga:

TABELA 1- Relação de Lâminas de Fibra de Carbono (LFC) utilizadas

VIGAS POS. DIM. (cm) QUANT. A (cm2)
ATOTAL 

(cm2)

V1 01 20x250 2 0,50 1,00

V2 02 15x410 1 0,62 0,62

03 15x200 1 0,35 0,35
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V3 04 15x70 5 0,13 0,63

05 20x560 1 1,10 1,10

06 20x370 1 0,74 0,74

07 13x90 4 0,12 0,48

V4 08 15x80 6 0,12 0,72

09 20x550 1 1,10 1,10

10 20x370 1 0,74 0,74

11 20x190 1 0,38 0,38

12 15x90 4 0,14 0,56

V5 13 20x100 6 0,12 1,20

14 20x550 1 0,14 0,56

15 20x350 1 0,70 0,70

16 20x230 1 0,48 0,48

17 20x100 4 0,20 0,80

V6 = V7 18 15x100 16 0,15 2,40

19 20x400 2 0,62 1,24

20 20x320 2 0,64 1,28

Obs.: Superfície total de LFC = 21,84cm2.

Fonte: SILVA (2008).

Aspecto geral da edificação após a conclusão da reabilitação

As FIGURAS 111 e 112 mostram, respectivamente, o as-

pecto geral da Casa do Estudante à época da Intentona de 

1935, quando o prédio abrigava corporação militar, e após o 

trabalho de reabilitação da obra, em 2007.

Considera-se que a recuperação da edificação histórica, 

tanto em nível da restituição da capacidade dos elementos es-

truturais que sofreram intervenção para recuperação e refor-

ço, como em relação ao restauro dos atributos arquitetônicos 

da obra, conduziram a resultado satisfatório, técnica e econo-

micamente otimizado e em prazo de execução adequado.
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FIGURA 111: Aspecto geral da Casa do Estudante na época da In-
tentona de 1935

Fonte: Casa do Estudante RN. Disponível em: http://casadoestudantern.blogspot.

com/2017/03/casa-do-estudante-70-anos-sua-historia.html. Acesso em: 23 jul. 2019

FIGURA 112: Aspecto geral da Casa do Estudante após o trabalho 
de reabilitação

Fonte: Pereira (2009).
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Recuperação do prédio da Escola de Artes e Ofícios (Liceu 

Industrial) de Natal

A edificação do antigo “Liceu Industrial” consiste em uma 

das mais antigas do bairro da Cidade Alta, em Natal, constru-

ção erguida ainda no começo do século XX, nos idos do ano 

1907, então com finalidade de acolher corporação militar. Em 

1909, por Ato Presidencial, com a criação das Escolas de Apren-

dizes Artífices, no dia 1° de janeiro de 1910 se instalou oficial-

mente no estado o novo estabelecimento de ensino, cujo ob-

jetivo era o de ministrar instrução primária e profissional aos 

filhos de operários e oriundos de classes sociais menos favore-

cidas economicamente.

Entretanto, a instituição foi instalada, em princípio, em 

um imóvel de propriedade estadual, onde funcionava o antigo 

Hospital de Caridade, na então Rua Presidente Passos, prédio 

atualmente ocupado pela Casa do Estudante de Natal. Con-

vém destacar que foram colocadas em atividade, inicialmente, 

cinco oficinas para formação de profissionais: marcenaria, sa-

pataria, serralheria e funilaria, funcionando no regime semia-

berto. Entre os anos 1913 e 1914, a Escola foi transferida pro-

visoriamente para o edifício do Natal Club, enquanto o prédio 

da Presidente Passos sofria uma adaptação com objetivo de 

acolher o Batalhão de Segurança do Estado.

Assim, somente no ano de 1914, já com a denominação de 

“Liceu Industrial”, a Escola se instalou na edificação em estudo. 

Em 1942, com a promulgação da Lei Orgânica do Ensino Indus-

trial, o Liceu passou a se denominar Escola Industrial de Natal. No 

dia 11 de março de 1967, foi inaugurado o novo prédio da Escola 

Industrial, na Av. Salgado Filho, nº 1559, hoje um complexo de edi-

ficações que integra a infraestrutura do Campus Natal do IFRN.
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Naquele dia, o velho prédio da Av. Rio Branco, que abriga-

ria a Escola por mais de 50 anos, foi desocupado, tendo ainda 

servido a fins diversos, a citar:

•	 Março/1967- 1976: Desocupado (utilizado esporadica-

mente pelo Exército);

•	 Final de 1976 – Maio/1985: TV Universitária (também a 

ocuparam a AFURN, COMPERVE e CRUTAC);

•	 1982: Incorporado ao patrimônio da UFRN;

•	 1985 – Fev/2008: Utilizado por grupos de teatro que com-

põem a associação república das artes e pela associação 

nacional dos veteranos da FEB, por artesãos, loja de arte-

sanato e cordel, pelo CRUTAC e como moradia eventual;

•	 Fev/2008-Agosto/2009: Restauração do prédio e incor-

poração ao patrimônio do Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte;

•	 Atualmente, acolhendo o Campus Cidade Alta do IFRN.

Características arquitetônicas da obra

Conforme relata o estudo arquitetônico de Gadelha (2007) 

desenvolvido para o restauro da edificação, trata-se de um pré-

dio de expressivo valor arquitetônico, tombado em nível esta-

dual, implantado no alinhamento da rua, com planta original 

em forma de “T”, com superfície construída de 1.377,80m², 

apresentando o bloco principal dois pavimentos e possuindo 

fachada sóbria de concepção simétrica e traços neoclássicos 

(FIGURA 113).

O edifício do bloco principal apresenta um pórtico de en-

trada com uma grande porta em arco pleno, superposta por 

uma sacada e coroada por um frontão. A porta de acesso é la-
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deada por 14 janelas ao nível do térreo e igual número no pavi-

mento superior, todas em vãos de vergas retas. A porta princi-

pal conduz a um hall de entrada que conduz a uma imponente 

escadaria, com belo guarda corpo em ferro. 

FIGURA 113: Fachada principal da edificação à época do Liceu In-
dustrial e antes do processo de reabilitação

Fonte: Portal da Memória IFRN. Disponível em: http://centenario.ifrn.edu.br/cronolo-

gia. Acesso em: 23 jul. 2019.

Sua fachada apresenta elementos característicos dos esti-

los neocolonial, eclético e neorrenascentista. A presença do es-

tilo neocolonial é praticamente reduzida ao frontão que coroa 

a entrada principal, enquanto que os elementos ecléticos estão 

presentes em maior quantidade, desde os consoles responsáveis 

pela sustentação dos beirais até os adornos acima das janelas, 

os detalhes em baixo relevo do reboco e a entrada principal em 

arco pleno. Outros elementos ecléticos encontrados são o guar-

da corpo da escada e as bandeiras de algumas portas. Como 

elemento renascentista, tem-se o tratamento de superfície de 

paredes no pavimento térreo, que imita alvenaria de pedra.
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Quanto às características arquitetônicas do bloco prin-

cipal, é possível afirmar que sua fachada apresenta seus ele-

mentos arquitetônicos preservados, tendo sofrido poucas 

alterações. No entanto, o restante do conjunto sofreu diver-

sas alterações durante décadas, desde a inserção e posterior 

retirada de algumas coberturas, passando pela mutilação ou 

completa retirada de algumas esquadrias até a demolição 

completa de alguns blocos e construção de novas edificações 

em seu entorno.

Como principais atributos arquitetônicos da edificação, se 

destacam no contexto os ladrilhos hidráulicos policromados 

(FIGURA 114), assoalhos de madeira, guarda-corpo da escada, 

portas e bandeiras decorativas, forros e adornos de sustenta-

ção. A principal modificação sofrida na edificação ocorreu no 

ano de 1937, onde o bloco lateral direito passou pelo acrésci-

mo de um pavimento e a demolição e retirada do bloco que 

se localizava na parte central da edificação. Quanto às modi-

ficações referentes ao restante do conjunto, acredita-se que 

as mesmas são construções relativamente novas, de pouco ou 

nenhum valor histórico e que não se assemelham em nada 

com as características arquitetônicas do bloco principal (GA-

DELHA, 2007).

Apesar de não apresentar bom estado de conservação, o 

prédio ainda mantinha o primitivo assoalho de madeira de lei 

e mosaicos em ladrilhos hidráulicos policromados, em algu-

mas de suas dependências em bom estado de conservação. O 

prédio ainda ostentava algumas de suas portas originais, de 

madeira pintada, com belas bandeiras estilo florais (GADELHA, 

2007).
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FIGURA 114: Detalhe dos ladrilhos hidráulicos policromados

Fonte: Pereira (2009).

Sobre os danos observados na obra

As seguintes FIGURAS (115 e 116) mostram o aspecto 

geral e o detalhe da fachada principal da edificação antes do 

início dos trabalhos de reabilitação da construção. Quanto ao 

estado de conservação dos diversos elementos construtivos da 

obra, sem função estrutural, durante os trabalhos de vistoria 

na edificação foi constatado que são diversos os processos de 

degradação atuantes sobre os componentes construtivos com 

naturezas diferenciadas, sejam pela ação de agentes físicos, 

químicos ou pela ação de organismos vivos.

Em relação aos processos de degradação com natureza 

eminentemente física, é possível destacar as manifestações 

patológicas relacionadas com os ciclos de umedecimento e 

secagem associados à instabilidade dos materiais de constru-

ção, devido à dilatação e contração dos mesmos, provocada 

por gradientes de temperatura, principalmente em regiões de 

incidência dos raios solares sobre a obra.
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FIGURA 115: Aspecto da fachada principal antes do trabalho de 
reabilitação

Fonte: Pereira, 2009.

FIGURA 116: Detalhe do frontão da edificação antes do início dos 
trabalhos de reabilitação da construção

Fonte: Pereira (2009)
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Sobre o estado de conservação dos elementos estruturais 

em concreto armado identificados na obra, foram observados 

elementos em estado avançado de corrosão das armaduras, 

com concreto de recobrimento danificado e com perda impor-

tante da seção transversal do aço estrutural, como se pode ob-

servar na FIGURA 117, referente a detalhe de laje de concreto 

armado deteriorada por corrosão, e na FIGURA 118, que apre-

senta a viga da escada, com severa redução da seção transver-

sal das armaduras estruturais para combate à tração na flexão 

(longitudinal) e ao cisalhamento (transversal). 

FIGURA 117: Detalhe de laje de concreto armado deteriorada por 
corrosão

Fonte: Pereira (2009)

FIGURA 118: Severa redução da seção transversal da armadura de 
viga da escada.

Fonte: Pereira (2009)
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Quanto à degradação química dos componentes cons-

trutivos da obra, intimamente relacionada com a presença da 

umidade, são destacados os fenômenos do ataque aos com-

ponentes metálicos ferrosos por processos de degradação por 

corrosão por oxidação, como é o caso da deterioração dos gra-

dis de ferro da escada mostrado na FIGURA 119. Como exem-

plos desses processos, podem ser citadas as manifestações pa-

tológicas típicas em argamassas empregadas em alvenarias, 

como eflorescências e criptoflorescências salinas, que provo-

cam tanto a lixiviação de sais à superfície, comprometendo 

esteticamente a edificação (eflorescências), como causando a 

degradação do reboco das paredes, provocado pela expansão 

dos constituintes salinos (criptoflorescências). 

FIGURA 119: Detalhe do estado de deterioração de gradis metáli-
cos

Fonte: Pereira (2009)

Quanto à ação de organismos (agentes biológicos), destaca-

-se a ação de raízes de vegetais superiores, provocando a fissu-

ração e a gradativa degradação e trincamento e deslocamento 

de materiais, bem como a ação de insetos da Família dos Xilófa-

gos, nocivos às partes de madeira (celulósicas) das construções, 
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como o cupim. Ambos são bastante frequentes e atuam como 

importantes agentes de degradação, como apresentado nas 

FIGURAS 120 e 121, que mostram o avançado estado de dete-

rioração dos elementos de madeira para composição de piso e 

para a constituição de estruturas para sustentação de telhado, 

nas quais constata-se o comprometimento da capacidade de 

suporte da carga da cobertura, com a ruptura de diversos ele-

mentos de madeira degradados pela ação nociva de cupins.

FIGURA 120: Aspecto de elementos de madeira danificados pela 
ação de cupins.

Fonte: Pereira (2009)

FIGURA 121: Danificação na estrutura da cobertura

   

                                  a)                                                           b)

Fonte: Pereira (2009)
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Intervenção na estrutura da edificação

A proposta de manutenção adotou como critério a conser-

vação tipológica existente na edificação, desde sua volumetria 

até a conservação dos seus elementos arquitetônicos e artísti-

cos remanescentes. O estado de conservação dessa edificação 

era considerado lastimável, de abandono, contudo, sua res-

tauração foi completa e cuidadosa no sentido de minimizar as 

eventuais perdas oriundas do processo de restauro.

O critério adotado no projeto foi o de não interferência físi-

ca e espacial do edifício, procurando evidenciar a tipologia e as 

peculiaridades da edificação. Os trabalhos englobaram pratica-

mente uma reparação total e uma manutenção geral da edifica-

ção para que fosse garantido o seu retorno ao funcionamento.

Duas singularidades marcaram a restauração. A primeira 

diz respeito à antiguidade e ao valor histórico do prédio, er-

guido no início do século, razão de seu tombamento pelo Pa-

trimônio Histórico Estadual, daí decorrendo a inalterabilidade 

da fachada e seus elementos arquitetônicos remanescentes, 

que devem ser preservados totalmente, em seus mínimos 

detalhes. A segunda provém do pouco conhecimento que se 

possuía da rede de instalações elétricas e hidrossanitárias 

existentes, as sucessivas modificações e consertos aleatórios 

ocorridos durante o funcionamento da edificação, além da 

manutenção duvidosa e inexistência do projeto original de 

instalações, constituindo fatores de incerteza quanto ao que 

é possível manter e o que é necessário alterar, por razões de 

segurança ou de melhoramentos das instalações prediais.

Assim, a proposta de reabilitação adotou como critério a 

conservação tipológica existente na edificação, desde sua vo-

lumetria até a conservação de seus elementos arquitetônicos 
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e artísticos remanescentes. O estado de conservação da edifi-

cação conduziu à necessidade de completa e cuidadosa reabi-

litação, no sentido de minimizar eventuais perdas das caracte-

rísticas originais no processo de restauro.

Em relação aos esforços no sentido de restituir à edifica-

ção condições de segurança frente à necessária estabilidade 

estrutural, se destacam nos trabalhos de recuperação as ações 

com o objetivo de recuperação estrutural dos elementos em 

concreto armado de sustentação da escada de acesso na en-

trada principal (FIGURA 122), mediante a utilização de grau-

teamento (argamassa fluida autonivelante), da recuperação 

ou substituição de elementos de madeira de sustentação do 

telhado, além da execução de reparos localizados como a co-

locação de elementos de travamento em arcos plenos de alve-

naria (FIGURA 126). 

FIGURA 122: Recuperação estrutural dos elementos em concreto 
armado de sustentação da escada de acesso na entrada principal

Fonte: Pereira (2009)
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FIGURA 123: Colocação de elementos de travamento em arcos 
plenos de alvenaria

Fonte: Pereira (2009)

Quanto aos trabalhos de recuperação relacionados ao 

restauro das características arquitetônicas originais da cons-

trução, principalmente aquelas consideradas nos estudos 

prospectivos, realizados para a valoração dos componentes ar-

quitetônicos com maior importância para a edificação, foram 

destacados, para os ambientes interiores, os serviços realiza-

dos com o objetivo de restabelecer condições de conservação 

adequadas para os pisos em ladrilhos hidráulicos policroma-

dos, os forros (lambris) e assoalhos em madeira (FIGURA 124), 

assim como para a recuperação do conjunto arquitetônico 

referente ao ambiente da escada de acesso principal ao pavi-

mento superior da edificação (FIGURA 125).
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FIGURA 124: Pisos em ladrilhos hidráulicos policromados, forro 
(lambris) e assoalhos em madeira, após trabalhos de recuperação

   

Fonte: Pereira (2009)

FIGURA 125: Restauração de escada de acesso principal ao pavi-
mento superior da edificação

Fonte: Pereira (2009)
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Em relação aos trabalhos de reparação executados para 

os ambientes exteriores, os serviços realizados para o restau-

ro dos elementos arquitetônicos característicos identificados 

na fachada principal e frontão que coroa a entrada principal, 

qualificados como de estilos neocolonial (frontão), eclético e 

neorrenascentista, propiciaram a recuperação dos atributos 

originais para a fachada da edificação, tendo sido realizados 

por equipe especializada na recuperação de prédios históricos.

A FIGURA 126 apresenta fotografias de momentos du-

rante a execução dos trabalhos de recuperação da fachada do 

edifício, mostrando o momento em que ocorreu a retirada de 

camadas de pintura desgastada e o preenchimento de fissuras 

e trincas com argamassa (a) e a execução da pintura da alve-

naria e esquadrias (b).

FIGURA 126: Execução de trabalhos de reabilitação na fachada da 
edificação

   

                                a)                                                                 b)

Fonte: Pereira (2009)
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Aspecto geral da edificação após a conclusão da reabilitação

Os trabalhos de reabilitação da edificação do antigo Liceu 

Industrial foram desenvolvidos nas partes históricas da cons-

trução (1.377,80m²) e sobre os espaços acrescidos à edificação 

original (1.788,08m²), tendo sido acrescentado reservatório de 

água com capacidade de 15m3. 

A empresa executora dos trabalhos de recuperação do 

prédio histórico, a PS Construções e Serviços de Engenharia 

Ltda., iniciou os serviços de restauração em fevereiro de 2008 e 

os concluiu e entregou as obras de restauração em agosto de 

2009 (PEREIRA, 2009). As FIGURAS 127 e 128 mostram, respec-

tivamente, a fachada principal original e a fachada da edifica-

ção histórica após a conclusão dos trabalhos de recuperação e 

restauro na obra.

FIGURA 127: Fachada original da edificação no início do século XX

Fonte: FGV/CPDOC.
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FIGURA 128: Fachada da edificação após os trabalhos de reabilita-
ção

Fonte: Pereira (2009)

4.6. Caso da consolidação estrutural e recomposição 
das muralhas da Fortaleza Nossa Sra. dos Remédios em 
Fernando de Noronha (Pernambuco, Brasil) 

A pesquisa trata da apresentação do levantamento de da-

nos e do programa de intervenção para consolidação estrutu-

ral e recomposição das muralhas da Fortaleza de Nossa Sra. 

dos Remédios, ubicada na Ilha de Fernando de Noronha, no 

estado de Pernambuco, Brasil.
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FIGURA 129:  Fotografia da área próxima à Fortaleza, imagem em 
1938.

    

Fonte: Achei Viagem. Disponível em: http://www.acheiviagem.com.br/vila-dos-re-

medios-em-fernando-de-noronha/100/atracao.html. Acesso em: 23 jul. 2019.

FIGURA 130: Vista da fachada da obra antes da execução dos ser-
viços

Fonte: P.S Engenharia (2013)
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FIGURA 131: Vista áerea com indicação da localização da fortaleza 
Nossa Senhora dos Remédios na vila dos remédios

Fonte: P.S Engenharia (2013)

O conjunto se encontra tombado pelo Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico Nacional através do Decreto-Lei 25 de 

11 de novembro de 1937. À época da Segunda Guerra Mundial, 

voltou a abrigar guarnição militar, tendo sofrido intervenções 

de restauro ao final do século XX. O conjunto possui uma área 

de 6.300m², erguendo-se a 45 metros acima do nível do mar.

A descrição das técnicas utilizadas para o levantamento 

da ocorrência de danos e diagnóstico sobre a causa das ma-

nifestações patológicas observadas são apresentados no tra-

balho, bem como são abordadas as técnicas e procedimentos 

empregados para a realização dos serviços de consolidação es-

trutural e recomposição das muralhas da Fortaleza de Nossa 

Sra. dos Remédios, desenvolvidos durante o período de 2012 

a 2013, com especial destaque às especificidades decorrentes 

da qualidade da obra enquanto integrante do patrimônio his-

tórico e artístico nacional.
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CARACTERÍSTICAS DA OBRA

Aspectos históricos

A Fortaleza de Nossa Sra. dos Remédios consiste na “prin-

cipal fortificação do sistema implantado no século XVIII, por 

Diogo da Silveira Veloso, construída em 1737 sobre as ruí-

nas do antigo reduto holandês de 1629. Possui uma área de 

6.300,00m2 e está a 45m acima do nível do mar. Tinha seis ba-

terias, quartéis de comandantes e soldados, corpo de guarda, 

casa de pólvora, cisterna de água potável, capela, solitárias, 

calabouços e subterrâneos. Abrigou correcionais no tempo do 

presídio comum e do presídio político, bem como soldados, 

durante a II guerra mundial. Sítio arqueológico tombado pelo 

Decreto-Lei no. 25, de 11/11/1937”19.

O povoamento português do Arquipélago de Fernando de 

Noronha, no século XVIII, constituiu um sistema de fortifica-

ções interligadas para proteção das enseadas e ancoradouros 

naturais. Esse conjunto constituiu a maior intervenção de pla-

nejamento português na costa do Brasil e visava ao controle do 

comércio marítimo da rota do açúcar (Recife – Lisboa). Das dez 

fortificações componentes do Sistema, apenas a Fortaleza de 

Nossa Senhora dos Remédios é tombada pelo IPHAN (Processo 

635 T – 61, Livro Histórico, Inscrição nº 333, data: 21.08.1961), 

sendo a única que ainda não está caracterizada como ruína. O 

monumento é de propriedade da União Federal, se encontra sob 

a administração e guarda do Governo do Estado de Pernambuco 

e figura como um dos mais importantes pontos de visitação do 

Arquipélago, tendo como atrativos sua arquitetura e localização.

19 Texto retirado da placa de identificação existente na entrada de acesso a 
Fortaleza.
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Características arquitetônicas

A Fortaleza consiste em obra de cunho militar erguida so-

bre as ruínas de uma antiga posição neerlandesa (GARRIDO, 

1940, p.56), remontando às vésperas da segunda das Invasões 

holandesas do Brasil, abandonada após a capitulação do Cam-

po do Taborda (Recife) em 1654. Em alvenaria de pedra e cal, a 

disposição em planta da fortaleza possui a forma de um polí-

gono irregular orgânico com quatorze ângulos (nove salientes 

e cinco reentrantes), quatro edificações ao centro do terraple-

no e baterias corridas, à barbeta.

FIGURA 132: Representação gráfica da planta baixa ao nível de 
terrapleno da Fortaleza N. S.ra dos Remédios em Fernando de No-

ronha/PE

 

Fonte: P.S Engenharia (2012)

Diagnóstico de danos na construção

O Forte apresentava-se em processo acentuado de arrui-

namento, provocado pela desagregação e desmoronamento 

geral de suas estruturas, que se encontram expostas pela re-
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moção geral do reboco, executada no ano 1986. Em setembro 

de 2008, ocorreram desmoronamentos importantes de ater-

ros na ala da entrada e nas paredes da antiga capela (FIGURA 

133), que resultaram na interdição das áreas atingidas e do 

nível superior dos terraplenos, visando a evitar acidentes e a 

acentuação do processo de destruição do monumento.

FIGURA 133: Locais de desmoronamentos importantes de aterros 
na ala da entrada da Fortaleza em setembro/2008

                    a)                                                          b)

Fonte: P.S Engenharia (2012)

As anomalias que foram observadas foram divididas em 

anomalias de índole não estrutural (aquelas que normalmen-

te não colocam em risco o comportamento estrutural da obra, 

podendo, no entanto, levarem a danos graves na estrutura a 

longo prazo; anomalias de índole estrutural (com potencial 

de pôr em risco o comportamento estrutural da ponte), bem 

como as anomalias funcionais (que afetam essencialmente a 

utilização das obras). Em relação às anomalias não estruturais 

identificadas na obra, são destacadas as relacionadas a pro-

blemas oriundos da inadequada e irregular manutenção, que 

deram origem ao aparecimento de alguns problemas associa-
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dos à ocorrência de vegetação nas junções das alvenarias, au-

mentada pela presença de umidade dos seus paramentos, a 

obstrução dos sistemas de drenagem dos pavimentos (quan-

do existentes), a degradação superficial da pedra e a ocultação 

de danos relevantes na estrutura quando da realização das 

inspeções, etc. 

A existência de umidade em uma estrutura de alvenaria 

se torna, assim, uma das principais causadoras da degradação, 

tanto da pedra estrutural, como das argamassas de assenta-

mento, uma vez que favorece o desenvolvimento de vegetação 

infestante e poluição biológica na estrutura, o que pode dar 

origem ao aparecimento de eflorescências e escorrimentos de 

água nas alvenarias. As eflorescências na alvenaria podem ser 

originadas pelos sais solúveis que estão naturalmente presen-

tes nos materiais das construções ou que podem ser introdu-

zidos pela absorção de água do solo ou da atmosfera. Com a 

diminuição do teor de umidade, devido à evaporação por au-

mento da temperatura, vento ou outros fatores, são criadas 

condições favoráveis à cristalização dos sais.

Quanto ao tema da ocorrência de perda de argamassa nas 

juntas, a causa geralmente possui relação com a má qualidade 

das argamassas utilizadas, muitas vezes inadequadas ao tipo 

de suporte e à agressividade do meio envolvente. Notadamen-

te, a aplicação de argamassas de origem cimentícia, utilizadas 

em pequenas reparações efetuadas às juntas, deve ser objeto 

de especial atenção, tendo em vista que tais argamassas apre-

sentam características retráteis, com elevado módulo de elasti-

cidade e resistência não compatível com o substrato, podendo, 

assim, levar à degradação da superfície de contato com os ele-

mentos da pedra. Tal degradação é provocada pela diluição de 
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sais solúveis e pela posterior cristalização nas zonas mais po-

rosas, levando à destruição do material e à degradação e des-

prendimento das argamassas das juntas (RODRIGUES, 2011).

Portanto, o estado em que se encontrava a Fortificação de-

mandava a ação imediata do Iphan na execução da Obra de 

Recuperação das Muralhas e Coberturas da Fortaleza de Nossa 

Senhora dos Remédios em Fernando de Noronha – PE20. Foram 

os seguintes os serviços previstos para a recuperação da obra 

histórica:

•	 Consolidação e proteção das estruturas da Fortaleza (mu-

ralhas, muretas e paredes);

•	 Preenchimento das lacunas das muralhas e paredes (reco-

locação do material desprendido);

•	 Reconstrução das paredes em processo de desintegração 

(ala da capela e quartéis);

•	 Reconstituição dos aterros que compõem os terraplenos, 

que se encontram em desmoronamento (ala frontal – ce-

las e quartéis);

•	 Reconstituição de coberturas de áreas internas do forte;

•	 Estabilização dos elementos com risco de desabamento 

(ameias/canhoneiras da muralha frontal e da muralha 

voltada para o mar).

INTERVENÇÕES REALIZADAS NA OBRA

Materiais e técnicas utilizadas

O projeto para a intervenção que foi utilizado no pro-

20 Trecho textual retirado do projeto básico anexo ao Edital de licitações No. 
02/2011.
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cedimento licitatório desenvolvido pelo Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) constou 

de documentação com a indicação de mapa de danos na 

construção histórica, compreendendo relatório fotográfico 

com detalhamento do estado de conservação da obra para 

cada um de seus componentes, com indicação de prováveis 

causas dos danos e especificações técnicas para materiais 

a serem utilizados, bem como de documentação relativa 

aos procedimentos de execução e planilha orçamentária 

associada a cronograma físico-financeiro correspondente à 

execução dos serviços. Os materiais utilizados nos serviços 

de consolidação estrutural e recomposição das muralhas 

da Fortaleza de Nossa Sra. dos Remédios foram escolhidos 

considerando a premissa de manter as características origi-

nais da obra, tendo em vista a sua qualidade de construção 

histórica tombada pelo IPHAN21, com o detalhe de constituir 

a única construção que não está caracterizada como ruína, 

consistindo em importante sítio integrante do patrimônio 

histórico nacional.

Fundamentalmente, os materiais compreenderam as pró-

prias pedras que tinham descolado de muralhas e paredes 

desmoronadas, justapostas manualmente e coladas com ar-

gamassas preparadas com areia do local, proveniente de resí-

duos da dragagem do canal de acesso ao Porto da Ilha, além do 

emprego da cal como aglomerante. 

É importante destacar que, além dos critérios relativos 

à estabilidade e à resistência da argamassa, foram também 

consideradas características relacionadas aos componentes 

21 IPHAN: Processo 635 T – 61. Livro Histórico, Inscrição nº 333, data: 21.08.1961.
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estéticos, tais como a textura e a coloração da argamassa, 

objetivando promover a melhor integração com os materiais 

preexistentes em partes da obra que não tombaram. Convém 

destacar, também, que foram utilizados grampos em pedras 

graníticas para a consolidação das muralhas em segmentos 

que apresentaram trincas, com o objetivo de promover o inter-

travamento das paredes em alvenaria de pedra e a restituição 

da estabilidade estrutural das muralhas.

Execução dos serviços de restauro

A execução dos serviços de consolidação e proteção das 

estruturas da Fortaleza (muralhas, muretas e paredes), com-

preenderam a recomposição das alvenarias de pedra das 

estruturas, considerando tanto o cuidado em se restituir as 

pedras originais às suas posições primitivas, como a busca da 

composição mais próxima possível da argamassa utilizada 

originalmente. É importante destacar o aspecto da técnica 

utilizada para o reforço das regiões trincadas das paredes e 

muros em alvenaria de pedra, observando que a metodologia 

utilizada primou pelo emprego de pedras graníticas de canta-

ria, com formato paralelepipédico e dimensões aproximadas 

de 20cm x 30cm x 80cm, encaixadas nas paredes e muros de 

forma a promover o reforço das alvenarias, tal como indicam 

as imagens apresentadas na FIGURA 134 apresentada a se-

guir. 
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FIGURA 134: Registro fotográfico durante execução dos serviços 
de restauração da Fortaleza N. Sra. dos Remédios22

  

                   a)                                                            b)

Fonte: P.S Engenharia (2011)

Convém evidenciar, ainda, que o preenchimento das lacu-

nas das muralhas e paredes (recolocação do material despren-

dido) e reconstrução das paredes em processo de desintegra-

ção (ala da capela e quartéis) foi realizado mediante a busca 

da composição mais próxima possível da argamassa utilizada 

originariamente para a colagem das pedras, tendo sido optado 

pelo uso de aglomerantes à base de adição de cal, areia local 

e água, para formar uma argamassa que não se desintegre 

quando exposta à água.

Assim, as argamassas utilizadas no refechamento de jun-

tas e reparação de fissuras e fendas deverão ser à base de cal 

hidráulica, de composição e cor compatíveis com o material 

existente, de forma a haver compatibilidade mecânica dos 

materiais. No caso de, em intervenções anteriores, terem sido 

22 Consolidação estrutural de muralhas com inserção de grampos em pedra 
granítica.
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aplicadas argamassa de base cimentícia, essas juntas deverão 

ser limpas e toda a argamassa removida, sendo posteriormen-

te colocada argamassa de cal hidráulica. Essa situação se deve 

ao fato de esse tipo de material ser incompatível com a alvena-

ria de pedra, levando à sua alteração e consequente degrada-

ção, uma vez que tais argamassas apresentam características 

retráteis, com elevado módulo de elasticidade e resistência 

não compatível com o substrato.

Tendo em vista que a origem da areia foi a reutilização do 

material de dragagem para melhoria das condições de calado 

do Porto da Ilha de Fernando de Noronha, foi procedido ao pe-

neiramento do material granular em malha com abertura de 

areia grossa (0,6mm), objetivando evitar a presença de partí-

culas com granulometria superior a essa, bem como a obten-

ção de material granular com características de textura com-

patíveis com as preexistentes na obra.

Conforme mostra a FIGURA 135 apresentada a seguir, 

após a tarefa do peneiramento da areia de dragagem, foi rea-

lizada a mistura com a cal, em proporção adequada para pro-

mover a estabilidade da massa, tendo sido realizado o proces-

so de homogeneização da mistura e a adição da cal hidráulica, 

mediante operação manual, sem a utilização de procedimen-

tos tecnológicos diversos dos recursos à disposição à época da 

execução das obras.
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FIGURA 135: Procedimentos de peneiramento da areia e de adição 
da cal

   

                    a)                                                                b)

Fonte: P.S Engenharia (2012)

Após o preparo da argamassa para o assentamento das 

peças, a reconstituição dos aterros que compõem os terraple-

nos encontrados em desmoronamento (ala frontal – celas e 

quartéis) e o preenchimento de vazios em paredes e muralhas, 

se procedeu a cuidadosa montagem e justaposição das pe-

dras, assentadas com argamassa preparada utilizando a areia 

local, cal hidráulica e água (FIGURA 136).

FIGURA 136: Montagem e justaposição das pedras, assentadas 
com a argamassa preparada

   

                       a)                                                               b)

Fonte: P.S Engenharia (2012)
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Quanto ao processo de desmonte e reconstrução, é possí-

vel apresentá-lo como difícil, mas muito eficaz. Seu objetivo é 

melhorar a capacidade mecânica das alvenarias, corrigir fen-

dilhamentos e degradações localizadas ou, ainda, melhorar a 

qualidade construtiva das alvenarias. Muitas são as vezes em 

que o processo completo de desmonte e reconstrução não é 

aplicado dada a sua morosidade e os elevados custos ineren-

tes, sendo, no entanto, aplicado em casos em que se justifique 

plenamente, devido ao valor patrimonial da obra ou ao seu 

elevado grau de deterioração.

No caso da reconstrução de elementos da alvenaria de 

pedra em ruína, é recomendado o aproveitamento de todas 

as pedras que puderem ser recuperadas nas proximidades da 

obra, essas devendo serem recolocadas nas paredes e mura-

lhas. Não havendo a possibilidade de recuperar a totalidade do 

material, se deve utilizar outro oriundo do local original, caso 

exista, ou de outro local, necessariamente com as mesmas ca-

racterísticas de textura, coloração e geometria das pedras uti-

lizadas na ponte com o objetivo de garantir uma inserção uni-

forme no conjunto construído. As argamassas a utilizar nesse 

processo deverão ser o mais semelhante possível, tanto em 

cor, como em características, às usadas originalmente e ade-

quadas quimicamente ao suporte. Caso não seja possível, as 

argamassas deverão ser pouco retráteis, de preferência à base 

de cal hidráulica e areia (RODRIGUES, 2011).

Conforme mostra a FIGURA 137, na reconstituição de 

coberturas de áreas internas do forte e na estabilização dos 

elementos com risco de desabamento (ameias/canhoneiras 

da muralha frontal e da muralha voltada para o mar), foram 

realizados trabalhos de elevação de painéis de alvenaria, ob-
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jetivando restituir as alturas originais das paredes e muralhas, 

com o procedimento de elevação das alvenarias realizado com 

a justaposição, encunhamento e assentamento com a arga-

massa artesanal preparada.

FIGURA 137: Registro fotográfico durante execução dos serviços 
de restauração da Fortaleza N. Srª. dos Remédios (recomposição 

de trechos de alvenaria em pedra – paredes internas)

   

                     a)                                                               b)

Fonte: P.S Engenharia, 2012.

Considerações finais

Foram descritas no trabalho as técnicas para a realização 

dos serviços de consolidação estrutural e recomposição das 

muralhas da Fortaleza de Nossa Sra. dos Remédios, desenvol-

vidos durante o período de 2012/2013, executados em confor-

midade com as utilizadas para o levantamento da ocorrência 

de danos e diagnóstico sobre a causa das manifestações pato-

lógicas observadas são apresentados no trabalho, bem como 

técnicas e procedimentos empregados para atender às espe-

cificidades decorrentes da qualidade da obra enquanto inte-

grante do patrimônio histórico e artístico nacional.
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A FIGURA 138 (“a” e “b”) mostra a aparência de edificações 

após os serviços de recomposição das alvenarias de pedra, me-

diante a utilização de técnicas tradicionais e materiais que foram 

preparados segundo critérios que consideraram a disponibilida-

de de materiais regionais e procedimentos de execução simila-

res aos adotados originariamente para erguer as edificações. 

FIGURA 138: Registro fotográfico após execução dos serviços de 
restauração da Fortaleza N. Srª. dos Remédios.

   

                      a)                                                                b)

Fonte: P.S Engenharia (2013)

4.7. Caso da recuperação da Capela de Cunhaú-RN 

A Capela de Nossa Senhora das Candeias (Fazenda Cunhaú 

– Canguaretama / RN – Brasil) apresenta uma estrutura de alve-

naria como elemento de sustentação e sua integridade estrutu-

ral é associada à manutenção das características arquitetônicas 

originais das obras, que fazem parte do patrimônio histórico.

Esses fatores têm sido fundamentais para a adoção de 

técnicas tradicionais para a solução dos problemas identifi-

cados no diagnóstico de manifestações patológicas em vários 

componentes construtivos das obras em estudo.
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Recuperação da Capela de Nossa Senhora das Candeias 

(Cunhaú - Canguaretama/RN – Brasil) 

A construção em estudo consiste em uma construção de 

destacada importância histórica, executada no início do sécu-

lo XVII, na Fazenda no Cunhaú da cidade de Canguaretama/

RN (Brasil), tendo sido considerada Monumento Nacional em 

1964, através do Instituto de Patrimônio Nacional Histórico e 

Artístico - IPHAN.

Quanto às características físicas do edifício, a capela pos-

sui uma fachada principal com linhas retas nítidas, como pode 

ser visto na FIGURA 139 apresentada abaixo. 

FIGURA 139: Vista geral da Capela

 

Fonte: Pereira (2013)

A capela de N. Sra. das Candeias possui características es-

truturais da construção com paredes em alvenaria, com espes-

sura variando de 0,67 a 0,50m, possuindo espessura menor no 

compartimento destinado à sacristia (construído mais tarde), 

com espessura média de 0,55 a 0,50m.
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As paredes de apoio em alvenaria recebem as cargas que 

vêm da estrutura de madeira e apoiam a cobertura da capela, 

possuindo alturas variando de 6,1m (vão central) a 4,0m (com-

partimento destinado à sacristia). A cobertura é constituída 

por estrutura de madeira, composta por elementos de madei-

ra com partes metálicas nas juntas e estais (tirantes).

Conforme as características do edifício, os danos observa-

dos nas paredes da obra foram fendas e fissuras, principalmente 

no compartimento da Sacristia (interior e exterior do edifício). 

Também no encontro das paredes da sacristia e da capela-mor 

foi observada a existência de grande rachadura (FIGURA 140). 

FIGURA 140: Detalhe das rachaduras na alvenaria

Fonte: Pereira (2013)

A região com a ocorrência da maior parte de rachaduras na 

alvenaria coincide com a parte que não existia na edificação origi-

nal da Capela da Fazenda de Cunhaú, constituindo-se em paredes 

de alvenaria menos antigas, e encontra-se afetada por processo 

de consolidação do terreno de apoio. Note-se que a ocorrência 

de fissuras na alvenaria, associada ao processo de deformações 

no solo de fundação devido à ampliação do edifício, no caso a 
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sacristia, mais recente, levou à necessidade de investigação sobre 

aspectos de natureza geotécnica inerentes ao trabalho.

Em relação à infraestrutura do edifício, devido à falta de dis-

ponibilidade do projeto da fundação, supõe-se que a tipologia 

adotada tenha sido fundações diretas (superficiais), constituí-

das por alicerces de pedra e/ou alvenaria. Para a caracterização 

das fundações quanto às suas dimensões, presença e tipo de ar-

gamassa eventualmente utilizada, foi necessário realizar a ins-

peção cavando trincheiras junto a diferentes regiões do edifício.

A inspeção foi realizada na região dos fundamentos da 

parede do compartimento destinado à sacristia (região com 

maior ocorrência de fissuras na alvenaria) e o segundo local ao 

longo das paredes de fundação da capa-superior. As FIGURAS 

141 e 142 apresentadas abaixo correspondem a fotografias de 

duas regiões inspecionadas e as dimensões e características 

dos elementos das fundações inspecionadas. Para as partes 

que compõem as fundações, tem-se o número “1” para alve-

naria de tijolo, “2” para a profundidade que corresponde à base 

da fundação, “3” para alvenaria em pedra e “4” para alvenaria 

de tijolo pedra jogada. 

FIGURA 141: Inspeção nas fundações da parede da capela-maior.

    

Fonte: (Pereira, 2013).
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FIGURA 142: Inspeção nas fundações da parede da Sacristia.

 

Fonte: Pereira, 2013.

Como pode ser visto nas figuras apresentadas, os funda-

mentos para as duas regiões inspecionadas são bastante dife-

renciados, tanto em termos de suas dimensões, quanto de suas 

características de execução. Nas duas trincheiras de inspeção, 

foi identificada a ocorrência de solos de fundação com natureza 

argilosa, com baixa capacidade de suporte, ou seja, admissível 

menor que 0,1MPa. Em relação à natureza litológica das pedras 

utilizadas na execução do alicerce das paredes da sacristia da 

capela, se observou que pedras de rochas sedimentares (FIGU-

RA 143), areníticas, provavelmente da Formação Barreiras, ou 

de regiões de praia (beach-rocks), têm sido utilizadas. 

FIGURA 143: Amostra de pedras da fundação da região com trin-
cas

Fonte: Pereira (2013)
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É digno de nota que as rochas sedimentares geralmente 

não são apresentadas como tipos de materiais ideais para a 

obtenção de pedras para fundações, devido à variabilidade 

da característica da resistência mecânica relativamente baixa 

desses materiais, particularmente quando as pedras não pos-

suem componente cimentante suficiente entre os seus inters-

tícios para a integridade adequada da fundação.

Para reforçar as fundações das regiões afetadas por defor-

mações do solo de suporte, foi concebido um sistema compos-

to de peças de granito entalhadas, com dimensões de 80 x 25 

x 25cm, espaçadas 75cm, integradas à base existente, com au-

mento na seção transversal de 65cm para 100cm, bem como 

a execução, na profundidade de 75cm, de camada de 25cm de 

concreto de preenchimento com traço de 1:4:8 (cimento, areia 

e brita).

A FIGURA 144 mostra detalhe típico ao apresentar o sis-

tema de reforço para as bases das regiões de construção que 

foram danificadas pela ocorrência de deformação do processo 

de consolidação da fundação do solo, induzida pelo material 

de argila que o compõe.
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FIGURA 144: Detalhe do sistema empregado e amostra de peça de 
pedra granítica para o reforço das fundações.

Fonte: Pereira, 2013.

Considerações finais

O trabalho consistiu em caso interessante em que aspec-

tos relacionados ao desempenho geotécnico das fundações e 

o surgimento de manifestações patológicas em painéis de al-

venaria, construídos em épocas distintas e mediante diferen-

tes tipologias. A adoção de solução para reforço das fundações 

mediante a ampliação da área de contato da fundação com o 

solo se mostrou eficaz, cessando os recalques diferenciais com 

ocorrência na obra e mantendo a integridade estrutural da 

edificação, sem afetar, negativamente, atributos relacionados 

com a qualidade de edificação histórica. 
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4.8. Caso da recuperação da estrutura de sustentação da 
cobertura e restauro das instalações da antiga oficina 
da Estação Ferroviária de Natal/RN da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do Norte 

A obra objeto do estudo corresponde a uma instalação fer-

roviária denominada de rotonda, que consiste em depósitos 

de locomotivas de forma circular ou semicircular e variam ge-

ralmente de prédios construídos em 90º até prédios totalmen-

te circulares, construídos em 360º. A distribuição das locomo-

tivas para cada baia é feita através de um girador, movido, na 

maioria das vezes, manualmente. Esses giradores são trilhos 

que giram dentro de um círculo com um poço, cujos trilhos são 

apontados para a baia que receberá a máquina. 

Destaca-se que no Rio Grande do Norte o início das estra-

das de ferro ocorreu com a implantação da Imperial Brazilian 

Natal and Nova Cruz Company Limited (também conhecida 

como Great Western) em 1889. A cidade de Natal possuiu três 

rotundas, uma das quais está de pé, mas abandonada, e per-

tenceu à antiga Estrada de Ferro Sampaio Corrêa – ou Estrada 

de Ferro Central do Rio Grande do Norte – EFCRN, localizada no 

pátio Silva Jardim, no bairro da Ribeira (Natal/RN). Encontra-

-se atualmente em fase de recuperação e adequação em suas 

estruturas para funcionar como “Museu do Trem”, bem como 

para propiciar ofertas formativas do Instituto Federal de Edu-

cação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, instituição 

atualmente responsável pela edificação patrimonial.
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FIGURA 145: Oficinas mecânicas e rotunda da Estrada de Ferro 
Central Sampaio Corrêa nos anos 1940

  

Fonte: Acervo RFFSA, 2012.

FIGURA 146: Rotunda em funcionamento nos anos 1950

Fonte: Acervo RFFSA, 2012.
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FIGURA 147: Vista aérea do pátio da Estrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, conhecida como Sampaio Corrêa na Esplana-

da Silva Jardim – década de 1930

Fonte: Acervo RFFSA, 2012 (adaptação).

Ficha técnica da obra

O antigo prédio da rotunda é uma edificação de planta semi-

circular, com alvenarias de tijolos maciços, cobertura com telhas 

cerâmicas tipo francesas, suportadas por estrutura de treliças 

metálicas e empenas arrematadas por platibandas triangulares 

recortadas. Trata-se de um espaço bastante vazado, com aces-

so principal através de uma arcada e que apresenta generosas 

aberturas em arcos plenos, fechadas por gradis de ferro. O piso é 

cimentado áspero e ainda preserva os trilhos que serviam para 

transportar as locomotivas para as baias da rotunda.

Anexo ao prédio da rotunda, existe uma construção que 

abriga os banheiros e, em frente ao prédio da rotunda, está 

situado o girador, uma espécie de poço com trilhos móveis 

responsáveis por direcionar as locomotivas para as baias. No 

QUADRO 7 apresentado abaixo estão registradas as caracte-

rísticas básicas da obra: 
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QUADRO 7: Ficha técnica do prédio analisado

DENOMINAÇÃO: “ANTIGA ROTUNDA” 

LOCALIZAÇÃO/ USO 

USO 

ORIGINAL 

Rotunda do galpão de 
manutenção de lo-
comotivas do parque 
ferroviário da Estrada 
de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte 
– EFCRN 

ATUAL 
Desativada (em obras 
de recuperação) 

DATA DE
CONSTRUÇÃO 

Final do século XIX:  1889 -1901 

BREVE
HISTÓRICO 

A antiga rotunda, juntamente com os anti-
gos prédios da Estação/Administração, Mar-
cenaria e Almoxarifado, compunham o Par-
que Ferroviário da Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte – EFCRN, segunda 
ferrovia do estado construída no início do 
século XX, onde tanto a rotunda quanto os 
galpões eram utilizados na manutenção das 
locomotivas e dos equipamentos das ferro-
vias. Trata-se, portanto, de um dos primeiros 
e mais significativos exemplares da arquite-
tura ferroviária do Rio Grande do Norte e um 
dos poucos parques ferroviários completos 
ainda preservados do Brasil. 
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GRAU DE
PROTEÇÃO 

Tombado a nível estadual – Patrimônio His-
tórico Estadual e a nível Federal como parte 
do Centro Histórico de Natal pelo IPHAN em 
dezembro de 2010. 

CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS: 
O antigo prédio da rotunda é uma edificação de planta semicir-
cular, com alvenarias de tijolos maciços, cobertura com telhas 
cerâmicas tipo francesa, suportadas por estrutura de treliças 
metálicas e empenas arrematadas por platibandas triangulares 
recortadas. Trata-se de um espaço bastante vazado, com acesso 
principal através de uma arcada e que apresenta generosas aber-
turas em arco plenos, fechadas por gradis de ferro 

SOLUÇÃO DE INTERVENÇÃO ADOTADA: 
Recuperação, reforço e consolidação da estrutura metálica de 
sustentação da cobertura do galpão da rotunda, procedimentos 
de restauro e proteção das superfícies externas do elemento.

DIAGNÓSTICO DOS DANOS OBSERVADOS

Análise tipológica das edificações ferroviárias antigas

Prédios ferroviários são classificados de acordo com suas 

funções e estão incluídos basicamente nas seguintes categorias:

•	 Armazéns e Oficinas23;

•	 Prédios administrativos;

•	 Cabines de sinalização;

•	 Casas de turma e para funcionários - Casas de máquinas 

e de força. 

23 Classificação do objeto em estudo. 



230

Alexandre da Costa Pereira
& Alcio da Costa Pereira (Orgs.)

Cada categoria possui uma tipologia própria, de acordo 

com sua função. Dentro de uma mesma categoria, o prédio 

pode ter soluções diversas que variam de acordo com o ma-

terial empregado na construção, com a solução estrutural e 

concepção formal adotadas. Essas variações estão também 

diretamente ligadas ao programa da edificação. 

Com relação aos materiais comumente empregados nes-

sas edificações, poderíamos citar alvenarias de tijolos ou pe-

dras autoportantes para as vedações; ferro e madeira para as 

estruturas de sustentação; telhas francesas ou ardósia para 

as coberturas e madeira para as esquadrias. Nos acabamen-

tos, são encontrados ladrilhos hidráulicos e tábua corrida para 

os pisos das estações e pedra ou orientado para os armazéns; 

azulejos decorados em algumas fachadas e interiores; pintu-

ras decorativas de algumas salas e lambris de madeira nas 

agências e escritórios. 

As oficinas possuem, basicamente, a norma utilizada nas 

construções industriais, variando apenas seus interiores, de 

acordo com o tipo de trabalho desenvolvido. São construções 

com pés-direitos altos, cobertura em telhas francesas ou zinco 

e estrutura de madeira ou metal, sustentadas por colunas de 

ferro fundido, com frontões triangulares acompanhando a in-

clinação dos telhados. Com relação à forma, apenas as rotun-

das diferem dessa solução. 

Rotunda é um tipo de oficina de reparação em forma circu-

lar ou semicircular, tendo ao centro um girador de locomotivas 

que é utilizado para a colocação das peças a serem reparadas 

em seu interior. Os prédios administrativos são construções 

comuns em um ou mais pavimentos, compostos por salas de 

escritórios, gabinetes, copas e sanitários, com soluções arqui-
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tetônicas diversas, dependendo do estilo predominante da 

época em que foram construídos (PRESERVE – RFFSA, 2012). 

Quanto à análise tipológica da obra objeto do estudo, temos 

a TABELA 3 abaixo apresentando um quadro-resumo relativo 

aos materiais empregados24 na edificação.

TABELA 2: Quadro resumo – análise tipológica materiais

ITEM 
DESCRIÇÃO DO 

ELEMENTO 
MATERIAL EMPREGADO 

01 Vedações 
Alvenaria de tijolos maciços autopor-
tante 

02 Estrutura de Sus-
tentação 

Ferro (rotunda) e madeira (galpões) 

03 Cobertura 
Telha francesas, cimento amianto (al-
pendre) 

04 Esquadrias 
Madeira (ipê) e grades de ferro em 
arcos e algumas aberturas 

05 Pisos Cimentado / paralelepípedo 

06 Fachadas 
Pintura sobre revestimento de arga-
massa de cal : areia (reboco) 

07 Pintura 
Tinta PVA látex sobre revestimento de 
argamassa de cal : areia : saibro 

Fonte: MULTITECH (2012).

24 Classificação dos materiais encontrados no objeto em estudo conforme 
texto “Ferrovias do Brasil” elaborado pela PRESERVE/RFFSA (2012). 
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INSPEÇÃO TÉCNICA (PROSPECÇÕES) 

Argamassas 

Foram realizadas inspeções em zonas escolhidas estrate-

gicamente nos locais onde já existiam desgastes superficiais 

e sinais visíveis de resíduos de diferenciação de argamassas 

existentes. De modo a reduzir o impacto destrutivo da pros-

pecção na edificação, foram realizados ensaios “in loco” para 

verificação e identificação das características das argamassas 

existentes sobre as alvenarias. 

Antes de definir as argamassas de revestimento, foi fei-

ta uma análise não destrutiva e prospecções nas argamassas 

existentes que indicou quais eram seus materiais de composi-

ção, permitindo esboçar, para um novo revestimento, um traço 

com características físico-químicas aproximadas. 

FIGURA 148: Detalhe das características visuais da argamassa 
existente no trecho original (“a” e “b”) e em trechos vedados-

-aberturas existentes (“c”)

 

      a)                                        b)                                               c)

 Fonte: Acervo Multitech (2013).
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TABELA 3: Características das argamassas de revestimento

ITEM TRECHO ORIGINAL 
TRECHOS VEDADOS 
POSTERIORMENTE 

Coloração Cinza Avermelhada 

Granulometria 

Presença de partículas 
de grãos de areia de 
maiores diâmetros 
(areia não peneirada) 

Presença de partículas 
de grãos de areia de 
maiores diâmetros 
(areia não peneirada) 

Aspecto Boa Resistência Baixa Resistência 

Composição 
Argamassa a base de 
cal e areia 

Argamassa a base de 
Saibro vermelho (barro) 
e areia 

Fonte: Pereira (2013)

Prospecção em Fundações

As FIGURAS 149 e 150 mostram, respectivamente, o procedi-

mento utilizado para a prospecção dos elementos de fundação com 

ocorrência na edificação e a configuração geométrica dos mesmos. 

FIGURA 149: Detalhe da prospecção das fundações existente fa-
chada posterior - rotunda

 Fonte: Acervo Multitech (2013).
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FIGURA 150: Definição das alturas dos componentes constituintes 
das fundações da rotunda

Fonte: Acervo Multitech (2013).

Prospecção em Tijoleira

Apresentam-se nas FIGURAS 151 e 152, respectivamente, 

o processo de tomada das medidas e as dimensões médias 

registradas para os tijolos constituintes das alvenarias da fa-

chada externa posterior da rotunda, sendo possível observar 

diversas fraturas existentes na argamassa de assentamento 

da alvenaria. Quanto à tipologia da tijoleira, a composição dos 

tijolos maciço é barro/argila com coloração clara (tijolo bran-

co), com dimensões de 6cm x 27cm x 12cm, apresentando as-

pecto que denota boa resistência para os tijolos. 
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FIGURA 151: Detalhe da observação das características visuais da 
argamassa e da tijoleira existente fachada externa/posterior – ro-

tunda, fraturas existentes

Fonte: Acervo Multitech (2013).

FIGURA 152: Detalhe das dimensões dos tijolos maciços encontra-
dos

Fonte: Acervo Multitech (2013).

Prospecção em Telhas

Foi verificada a existência de basicamente três tipos de te-

lhas, uma de fabricação francesa (telhas originais) e as demais 

de fabricação nacional (cerâmica Santa Teresa e cerâmica São 

João), todas praticamente com as mesmas dimensões, distin-

guindo-se, apenas, em pequenos detalhes, como os encaixes e 

coloração avermelhada e bege (marrom claro). 
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FIGURA 153: Detalhe da disposição das telhas (a) e estrutura/tra-
ma de madeira (b)

        

                  a)                                                       b) 

Fonte: Google imagens, 2013.

      
FIGURA 154: Telha de fabricação nacional (Cerâmica Santa Teresa)

Fonte: Acervo Multitech (2012)

FIGURA 155: Telha de fabricação nacional (Cerâmica São João)

Fonte: Acervo Multitech (2012)
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FIGURA 156: Telha original de fabricação Francesa25

Fonte: Acervo Multitech (2012)

FIGURA 157: Detalhe de peças de cumeeira existente

Fonte: Acervo Multitech (2012)

Levantamento cadastral (Mapeamento de danos)

O levantamento cadastral da edificação foi realizado em 

toda sua estrutura por meio de inspeção visual cuidadosa, 

utilizando recursos fotográficos e apontamentos para seus 

25 Inscrição: Sté Amé DES TUILERIES ET BRIQUETERIES DE LOBBES ET ETEN-
SIONS SECTION D’ORP. 
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registros. Nessa etapa, foram observadas as regiões com de-

teriorações aparentes, bem como aquelas que ensejaram dú-

vidas quanto à existência de algum tipo de anomalia. Registro 

especial foi dado às manifestações patológicas consideradas 

fundamentais, tais como:

 

•	 Para estrutura metálica de sustentação: composição da 

estrutura de sustentação, estado de corrosão dos elemen-

tos individualmente e em seu conjunto, perda de seção, si-

tuação do engastamento dos elementos, fragilização dos 

elementos metálicos. Após a realização do levantamento 

cadastral prévio, foi verificado que, de um modo geral, a 

estrutura inspecionada apresenta manifestações patoló-

gicas semelhantes em todos os seus elementos, com al-

gumas exceções, relacionados aos níveis de instalação do 

processo corrosivo, onde foi observado o nível de forma 

mais intensa no trecho descoberto, certamente em virtu-

de da ausência da proteção desse trecho, com a falta das 

telhas e trama de madeira.

•	 Para fachada principal: pintura, reboco e revestimentos 

(enegrecimento, sujidades, fissuras, trincas e rachaduras), 

manchas, desgastes do revestimento e de elementos de 

vedação, infiltrações e presença de umidade, presença de 

microfloras (mofo, fungos e limo).  Foram evidenciadas, 

também, as regiões sujeitas a determinadas peculiarida-

des como as regiões/áreas mais expostas submetidas aos 

efeitos deletérios dos agentes externos. O resultado do 

levantamento cadastral será apresentado através da ela-

boração de mapas de danos. 
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FIGURA 158: Vista interna da rotunda

Fonte: Acervo MULTITECH (2012).

FIGURA 159: Vista da fachada principal

Fonte: Acervo MULTITECH (2012).

FIGURA 160: Vista da fachada posterior

Fonte: Acervo MULTITECH (2012).
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FIGURA 161: Vista geral (trecho coberto)

Fonte: Acervo Multitech (2012).

FIGURA 162: Vista geral (trecho descoberto)

Fonte: Acervo Multitech (2012).

 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS IDENTIFICADAS

Estrutura metálica de sustentação da cobertura (Rotunda): 

A cobertura se encontra em péssimas condições de con-

servação, sendo observadas de acordo com o mapeamento de 

danos, como principais patologias: corrosão em diversos ní-
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veis (superficial e avançada), perda de seção e vazamento na 

alma26 (FIGURA 163), corrosão nas extremidades dos perfis, 

rompimento de tirantes. 

FIGURA 163: Detalhes de trechos com seccionamento da alma dos 
perfis por perda de seção do aço

Fonte: Acervo Multitech (2012)

Desgaste da tijoleira (corrosão ou erosão de elementos): 

Dentre as manifestações patológicas observadas, destaca-

ríamos a sujidade, agravada ao ciclo de molhagem e secagem, 

a queda da resistência da tijoleira e da argamassa de ligação. 

Quanto à ação dos agentes de degradações, alguns são ácidos 

ou produzem ácidos, como a fuligem antiga, a poluição e a ne-

voa marinha (salitre), que decompõem a argamassa, basica-

mente constituídas de carbonato de cálcio. Vale ressaltar que 

tais degradações são passíveis de debelar ou tratar, embora per-

maneçam os sinais das intervenções de correção introduzidas.

Todos os agentes químicos, como a chuva ácida, neblina 

salina (salitre), poluição, decomposição ou subprodutos de de-

26 Alma: Espessura da seção da peça na ligação entre as mesas superior e 
inferior do perfil metálico. 
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composição de algas, bactérias e fungos, liquens, etc., produ-

zem desgaste de superfície e corrosão em argamassas e alve-

narias de tijolos (FIGURA 164). 

Tais agressões podem ser interrompidas, mas, raramente, 

podem ser corrigidas e seus danos quase sempre são perma-

nentes. A consolidação final do objeto de restauro com ceras 

micro cristalinas ou resinas de bases acrílicas se torna impor-

tante para atenuar os processos de degradação posteriores à 

intervenção restaurativa.

FIGURA 164: Registro da ocorrência de desgaste de rejuntamento

Fonte: Acervo Multitech (2012)

Em relação à importância da consideração aos efeitos da 

umidade nos processos de degradação de obras, interessante 

citar a nota constante no manual de procedimentos de restau-

ro do Programa MONUMENTA: 

“Estima-se que perto de noventa por cento das 

degradações em estruturas históricas adve-

nham, direta ou indiretamente, da água nas 

mais diversas formas. O efeito da infiltração de 

água (umidade) nas estruturas murais dos mo-

numentos pode muitas vezes ser de caráter ir-
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reversível ou levam, na maioria dos casos longo 

tempo para ser eliminada, até que sejam corrigi-

das as causas”.

IPHAN (2009)

Quadro geral de sintomas/anomalias estruturais

Apresenta-se, na Tabela 4, a relação de anomalias estrutu-

rais identificadas na edificação: 

TABELA 4: Quadro Geral de Sintomas/Anomalias Estruturais

REGIÃO DESCRIÇÃO DAS PATOLOGIAS27 

Estrutura Metálica 
de Sustentação da
Coberta da Rotunda

Corrosão acentuada, seccionamento da 
alma do perfil, perda de massa do ferro; 

Fissuras em arcos; 

Perda de seção do aço (massa); 

Rompimento de tirantes;  

Presença de vegetação de grande porte 
(enraizamento); 

Fechamento de vazio, com alvenaria; 

Descaracterização do telhado (claraboias); 

Aberturas, fendas (perdas, lacunas).

27 As demais patologias não incluídas no quadro apresentado, não são pa-
tologias que influenciam nos serviços integrantes da planilha orçamentária 
contratual da obra em execução, portanto, não sendo necessário à sua con-
sideração. 
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Fachada Principal 

Enegrecimento/sujidades/microrganismos; 

Vedação de aberturas com alvenaria de 
tijolos; 

Perda de material; 

Desagregação;  

Presença de vegetação; 

Desgaste da tijoleira (corrosão ou erosão de 
elementos por agentes químicos); 

Degradação de superfícies e estruturas 
pela ação da água e do tempo; 

Corrosão acentuada do portão de ferro.

Fonte: Pereira, 2012.

Procedimentos para recuperação 

Faz-se importante ressaltar que, no caso de intervenções 

de reabilitação estrutural em edificações históricas, nenhuma 

ação deve ser realizada sem primeiramente averiguar os pos-

síveis benefícios e danos ao patrimônio arquitetônico, exceto 

em casos nos quais medidas urgentes de salvaguarda são ne-

cessárias para evitar o colapso iminente da estrutura. No en-

tanto, essas medidas devem, quando possível, evitar modificar 

a estrutura de maneira irreversível (ICOMOS, 2001).

A intervenção na parte estrutural de edificações históricas 

foi realizada de maneira a preservar, ao máximo, as caracterís-

ticas originais, coerente com a proposição de Puccioni (1997) e 

Brandi (1992; 2004), que orienta a dedicar o máximo de estu-
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dos de forma a intervir o mínimo com eficiência e segurança. 

Em relação à avaliação da segurança, último passo a ser traba-

lhado no diagnóstico, destaca-se que esta importante etapa 

refere-se à avaliação da necessidade de medidas de reparo e 

a respectiva mensuração, conciliando-se a análise qualitativa 

(observação direta, pesquisa histórica, análise estrutural e, se 

for o caso, experiências e ensaios). 

A terapia deve se dirigir às causas dos problemas e não 

aos sintomas, uma vez que estruturas deterioradas devem ser 

reparadas ao invés de substituídas sempre que possível, origi-

nando, às vezes, a necessidade de se utilizar materiais e tecno-

logias mais avançadas, desde que respeitem a autenticidade 

e a integridade da construção antiga e ajudem a corrigir, de 

forma mais rápida e econômica, as anomalias e deficiências 

estruturais existentes (BORGES e SALES, 2007). 

Contudo, a escolha entre técnicas “tradicionais” e “ino-

vadoras” deve ser pensada considerando cada caso, de forma 

que a preferência seja dada àquelas que são menos invasivas 

e mais compatíveis com os valores patrimoniais, levando em 

conta requisitos de segurança e durabilidade.

Sempre que possível, as medidas adotadas devem ser “re-

versíveis” e “perceptíveis” para que possam, além da possibi-

lidade da sua distinguibilidade, ser removidas e substituídas 

por outras mais adequadas quando um maior conhecimento 

for adquirido. Quando não forem completamente reversíveis, 

as intervenções não devem limitar intervenções futuras.

Variáveis consideradas na escolha dos materiais e técnicas 

No caso de intervenção de reabilitação estrutural em edi-

ficações patrimoniais, a estrutura histórica deve ser considera-
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da como um todo. Todos os materiais devem receber a mesma 

atenção e, em princípio, devem ser mantidas, tanto quanto 

possível, as características originais do material existente. 

Para o caso da utilização de outros materiais diferentes 

dos originais, algumas variáveis devem ser consideradas para 

sua aceitação, conforme apresentado na FIGURA 168, obser-

vando que algumas variáveis possuem interferências dire-

tamente sobre a integridade da edificação, enquanto outras 

poderão interferir na autenticidade e outras possuem interfe-

rência em ambas. Nesses casos, a escolha deverá ser pautada 

nas análises das interferências conjuntamente, com base na 

relação material x técnica x elemento/ambiente. 

FIGURA 165: Variáveis a considerar na relação Elementos x Técni-
cas x Materiais analisando sob ponto de vista da Autenticidade e 

Integridade

Fonte: PEREIRA, 2012.
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FIGURA 166:  Processo de execução dos serviços de reparo dos 
pilares da rotonda

Fonte: Acervo PS Engenharia (2012)

FIGURA 167: Aspecto atual das colunas das oficinas da rotonda

Fonte: Acervo PS Engenharia (2012)

FIGURA 168: Fachada exterior e detalhe da cobertura do pátio 
interno da rotonda em fase adiantada de recuperação

Fonte: Acervo PS Engenharia (2012)
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 Considerações finais 

Fundamentando-se na análise dos resultados, nos ensaios 

realizados e nas observações registradas no curso do levanta-

mento cadastral, ilustrado com documentação fotográfica, é 

possível afirmar, feitas as ressalvas elencadas a seguir, se tratar 

de uma estrutura em estado de conservação precário, mesmo 

levando em consideração sua idade de construção. Observou-

-se que, com relação à estrutura metálica da cobertura da ro-

tunda, as manifestações patológicas de maior evidência e rele-

vância estão concentradas no trecho descoberto, certamente 

pelo fato dessas regiões estarem expostas continuamente aos 

efeitos diretos das intempéries. Nas demais regiões, foram ob-

servadas semelhanças de algumas patologias verificadas, po-

rém em proporções bem menores.

Com relação à fachada principal, as manifestações patoló-

gicas foram registradas de forma generalizada, sem apresen-

tar notadamente regiões com maior intensidade de ocorrên-

cias. A má conservação e o total abandono a que foi submetida 

a estrutura, concorreu, sobremaneira, para a aceleração da de-

sagregação dos materiais, como tijolos, revestimento e rejun-

tamento. A falta da camada de revestimento externo provocou 

fortes infiltrações e o surgimento de uma camada de acúmulo 

de sujidades, fuligem e detritos. Apesar do estado crítico em 

que se encontram alguns locais do prédio, apresentando vá-

rias anomalias, a situação não é preocupante por não haver 

comprometimento da estrutura em seu conjunto. 

Considera-se como natural o estado de conservação da 

estrutura, devido ao seu tempo de construção, há aproxima-

damente 80 anos e, principalmente, à falta de manutenção 

preventiva. A intervenção em estruturas antigas deve levar 
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em consideração duas situações distintas: a primeira situa-

ção ocorre quando as condições dos elementos que com-

põem a estrutura ainda se encontram passíveis de restaura-

ção, ou seja, aceitam procedimentos de enxertos e reforços, 

com vistas a possibilidade de sua reconstituição. Nesse caso, 

a consolidação dos elementos constituintes poderia ser pro-

cedida mediante reforços, normalmente com a utilização de 

ligações com perfis de aço (L, T ou U) e a fixação de chapas 

metálicas (barras chatas) à estrutura existente por meio de 

soldagem ou colagem.

A segunda situação se refere ao caso em que a estrutura é 

considerada irrecuperável, devido ao seu adiantado estado de 

comprometimento e de corrosão acentuada de forma gene-

ralizada, provocando a fragilização isolada de algumas peças 

ou, às vezes, de sua totalidade, o que concorre para o risco imi-

nente de ruína, tornando necessária a substituição integral de 

todos os componentes da estrutura de sustentação e telhado.

No caso de uma estrutura ainda original, seria recomen-

dável realizar, antes dos procedimentos de desmontagem, 

a catalogação das peças que se encontram ainda íntegras, 

para um possível reaproveitamento na composição da nova 

cobertura, porém não é o caso em que se encontra a estru-

tura analisada. 

Na primeira situação, com relação ao respeito da integri-

dade e autenticidade e fazendo uma análise comparativa com 

as recomendações contidas nas cartas de restauro, para a re-

constituição de peças, é dito: 

Os elementos destinados a substituir as partes 

faltantes devem integrar-se harmoniosamente 
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ao conjunto, distinguindo-se, todavia, das partes 

originais a fim de que a restauração não falsifi-

que o documento de arte e de história [...].

(Carta de Veneza, 1964) 

Dessa forma, além da distinção recomendada, o respeito 

à integridade e à autenticidade é reforçado pela adoção de ou-

tro material, atendendo também as recomendações descritas 

no artigo sétimo da Carta do Restauro (1972, p. 3), que reco-

menda para o caso de admissão de elementos o que segue: 

Aditamentos de partes acessórias de função 

sustentante e reintegrações de pequenas partes 

verificadas historicamente, executadas, se for o 

caso, com clara determinação do contorno das 

reintegrações, ou com adoção de material dife-

renciado, embora harmônico, facilmente distin-

guível ao olhar, particularmente nos pontos de 

enlace com as partes antigas e, além disso, com 

marcas e datas onde for possível. 

Percebe-se, então, que a opção de intervenção, conside-

rando a reconstituição parcial e a inserção de elementos de re-

forço, deixará naturalmente sinais de distinção entre o trecho 

remanescente e o consolidado, devido às diferentes caracte-

rísticas dos dois materiais, o original e o empregado nas inser-

ções e reforços.  

A escolha da técnica de reforço a ser adotada para uma 

obra de reabilitação estrutural, em particular quando se trata 

de uma edificação integrante do patrimônio histórico cons-
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truído, deverá levar em consideração algumas questões que 

necessariamente não teriam relevante importância quando 

aplicadas em obras convencionais. Por essa razão, a reabilita-

ção das estruturas dos edifícios históricos pode ser considera-

da como uma tarefa com características de restauro. 

O método de reforço a ser adotado deverá atender não 

somente sua finalidade primordial de conferir garantia à esta-

bilidade estrutural da edificação, mas, da mesma forma e im-

portância, deverá ser considerado o pleno atendimento às nor-

mas e recomendações, nacionais e internacionais, pertinentes 

às questões referentes à preservação do patrimônio histórico 

construído (ICOMOS, 1979).  

Atualmente, existem diversas possibilidades de técnicas 

de reabilitação estrutural, porém a falta de critérios na sua 

escolha ou à adoção de forma genérica de metodologias con-

servadoras já consagradas poderá levar a uma escolha malsu-

cedida, concorrendo para o inevitável comprometimento da 

autenticidade e integridade do bem patrimonial. 

A combinação de conhecimento científico, cultural e de 

experiência é indispensável para uma abordagem correta do 

estudo de todo o patrimônio arquitetônico. Não existindo 

esse reconhecimento, essas diretrizes podem levar a uma falsa 

suposição de que qualquer problema poderá ser resolvido so-

mente com a aplicação de um desses fatores. Somente quando 

a técnica e a discussão teórica são combinadas, os resultados 

podem ser obtidos de modo a alcançar uma melhor solução 

para as atividades de conservação, restauração e reabilitação 

em edifícios históricos, devendo sempre manter a ideia de 

que o propósito, tanto da pesquisa como da intervenção, é o 

de salvaguardar o valor cultural e histórico da edificação em 
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seu conjunto. A combinação entre os preceitos desenvolvidos 

no campo disciplinar da preservação de bens culturais com a 

engenharia estrutural é parte do suporte científico para obter 

um resultado plenamente satisfatório. 

A ação do restauro é uma tarefa multidisciplinar que en-

volve diversas especialidades, estando em primeiro plano o 

projeto arquitetônico de restauração, contudo, existem situa-

ções nas quais é necessária e fundamental a participação de 

profissionais da engenharia estrutural. Essas contribuições 

são de extrema importância para o desenvolvimento das ati-

vidades do arquiteto responsável técnico do projeto arquite-

tônico de intervenção restaurativa. Nesses casos, esses profis-

sionais de engenharia deverão possuir a consciência de que 

quando se tratam de intervenções de reabilitação estrutural 

em edificações patrimoniais, com o apelo histórico e artístico, 

é importante levar em consideração a sensibilidade nas suas 

soluções, para que não sejam colocados em risco os valores pa-

trimoniais do bem.

4.9. Caso “Reabilitação do Adro do Convento de São 
Francisco, Olinda/PE (Brasil)”

O projeto de reabilitação do Adro, Largo do Cruzeiro e Cru-

zeiro do Convento de São Francisco de Olinda foi elaborado to-

mando como referência principal o Livro de Cargos do Progra-

ma Monumenta (2005), do Ministério da Cultura.

O projeto, denominado “Requalificação do Adro do Con-

vento Franciscano” - Ação do Programa “Cidades Históricas do 

PAC”, foi desenvolvido pela equipe técnica do Instituto do Pa-

trimônio Histórico Nacional (IPHAN). O Sítio Histórico de Olin-
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da possui uma coleção de bens culturais que encontraram a 

tradição coletiva do povo brasileiro.

O Convento de Nossa Senhora das Neves, localizado na 

Rua São Francisco, nº 280 na cidade de Olinda, é o mais antigo 

convento da Ordem Franciscana do Brasil e um dos bens pro-

tegidos pela nação que compõem a lista de testemunhos da 

cultura de nosso país. Foi inscrito no Livro de Tombo de Belas 

Artes, vol. I - Caso 143-T-38, folha no. 33, Inscrição no. 189, em 

22/07/1938.

O conjunto é listado como Igreja e Convento de Nossa Se-

nhora das Neves, Capela, Casa de Oração e claustro de Tercei-

ros Franciscanos, incluindo o Adro, o Cruzeiro e toda a área da 

antiga cerca do convento. Na época da derrubada, o conjunto 

ficou completo e permaneceu com o mesmo espaço e leitura 

arquitetônica até o final do século XX, formando um espaço 

interconectado, como é comum em muitas ordens francisca-

nas do Brasil.

Os serviços prestados incluíram a restauração e a constru-

ção dos elementos de cantaria (cruzeiro, degraus e fachadas), 

restauração do cruzeiro no adro da igreja de São Francisco, 

preparação de degraus em pedra calcária e restauração dos 

elementos de alvenaria do Convento - Adro do Convento São 

Francisco de Olinda (FIGURA 169). 
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FIGURA 169: Aspecto do Adro do Convento São Francisco antes (a) 
e à época da obra de reabilitação (b)

   

                          a)                                               b)

Fonte: (a) Nery e Baeta (2008)28 e (b) Acervo PS Engenharia (2016).

Aspectos históricos sobre a obra

Segundo Germain Bazin (1958), no ano de 1583 foi expedi-

da a concessão outorgante das terras de Olinda à Congregação 

Franciscana para a fundação do primeiro Convento da Ordem 

no Brasil. A construção começou em 1585, quando os Francis-

canos chegaram à Olinda e receberam a doação da capela de 

Nossa Senhora das Neves, além de vários terraços ao redor da 

capela. A partir de então, viviam no convento e construíam um 

seminário de recolhimento e educação dos índios e filhos de fa-

mílias importantes da época (Guia dos Bens Tombados, 1980).

O convento recebeu adições até 1590, obras realizadas por 

Frei Custódio dos Anjos. Em 1631, o prédio foi queimado duran-

te a invasão holandesa do Brasil e foi abandonado. Após a Res-

tauração Pernambucana, começaram os trabalhos de recons-

28 Cadernos de Arquitetura e Urbanismo, v.21, n.28, 1º sem. 2014.
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trução, provavelmente a partir da segunda metade do século 

XVII, no entanto, não foram encontrados documentos escritos 

para substanciar tal evento. De acordo com Bazin (1958), há 

evidências de que a reconstrução é desse período, pois há uma 

lápide de Frei José de Santo Antônio, que morreu em 1686, e 

uma Arcada ao lado da sacristia que denota ter sido obra exe-

cutada por volta de 1660, em virtude das suas características 

formais e estilísticas. Grande parte da construção dos azulejos 

e das obras artísticas foi realizada durante o século XVII.

O Convento possui um rico acervo de produtos integrados 

ao estilo Dom João VI - Rococó - composto de forros, entalhes, 

pinturas e altares, que constituem um dos mais admiráveis ​​

conjuntos artísticos do local. Algumas adições, incluindo o 

frontispício, foram concluídas até 1755, uma vez que as jane-

las do pórtico ao nível do solo indicam o ano de 1754. Na fren-

te do frontispício há uma “cruz”, possivelmente afixada no ano 

de 1701, um vestígio da antiga Via-Sacra que se realizou na 

cidade e parte do ritual religioso católico.

Outras adições foram feitas durante os séculos XVIII e XIX, 

até adquirir a forma e a coleção que chegou até os dias atuais 

(Bazin, 1958), incluindo o cruzeiro e o adro da igreja. Nessa 

congregação, o adro, o cruzeiro e o convento constituíram um 

grupo arquitetônico urbano integrado e harmonioso. Nenhu-

ma intervenção acrescentou elementos que extinguiram a 

unidade desse conjunto e a coesão desses elementos é perce-

bida através da integração entre a calçada, em frente à igreja, 

interligada ao adro e, daí, ao cruzeiro.

Na primeira década do século XXI, a igreja foi objeto de 

uma intervenção que rompeu a unidade do todo. A atual confi-

guração do Adro de São Francisco decorre de uma intervenção 
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para a recuperação de espaços públicos, parte integrante do 

Plano de Reabilitação do Sítio Histórico de Olinda, em parceria 

com o Programa Monumenta. O projeto começou a ser realiza-

do pela Prefeitura de Olinda em 2001.

Nos termos do artigo 5º da Lei nº 3.924/61, qualquer ato 

que envolva a “destruição ou mutilação” de locais com vestí-

gios de interesse para estudos arqueológicos será considerado 

crime contra o patrimônio. Se as medidas recomendadas pela 

legislação não forem tomadas, as perdas serão maiores, tan-

to para os restos arqueológicos quanto para o cruzeiro cujas 

bases estão expostas e desintegradas. Esse conjunto está em 

risco de perda de integridade e autenticidade e, assim, surge 

o projeto de Requalificação do Adro do Convento Franciscano.

Atualmente, o Adro está em passeio público, com duas esca-

darias laterais, peitoril com trilho de ferro segregando a rampa e os 

elementos constituintes do conjunto, isso é, igreja e largo do cru-

zeiro, nos quais se encontram os vestígios de construção antiga.

FIGURA 170: Entorno urbano próximo ao Adro do Convento São 
Francisco

Fonte: Acervo PS Engenharia (2016)
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Do ponto de vista arquitetônico e urbano, essa configu-

ração fragmentou o espaço, uma vez configurado como um 

todo, e prejudicou a relação de construção de igrejas, criando 

uma barreira urbanística e visual, já que a leitura espacial foi 

comprometida por um gradiente entre a Rua São Francisco e 

a rampa que liga o Adro e o Cruzeiro à Travessa São Francis-

co. Essa conformação também apresenta problemas de exe-

cução e dificulta a mobilidade urbana, pois o passeio público 

e a continuidade do ambiente se fragmentaram. Além disso, 

não é um trabalho acessível, conforme determina o Decreto 

5.296/04 e a Instrução Normativa nº 1/2003 do IPHAN.

Observou-se o uso inadequado ou a subutilização do es-

paço, criando grandes problemas de manutenção, conserva-

ção e sustentabilidade do meio ambiente, como presença de 

vegetação em achados arqueológicos, rampas e cruzeiros, de-

gradação ambiental, entre outros. Considerando os aspectos 

mencionados e observando a crescente deterioração no esta-

do de conservação dos bens, em 2011, a fim de reintegrar esse 

ambiente, foram feitos um levantamento topográfico, um 

mapa de danos e um documento sobre o estado de conserva-

ção do Convento Franciscano Adro e Largo do Cruzeiro.

Diagnóstico de danos

O objetivo desse estudo foi avaliar os danos causados ​​pela 

erosão alveolar (vento e calor), alveolização (formação de cavi-

dades de dimensões variáveis), alteração cromática (escureci-

mento ou branqueamento da cor original), eflorescência (con-

centração de sais solúveis), fissuras , perda (formação de um 

intervalo devido à perda de material de lápis), pitting (degra-

dação com o aparecimento de numerosos furos de pequeno 
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diâmetro) e outras deteriorações (cavidades, porosidades, des-

gaste, textura) na obra. Para isso, um correspondente mapa de 

danos foi elaborado.

Essa pesquisa contém peças gráficas chamadas “Plan-

tas Gerais - Estado Atual”, “Mapa de Danos” e um conjunto 

de plantas com “Levantamento Topográfico”, bem como uma 

descrição do estado de conservação do Convento Franciscano. 

Atualmente, após quase três anos da pesquisa feita pela em-

presa, a degradação do meio ambiente piorou.

Do ponto de vista da preservação do patrimônio e dos ves-

tígios arqueológicos, existem patologias e danos não identi-

ficados nesse estudo realizado em 2011. Patologias e danos 

foram identificados como desintegração, perda de material, 

saturação da pedra por parafina na base do cruzeiro, vegeta-

ção na rampa centenária e as pedras do cruzeiro, entre outros. 

Do ponto de vista da segurança e estabilidade do local, foi ve-

rificada a necessidade de atualizar a pesquisa de campo com 

estudos geotécnicos para a área do projeto, a fim de avaliar 

os problemas de esgoto sanitário e pluviais no bairro de Adro, 

avaliar a estabilidade da encosta e elaborar projeto de drena-

gem para o local.
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FIGURA 171: Danos identificados no Cruzeiro no Adro do Conven-
to de São Francisco

Fonte: Acervo PS Engenharia (2016)

FIGURA 172: Fachada do Convento Franciscano e Igreja.

Fonte: IPHAN: Rotas do Patrimônio (2019).
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FIGURE 173: Mapa de Danos no Cruzeiro e Fachadas do Convento 
de São Francisco

Fonte: Pereira (2016)
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FIGURA 174: Detalhes da base do cruzeiro do Adro do Convento 
São Francisco

     

Fonte: Arquivo PS Engenharia (2016)

Intervenções realizadas

No decorrer das intervenções, as escavações evidenciaram 

vestígios de construções antigas, ossos, esqueletos e fragmen-

tos de diversos materiais. Esse material foi gravado, fotografa-

do, coletado para estudo e guardado pela prefeitura de Olinda. 

Dado o fato, após discussões entre os atores envolvidos no 

processo, se decidiu modificar o projeto aprovado para adotar 

a solução que pode ser observada hoje. Na pesquisa in loco, 

baseada em assessoria técnica de um especialista em con-

servação, restauração e engenharia, foi possível verificar que 

a sua exposição, sem conservação adequada, já causou per-

das irreparáveis ​​ao patrimônio. Foram realizadas atividades de 

pré-consolidação dos achados arqueológicos e para a proteção 

da base do cruzeiro (surgidas após as escavações, pondo em 

risco a integridade do bem).

O projeto foi baseado, principalmente, na reintegração da 

igreja, na preocupação com a estabilidade estrutural da área 

e na salvaguarda da propriedade, conforme previsto na Carta 

de Veneza de 1964. A solução teve como premissas valorizar o 

Adro e o Largo do Cruzeiro, marcando também os vestígios ar-
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queológicos com diferentes pavimentos e paginação, além de 

uma proposta de sinalização baseada nos estudos desenvolvi-

dos sobre eles, para possibilitar a compreensão dos achados, 

com base em estudos arqueológicos. A fragmentação do Adro, 

a falta de conservação adequada ao cruzeiro e aos vestígios ar-

queológicos, favorece a degradação do meio ambiente e o uso 

indevido do local, podendo contribuir para a destruição, tan-

to do cruzeiro, quanto dos vestígios arqueológicos, devido ao 

estado atual de degradação com risco de perda de elementos 

de composição, como verificado em visita técnica ao local. No 

cruzeiro, foi necessário realizar os serviços por mestre cantel 

com experiência comprovada nessa área, seguindo os serviços 

identificados a seguir:

•	 Realizar testes de limpeza e saneamento da cantaria;

•	 Pré-consolidação de alvenaria devido à esfoliação;

•	 Pré-consolidação de fissuras existentes em alvenaria;

•	 Remoção de fragmentos de tinta resultantes de interven-

ções anteriores;

•	 Remoção de parafina com soprador de ar quente;

•	 Reconstituição das lacunas com argamassa de cal madura 

e lacunas com próteses (em cantaria);

•	 Elaboração e instalação de peças base de calcário de cruzei-

ro e aplicação de piso de calcário - acabamento cinzelado;

•	 Aplicação de produto para proteger a pedra (à base de 

água - Primal ou similar).
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FIGURA 175: Pedreira utilizada como fonte de materiais (rocha 
calcária) na obra de reabilitação

Fonte: Arquivo PS Engenharia (2016).

FIGURA 176: Definição de blocos de rocha calcária na pedreira 

Fonte: Arquivo PS Engenharia (2016).
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FIGURA 177: Ferramental e lavra de bloco de rocha

   

Fonte: Arquivo PS Engenharia (2016).

FIGURA 178: Estoque de peças acabadas

  

Fonte: Arquivo PS Engenharia (2016).

FIGURA 179: Aspecto do cruzeiro após a finalização das obras

Fonte: Arquivo PS Engenharia (2016).
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Considerações finais

Considera-se que os serviços de recuperação do adro e 

cruzeiro do Convento de São Francisco contribuíram para res-

taurar o local, preservando a memória do local e promovendo 

a reintegração do meio ambiente às necessidades da socieda-

de atual, respeitando a configuração do local passado.

O estudo contribuiu para a recuperação de um grupo ou-

trora único, sendo importante a elaboração de um projeto ar-

quitetônico e urbanístico para recuperar a espacialidade dos 

elementos compositivos do conjunto e demais serviços neces-

sários à requalificação do local. Dessa forma, entende-se e jus-

tifica-se a necessidade da requalificação do Adro do Convento 

Franciscano, cuja descaracterização do lugar impediu a fruição 

do meio ambiente, que foi dada pela interligação e unidade 

entre o Adro e o Largo do Cruzeiro.
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Conforme as considerações finais do item “Caso da recu-

peração da estrutura de sustentação da cobertura e restauro 

das instalações da antiga oficina da Estação Ferroviária de Na-

tal/RN da estrada de ferro central do Rio Grande do Norte” do 

trabalho, a escolha da técnica de reforço a ser adotada para 

uma obra de reabilitação estrutural, em particular quando se 

trata de uma edificação integrante do patrimônio histórico 

construído, deverá levar em consideração algumas questões 

que necessariamente não teriam relevante importância quan-

do aplicadas em obras convencionais.

Por essa razão, a reabilitação das estruturas dos edifícios 

históricos pode ser considerada como uma tarefa com caracte-

rísticas de restauro. A combinação de conhecimento científico, 

cultural e de experiência é indispensável para uma abordagem 

correta do estudo de todo o patrimônio arquitetônico. Não 

existindo esse reconhecimento, essas diretrizes podem levar 

a uma falsa suposição de que qualquer problema poderá ser 

resolvido somente com a aplicação de um desses fatores. 

No caso do projeto de intervenção de reabilitação estru-

tural do Grupo Escolar Augusto Severo - GEAS, após as análi-

ses procedidas, foi chegado à conclusão de que a escolha de 

uma determinada solução não pode ser adotada como regra e 

de forma generalizada. Destaca-se no capítulo que cada caso 

deve ser tratado individualmente, como único, sendo diversas 

as variáveis consideradas para análise no processo de escolha 

da técnica mais adequada. São diversos e complexos os crité-

rios a serem adotados e a definição das soluções está estrita-

mente ligada às características gerais do ambiente a ser reabi-

litado e do elemento a ser inserido de forma isolada, devendo 

ser considerada, nessa análise, a tipologia do ambiente, a im-
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portância histórica e o valor patrimonial da edificação, as alte-

rações ocorridas no decorrer do tempo, as modificações para o 

seu uso, as condições de conservação, a estabilidade estrutural 

e o fim a que se destinará.

A partir das análises realizadas nas áreas selecionadas 

para a reflexão sobre reabilitação estrutural com respeito à 

integridade e autenticidade, podemos tecer algumas consi-

derações importantes. Foi visto que as situações nas quais a 

intervenção se limita à conservação da estrutura, não havendo 

interferência na autenticidade e na integridade, são conside-

radas mais desejáveis e menos polêmicas em relação às deci-

sões projetuais.

No caso de necessidade de reconstrução de uma estru-

tura, consideramos que, devido a não existência do telhado 

original, da importância do material e da forma para a recupe-

ração da integridade da obra, a decisão mais pertinente seria 

a reconstrução. Levantamos ainda a seguinte questão: nesse 

caso, é possível dizer que a autenticidade foi afetada? Mas se 

não existia mais o telhado anterior e se os materiais e técnicas 

construtivas ainda são utilizados na contemporaneidade, não 

poderíamos falar em autenticidade da técnica?

Referenciando-se à análise com relação à autenticidade, o 

emprego de perfis metálicos em intervenções de reabilitação 

estrutural em edificações patrimoniais concorrerá para um 

visível contraste entre o antigo e o contemporâneo, provoca-

do pela diferenciação entre os materiais, prevalecendo, ainda, 

para essa opção de solução, as vantagens que detém sobre as 

demais, como leveza, esbelteza, rapidez de execução, excelen-

te relação peso/capacidade portante e, principalmente a sua 

reversibilidade.
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Por fim, convém destacar que a ação do restauro consis-

te em tarefa multidisciplinar que envolve diversas especiali-

dades, estando em primeiro plano o projeto arquitetônico de 

restauração, contudo, existem situações onde é necessária e 

fundamental a participação de profissionais da engenharia es-

trutural. Essas contribuições são de extrema importância para 

o desenvolvimento das atividades do arquiteto responsável 

técnico do projeto arquitetônico de intervenção restaurativa. 

Nesses casos, esses profissionais de engenharia deverão pos-

suir a consciência de que, quando se tratam de intervenções 

de reabilitação estrutural em edificações patrimoniais, com o 

apelo histórico e artístico, se deve buscar o conhecimento teó-

rico específico, para que nas suas soluções não seja colocado 

em risco os valores patrimoniais do bem no que se refere à au-

tenticidade e à integridade da edificação. 
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